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SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 
Mil.NVIA Uli MANAUS 

» '•'i 

PÜDIDÜ ])E BUiJÜA N , 0 0 0 0 7 / 1 1 ^ AMA ' 7 
8 

Data:— Í Í J ^ J y 8 

Assunto:- iUíTHUli VIRGÍLIO I)Ü CAHKO KIBEI I ÍO 

d i f u s ã o : - AC/SW (pa ru encaninhar ien to à Düí.^ 

1. DADÜS CONKECIDOS 

i-sta AR esta informada àc que o epigrafado, exercendo à 

carreira de diplomata no 1'inintério das delações ^xteriores,pre 

tende lançar-se candidato à Deputado federal pelo l..L'B/AV. nas 

eleições de 15 î ov 78. 

2. DADOL SOLICITADOS 

a) situação funcional atual no Linistério das ̂ elações Kxtg, 

riores; 

b) Exiatencia de alguma restrição, no estatuto do Diplomata 

ou Legislação assemelhada, que proiba ao nominado exer­

cer atividades política-partidária antes do afastamento' 

temporário do cargo que exerce; 

c) outros dados julgados úteis. 
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DATA 

ASSUNTO 

OKIGEM 

REFERÊNCIA 

DIFUSÃO 

INFORMAÇÃO N° 1 3 8 ' / j 8 / A C / 7 8 

17 JUL ly/s 
ARTHUR VIRGÍLIO DO CARMO RIBEIRO NETO 

AMA/SNI (PRG IO»293/78) 

PB 0007/115/AMA/78, DE 11 MAI 78 

AMA/SNI 

Em atendimento ao PB da referência, esta AC/SNI 

informa; 

1. ARTHUR VIRGÍLIO DO CARMO RIBEIRO NETO exerce 

a funçãode Terceiro Secretário da Carreira de Diplomata do -Mi 

nistério das Relações Exteriores, desde 09 Nov 76, 

2. No período compreendido entre 02 Jan 78 a 01 

Jul 78 gozou de licença para tratamento de interesses particu 

lares, tendo informado ao Órgão de Pessoal do MRE que preten 

dia utilizar-se daquela licença para se dedicar à campanha po 

lítica com vistas a sua candidatura a Deputado pelo Estado do 

AMAZONAS, nas eleições de 15 Nov 78. 

3o São os seguintes os dados pessoais do nomina 

do: DLN: 15 Nov -18, MANAUS/AM, filho de ARTHUR VIRGÍLIO DO CAR 

MO RIBEIRO FILHO e ISABEL VICTÓRIA DE MATTOS PEREIRA DO CARMO 

RIBEIRO; formado em Direito pela Universidade Federal do RIO 

DE JANEIRO - UFRJ; possui o curso de preparação à Carreira de 

Diplomata, do Instituto Rio Branco em 19760 

• 02/003 
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AUÈNCIA DE MANAUS 

í 
J V'(.I;V. U \0 N.0 0184 / 1 I 5/ AMA / 78 

Data 
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opois úv ressaltar qu< 

• 

no hrvendo no \, 

do f" 

W-
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ro s suficiente e ncw atendimento ujcUico-hospitalar no povo sequer so 

tenhamos "três candidatos nomeudoe pe '1 HO r e s t a aniontar fine' 

a ii lio do sisteBiQ a u t o r i t á r i o e empossados embaixo de uma dcfii)esn su 

perior a Cl GOO.OOO.OO' A seguir advertiu que o BUASIL vive ur cli 

ma de fim de fcí-tn. Em lutar da euforia artificial do .overno MCDI 

sol)roo a ])enns a ressaca biônica que ora contcmplanos' 

i rer indo-sc n e le ição dos novos Governadores pela via i adi reta 

afirmou que "não sendo eles eleito pelo povo, o fosso que os separa' 

dos bomens da rua c cidn vez maior, Ao inveü de consultarem o povo 

e nele buscarem a legitima força política, elegem candidatos que en 

caiam a política como meio de ascensão social e econômica, sem mensa 

ide nl c se::; prorranin luti 

i!ir CJisse riue 'o seu dever­ ei);:.o o ; -s i C i. 011 i e denuncia; 

as ei Lüix^1- - ' uc vai i'\-!\I i Í Lcando. i>i ÍO o e s t a r se 

;;urü: iiíio ca lar 1 Ui.l F 

ro ,u cliniü e o (! 

o instante 

lutn. r '• 

na. o que • ou ver u no futu 

to nu cr dificuldades 

ri scos 

'inalmente. enfatizou que 

transmitida aos nossos netos 

-cura' .i Rtorij (:<i 
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PMBtDXiOU DA MFTOUOA 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 
AOSNCM DB MANAUS 

/ 
INFORWAÇXO N» 0194 / 115/ AMA / 7 8 

Data : — 

Assunto : — 

Referência:-

Difusão :• 

22 SKT 78 

PRONUNCIAMENTO POLÍTICO DO DIPLOMATA 

LIO DO CARMO RIBEIRO NETTO. 

INFAO NC 0138/18/AC/78, de 17 Jul 

AC/SNI 

IHUR-VIRGÍ 

B K c e e s s s s s c n . c s c B E K o a t i E K B K C S t t E a c B K 

1, 0 candidato a Dep Fed pela legenda do MDU/AM, 

DO CARMO RIBEIRO NETTO, concedeu, em 12 Set 78, nova" 

ao diário oposicionista "A NOTÍCIA", desta capital, desta vez ver 

sando sobre a denominada "Lei Falcão" que disciplina as ativida­

des politicas no Radio e na Televisão. 

Entende o entrevistado que 'a "Lei Falcão" é uma piada de mau 

gosto, ao impedir que of políticos se comuniquem com o povo atra 

vês do Radio e da Televisão". Considera "simplesmente absurdo li 

rcitar a propaganda politica à leitura de dados curriculares dos 

condidatos". 

* 

Destacou que "não se pode acreditar nos acenos de democracia' 

de um Governo que concebo um aleijão jurídico como a "Lei Falcão" 

que sufoca a liberdade, que cnssa mandatos parlamentares, que re 

prime os estudantes, que destrói o monopólio estatal do petróleo, 

que manieta os sindicatos e que depois fala em reformas politi -

cas a vigorar quando se elegesse o futuro Governador, embaixo da 

pressão oficial e da censura". 

Referindo-se a candidatura do Gen JOÍO BAPTISTA DE OLIVEIRA • 

FIGUEIREDO à Presidência da República, disse que "o Gen FIGUEIRE 

DO não e homem de formação sequer liberal". Para ele, "as decla 

rações do Gen FIGUEIREDO à imprensa, que muitos acham engraçada^ 

soam ameaçadoras, pois, não é boa a perspectiva de termos um ho 

mem despreparado na Presidência da Republica. Embaixo de toda 

aquela simplicidade, está o drama do sistema. 0 príncipe queren 

do FIGUEIREDO governando, embora toda a Nação trema com tal hipó 

Confidencial 
MS omlit 

Continua. . 
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tese, A opinião lio povo nuo contn c Bomenlc nos caberia acatar impo 

siçoes c continuar sambando e jogando futebol". 

Adverte AKTHMÍ VIRGÍLIO M/iro, que "não dá mais para guardar si­

lêncio" c lembrou que "ao entregar ao MDH/AM o curriculum destinado' 

ao radio e televisão, sentiu um calafrio. Sentiu o ridículo que en 

volve a todos. Sentiu o abastardamento a que submetem a cidadania ' 

brasileira". 

Tarobcm, assegurou ARTIIUH VIRGÍLIO NETTO, aparentemente dirigindo-

-se ao Presidente da República, que "o povo exige dos governantes • 

que desçam do pedestral biônico e antipovo, de onde contemplam as di 

ficuldades dos nossos irmãos; olhem para o BRASIL e admitam que a si 

tuação e grave: a Nação se espremendo entre o desemprego e o salá­

rio mxnimo; uma dívida externa que compromete a soberania nacional ; 

os falsos políticos posando de estadistas, apesar de não contarem com 

o respeito de seus conterrâneos e dos seus patrícios". 

Acreditando "ainda existir tempo para a revogação da "Lei Falcão", 

conclui fazendo um npclo e um vaticínio: "acabem com a carreira poli 

tica dos mudinhos de gabinete e deixem o povo escolher os seus verda 

deiros lideres. Caso contrário, a história os execrará para sempre, 

r. ai estará umn condenação à qual não fugirão, nem amparados na mule 

ta pregajosa do Ato institucional no 1.000". 

2. 0 Diplomata ARTHUH VIRGÍLIO DO CARMO RIBEIRO NETTO, a despeito da 

licença do cargo de Terceiro Secretário da carreira de niplomata do 

Viiiistorio das Relações Interiores, a partir de 9 Nov 7G, não tem 

cumprido com as suas obrigações e deveres inerentes a sua qualidade* 

de funcionário público federal, ao utilizar, sistematicamente, em to 

dos ou seu;; pronunciamentos políticos, idéias e argumentes falacio -

ses em agravo ao governo constituído, na tentativa de denegrir a ação 

governamental federal e criar na população manauora utia imagem alta­

mente negativa, tanto das ações quanto das ip-t<SnjjÕ«s 4^%jernaracntais. 
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PHKSIDÍiNCIA DA HErOni . lCA 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 
AGÊNCIA DE MANAUB 

1NTORMAÇSO N-0 0] 99 / 11 5/ AMA / 78 

Assegurou umiUI! NETTO riuc "nao poi ler ia s e r maior o i n c o e r ê n ­

c i a p r e s i d e n c i a l , p o i s é p r e c i s a m e n t e o regime que e l e impõe com 

mão úc f e r r o quero impede o su rg imen to rlc novas J i d e r a n ç , 

p r ó p r i o -177, 

is1 

J/5, a lei de Segurança Nacional, a ausência do 

Habeas Corpus, as prisões arbitrarias is pressões do oficialis-

mo ie dcsestimulam as vocações politicas e fazem com que pre 

pondero um :i minoria de homens subservientes e despersonalizados' 

CoiisJdcrou o entrevistado |UC o surgimento de novos lideres' 

F! 'TAT)0, cassados pelo próprio (i£ 

1 r;::J:;;:i seriam os chefes c líderes à altura das aspirações 

como í 1 S IV. ̂  

nera 

nr.i. AI ,( 

do povo brasileiro" c perguntou; Como podem assumir Jidcrançí 

se, qî m nao é .servil, corre o risco Í]C ter a carreira politica 

encerrada precocemente?. 

rossf;'u i nno, 

me itnd 

lisse que "apos 14 anos de "inquisição", o re("4 

consegue ft)rr.:ar uma elite de dirigentes, mas, so biônicos, 

açoro dnd( e políticos sem fibra' acrescentou que "líderee 

i t e n t ic(^ icnbor P r e s i d e n t e , somente v i ruo com o e x e r c í c i o 

Confidenciai continua 
QU 0I7Ç/7P 
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l i b e n l B ã c ou ao lonco do l u l a pclx; l i b e r d a d e ; não e t e s p e r e ve r no HO 

l o r o f i i erado QOB pa i l ú c i o s RovernaBjentaiS: elcB v i r ã o tint- r u a s rio me 

i o dos estutlonlt-B e dos t r n b u l h a t l o r c s ' 

I Ofro a s o'Uir, defendeu "a anistia ampla, irrestrita e Rcrol para 

não todos os punidos pelas anti-leis "c lembrou qu< possuindo jjrocurn 

çno paro tornar-se de fensor de LEONEL BRIZOLA, esclarecia que "teintpo 

rem, procuração tácita, extremamente honrosa, qu c advém da amizade,da 

admiração e do componl.eirismo, p :iro defender ALM1N0 AEONSO' 

essool, referindo-se a ALM1N0 MONTEIRO 2. Finalmente, num desabafo p 

ALVARES AFONSO, setenciou: "é s;̂ --s do que natural o respeito que a Na 

çao lhe dedica. Lste, senlior 1 residente, será por miro defendido em 

alquer circunstância; somente pararei de defendé-lo quando lhe de-

Iverem a cidadania cassada; quando for anistiado. Infelizmente de 

dizer que não acredito era anistia ao lonjro de atual período de Go 

qu 

vo 

vo 

verno". 

O [ E 7 NxTÂRIO É RESPONSAVÍL PELA 
M A N U I E N Ç Â O PO SIGILO DESTE 
DO U NiO( A ( 12 doUe M I o79.0Ç9,77. 

' " tnat o para S a l v a ua rd a de 

ConfMencíal 
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,SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 
AGENCIA DE MANAUS 

**~ài 

1N FX' 1 ft1 \CXO N.0 0201 / 115/ AMA , 7 8 

Data:— 0G CUT 78 

CRÍTICAS AG RKGIME POLÍTICO Assunto:— ^u i i^v - . i ^ 
- MITIlUn VIRGÍLIO DO CARMO RIBEIUO 

- FÉLIX VALOIS Cogulo JÚNIOR e 

\C/.SNI 

Recorte do Jorna] "A NCTÍCIA" 

1. 0 diário oposicionista "A NOTÍCIA", no ens 

G2 Out 78, a visita a MANAUS do Exo? Sr Gen JOM 

nifusão:-

Ancxo :-

ia 

Cl.l 

ViciUA FlGUniuraü, dirieiu circular às principais autoridades cons 

titiiídus do 'stado e a todos os candidatos ao Senado Federal e 

Cânmro dos Deputados, oferecendo-lhes espaço gratuito, para mani 

festações pessoais ao candidato da ARENA à Presidência da Republi 

ca, à guisa de prestigiar a classá política, sem distinção c dis 

crirainação de partido, segundo se \eri fitou da matéria í>m *""c^0« 

2. Dois C2) candidatos da A.íENA/AM e vres (3) do MDB/A? , atenue 

ram e enviara.: àquele jornal suas mensagens, que foram publico -

das nu edição de domingo. 

Merecem destaque, todavia, as mensagens do Sr F̂ Ll.X VAl.OlS , 0 ^ 

1110 JÚNIOR, candidato ao Senado por uma das legendas do MUIJ/AM O 

do Sr ARniLR VlICGÍLlü DO ÍARXW IlIBEIRC -JTTO, candidato a Deputa 

do Fe ra] pelo mes. o partido, 

,„ BUUS mensagens, ambos os signatários ultrapassara.,, a sim­

ples tomada de posição, cm oposição ao regime político vigente ' 

no país, para atingirem o campo da ofensa pessoal oo Con Ji^O BAP 

.i •;••. iir,i..i. , enforme se pode verificar nos textos abaixo' 

tinnscrito, . 

a. ?h.l\ VM^IS, ; residente do OAB/AM licenciado e funcioná­

rio do B\NC( D( BIM 11. SA\, \gôncia de MWAVS! 

•', tmpreacindívc) que lhe diga, todavia, que para um homem 

que já se considera Presidente da República, sua visão do Brasil 

deixa muito n desejar, na medida em que ela pode ser considerada 
OonlidencuiWor Continua 



. 

(C( 
Coniitienctal ono o , 

Cl QUC • l. L proporciona] aos conceitos enitidos o nr. nédia, lomuc 

estejnn imccüatomentc Ug.odo8 A cvcntunl plotaforna de Eovcrno". 

".i Inabilidade rine o senhor revela não n,c parece casual. Afi 

nal de contas, há M anos us dirÍRcntes nacionais se esqueceram de 

como lidar com o povo, o não ser no relacionamento curodor-incapaz . 

Dal os espancamentos de estudontes, a repressão à preve, a censuro , 

Vs torturas, o achatamento salarial, os desaparecimentos de cidadãos, 

os esquadrões 'Ja morte, as cassações de dandntos parlamentares pelo 

só crime de não se curvarem ao arbítrio c à opressão". 

"Hias esteja certo,general, de que esta curatela espúria não 

pode durar eternamente, por isso que a incapacidade em que ela se fun 

da é irreal e fictícia. 0 povo brasileiro só c incapaz aos olhos ' 

dos que jamais alargaram seus horizontes além de interesses imedia -

tistas". 

"Quando nos for devolvido o elementar direito de escolher os 

que nos devem governar, por certo não ousarão pleitear essa honra os 

que não apresentam os mínimos requisitos indispensáveis paro tarefa 

de tal envergadura". 

b. ARTIIUIÍ VIRGÍLIO NHTTü, Diplomata de carreira licenciado. 

"Vossa excelência viaja na qualidade de candidato do oficia -

lismo a Presidência da República. Seu nome foi lançado pelo General 

Gi:iSi:L, que se vera portando mais autoritariamente que D* Redro 1. De 

vo-lhe dizer que a maior parte da Nação brasileiro reprovo os meto -

dos de ação política do General GEISEL e discorda dos termos da sua 

candidatura. Na minhn modesta oponião, Vossa Lxcclencia jamais ven­

ceria um pleito livre, através de eleições diretas. Creio, alias, ' 

que Vossa Rxcelência é homem inteiramente despreparado para o exerci 

cio da Presidência e isso será nocivo para o Brasil". 

"O Amazonas está assim. General. Faz parte de um Brasil que 

não pode ser governado por amadores. Vossa Lxcelcncia pode ter sido 

ate briliiantc como peça chave do serviço de informações,, do regime nu 

• r.?-if .Ar-i.-.. iin política, todavia, admita que é-úni-ámãdÒT."'. , L • í • J L W f t A X W • 

"^rTS^p •inn 
„7Ql«,íi 
i s . . r u i » k 

^uníiübnciaí 
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Data : — 

Assunto : — 
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cons i iu Piir o r.cMi . ' IH ÍMCÍI] < t LTCCI .. i i< i 

l eu , o | n . 1 - , ,"<• c BifU. V i i t o , eiit lo , (.; o r t .•. • c 

r e p i l o i orii qu< Llvaw ijt< i : nau Lei coii t l içoes i ü t 1 1 e c -

t u n i s , p o l í t i c a s ou p s i c o l ó g i c a s parn l i d e r a r o p u i s * aljíuirdo que 

o !! ' \. > 11 poraiotjeçu n mãos Oc l a t o l c r a n t c i c ilesco ; . . i •• • a_ 

dos co: o j evo , tjut .-( JUILÍ : ; i n l i cnv( i r c se o ros da verdi de» 

l u t o à (jual me cn t r c j uoi de corpo <. alma c cxatai i tite ] r. i. z e r a 

l i b e r d a d e v o l t a r n e s p a l h a r a sua lu; B(i rc n o s , . i[.o muist a con 

d i t í a t u r a \'h \ ! . f a r s a . pode sei- i i j s t rumci . to i !jei' 

dade quem ote hoje ;( Leni estuaj ndo"» 

LUTIÍI»! Vlufill-K N ,'m prossecuc afirmando riut;: "se quercui uma 

oposição de fantoches, cabisbaixa e calhorda?* intão uão cotitcm co 

; lgo. í>ou candidato ;i Dep l-cdcro] exatuniento para me opor .•- tre­

vas da exceção. Não vou usar o mandato para barganhar co; corrup -

tos ou falsos .de; ocrutas. Vou paia o Congresso combater css< r< i 

i.io biônico". ". concluindo, arrematou: cassado meu pai ja foi» c 

pepetiren a violência comigo, minha Ta'ília tora sido duas veescon 

decorada, na li.(.a pela I.ibordadct S li.tn continua. !.l-: ei mandou' 

nave ',nr e n< o 

3 . ' r a d i c a 1lz 

c l u s i v e , ; i ' i ' 

ria n ei . . 

1 r t i d o . 

i r r e r . Vou navegar a t e a v i t o r i a f i n a l " . 

~< .' r. • panhji do >r« ,'.T:!!"'. VHinfl IC N TT( que , in 

c se c o l o c a r na pnsiçnn de v i t ima c f r u t o . d a l i m i t a 

rh seu n o r e , j erj n t e os e l e i t o r e s do M ''..' : as uJ 

o j u n o , c o i o ( luf-ar na lc 

\ 

t.o 

o c I N I . i ; £ ,< p NSÂVÍL P̂ LA 
' ' r v ''• ' " ' 1 ' I' i I I ' i : ' ••, T !: 

' • f**'"'" : 12 ..•.. Uo . n " 70.; go 77. 
<.;Ti; . ni.:. .. ., ^, ;-,aiVÍ , . uísrda de c 
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O jornsl Tribuna da Imprensa, do Rio de Janeiro, 
publicou no(a, recentemente, dizendo que o Palácio, 
do Planalto havia considerado insolente e agressiva a 
:artj aberta que o diplomata Arthur Virgílio Noto diri­
giu ao general João Batista Figueiredo, quando da visi­
ta deste último a Manaus. Afirmava ainda a nota que, 
apesar disso, o diplomata não seria punido com a sus­
pendo dos seus direitos políticos, posto que falou na 
qualidade de candidato o não do diplomata. 

Em entrevista a nossa reportagem, Arthur Virgílio 
afirmou ver aí uma ameaça velada, que visaria a arrefe­
cer o seu ânimo de oposicionista autentico. "Tal intui­
to", acrescentou Aiu-ur, "não será alcançado, pois quan­
do parti para a lut.i, estava disposto a tudo. Aliás, se o 
regime nao fosse violento, arbitrário e entidemocráti-
co, eu nao lho farh oposição. As críticas que dirijo ao 
sistema e aos déspotas que manietam o nosso povo nas­
cem da minha corsciência de democracia. Não serão 
ameaças de boateiios que me intimidarão. Quanto mais 
ameaçam, mais combate eu lhos vou dar". 

"Se o Palácio do Planalto está mesmo interessado 
cm pumr algudm, que investigue então as denúncias 
que uma revista alemS fez contra os Ministros Calmon 
îe Sá e MÜHO Simonson. Esses homens foram acusados 

^e propinoiros e o governo do general Celsel fez ouvi­
dos de mercador. Por que não ouniu o Ministro Reis 
Veloso, quando do vergonhoso caso l.utfala? Por aue 
nao puniu os corruptos que provocaram o cjcândalo d« 
SHAM, aqui no Amazonas? Por que não puniu o futu­
ro governador do São Paulo, Paulo Maluf, que parece 
querer r-viver .\ tradição de desonestidade de Ademar 
de Bar.n? Por que nàc investiga se um dos atuais Mi­
nistros de Estado ú de fato estolionatórioí Pnr nue não 
f u n ^ 0 / - , ? f t ! ; i r a d o r e 5 ? 0 s especuladora do mercado 
imobiliánof As empresas multinacionais, que oensam 
que o Brasi! é quintal delas?" 

"Ora, se pensaram em me transformar em mais um 
réu sem crime, pelo simolos :ato de cu considerar o ge­

neral Figueiredo incapaz de exercer a Presidência, o 
problema não é meu. Aproveito, então, a oporlunidade 
e repito agora que efetivamente Figueiredo não tem 
condições intelectuais, políticas ou psicológicas para 
liderar o país". 

Para Arthur, "è absurdo que o Brasil permaneça nas 
mãos de homens intolerantes e descompromlssados com 
o povo, que se julgam intocáveis e senhores da verda­
de. A luta à qual me entreguei de corpo e alma 6 exata­
mente para fazer a liberdade voltar a espalhar a sua luz 
sobre nós. Digo mais: a candidatura rigueiredo ó uma 
farsa. Não pode ser instrumento da Liberdade quem até 
hoje a tem esmagado". 

"Minha carta não foi insolente. Insolente é o arbí­
trio que há 14 anos uma minoria gananciosa impõe ao 
nosso povo. Insolência é se negar ao brasileiro o direi­
to de eleger, em eleições livres o diretas, o seu Prcsiden-
te da República. E' criar o senador de proveta, que a Na­
ção apelidou do biônico enlameando a tradição parla­
mentar brasileira, a partir de 1930". 

. "E' essa democracia castrada que pretendem im­
pingir ao país. Vejam as sucessivas prisões sofridas pelo 
coronel Tarcísio, apenas porque ousa enfrentar o regi­
me ditatorial e a candidatura Figueiredo. Por que não 
aplicam o Regimento Disciplinar do Exército para ounir 
também o:, militares que abertamente falam de política, 
parn 8pO!3f FífiUSÍffidc rt Gâlsc!'" 

"Querem urna oposição de fantoches, cabisbaixa e 
calhorda? Então não contem comigo. Sou candidato a 
deputado federal exatamente para me opor às trevas da i 
exceção. Não vou usar o mandato para barganhar com 
corruptos ou falsos democratas. Voü para o Congresso 
combater esse regime biônico". 

Concluindo, disse Arthur Virgiüo; "Cassado meu 
pai ia foi. Se repetirem a violência comigo, minha famí-
ha terá sido duas vezes condecorada, na luta pela Liber-
dade. A iuta continua. El — Rei mandou navegar e não 
morrer. Vou navegar até a vitória final" ^ 
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1) T e r c e i r o .Sec re t á r i o da C. i r rc i rn de Dip loma ta , do yíuia 

t c r i o das ' e l a ç õ e s l . x t e r i o r c s , cm l i c e n ç a a p a r t i r do 09 
\ov 76. 

!) Piliado no MOFI/AM c candidnt cd .ov 71 

'.í í vidade at uaJ 

D ÍC referido, como aspirante à Câmara dos Deputados, 

c de modo depreciativo cm rei 

c estaduais, através pronunciamentos publicados 

içao as autoridades federais 

no diário 
o p o s i c i o n i s t TÍCJ Tais a r t i g o s promovem m a n i f e s ­
t ações no a . r a v o autoridades conslituí das d i r i g i n d o , i n 
c lu l i v e , o f e n s a s p e s s o a i s ao ;,xm" Sr Gen Jí; :AÍ TJ..T mi 

.1 .1 0 o ação revolucionaria do Presidente' 
da llopub] i a 

.Cioaarj o publico li cencinuo (Tercei rc > Secreto 
n o do ve promovendo a distribuição de panfleti 
natureza politica, contendo crític is corrosi 
político brasileiro > (|ue, invariavelmente, elossifie 

de 

'cpime 

de "in 
quzsiçao "di tadur 
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b. LitaçSos ! o.l 11 ici i 

- Tcn; revelado oficialmente ligações políti cat . covi o wX-', i n 
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o ex—Dcn Bst \V(\\ ST( ORTO.to 
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',! :L n i re i I c s i u c n c i a i u b l i c « . i , <-. (uicm s u / i c r i i i era 07 J u i 

c o n c e n t r a ç ã o da P r c n t c na M •./M . "uma c o n t r n - r e v o l u -

çao p n m r e r t n u r a r o e s t a d o de H i r e i t o n o tt >il 

- C o n s i d e r a os c x - L o p Ped L] iCDJ c 
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Nascido em Manaus; Diplomata de Cajr 
reira; 
90 

Bacharel om Direito; Sociolo 
jornalista Prof. de Inglês di­

plomado pelas Univ/srsidades de Mi 
chigan nos E.U.A, 
Inglaterra] Curso 
ca 

e Cambridge na 
da Ciência PolíU 

da PUC R3; Curso da estudos Com­
parados dn Sociadadac? Latino-Ameri 

cana PUC RJ? Curso de Sociologia 
Política Africana do Centro de Es tu 
dos Afro-Asi .a t icos do T<2\ Curso de 
Italiano da PUC R3; Ex-lider estu 
dantil; WsmbtO fundador do HDB; fez 
parte da juvsn tucis do e x t i n t o PTB: 

r dos c><-Mini3tros Halio '-O Foi assosso 
da Almoida e Honriquo 
t filho do ox-SsnEdor Art 
lio Filho, 
do Amazonas, 

Teixeira Lott{ O 
hur Ulrgí- *» 

criador da Universidade 
s, quG foi cassado om 1969, 

"Jü itü^ tóe)' 
WW P 
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DF. ARTHUR VIRCÍLIO AOS UKlVEnSITÁàüOS 

^ r V Meu nome é ARTTJR VIRGÍLIO. Como você deve 
J"ék1tiçr *ou candidato a DEPUTADO FEDERAL pelo MDS, oob 
•J-o> numero 9 06, 
*.n •Vum pnscndo reconto, procurei dar a contri 
"bulç»^ 4''" ̂ ^ f o 1 Poaoívol « luta octudantll. Oo pr^ 
melro» nnon que se cucodoram ro colp» militar ja mo 
encf?r!tr«ram na Unlvorsldado, rcalstinâo c ditadura.^ 

Hoje, rcocm - aaido do convívio unlverolt^ 
rlof continuo praoo à luta do tantoo ̂ anoo. Creio man. 

"mo qne a minha perspectiva .pclliic^ o pntes a do um 
estudante, que a do ura politico ccvcomldo o victcüo, 
como muitos existem por cl. „ 

Falemos agora do você. Dr. Univor.Tldadn do 
Amazonas. Da Reitoria, que trata oa ostivlantcü como 
ae fO»««ni crianças. Das poucas vagas exljtcntco, pa­
ra o grande numero de ccr,;panholron quo biscam vo^uir 
curso superior. Das cadoiras que leviana icntc a PUA 
o^erf?oe aos alunos, sem dispor do profooooros quo ml̂  
ni»fcr«W as aulas. Do caos em quo a reforma universi­
tária transformou a vida de milhares do pessoas. Da 
humilhação que õ você e seus cclcfns serH>m obrigados 
a conviver com delatores, no cfti.-pus. Ea violência p^ 
licial. Da conspiração que um governo ecclorosado In 
tenta contra os jovens. 

Como mud^r tudo isso? Lutando por liberda­
de e Ci ia construção de um rogimo c!o verdadeira Jus­
tiça Social. Um regime que, por exemplo, caiba dar o 
d-jcação gratuita a quem a queira receber. Um regimo 
'4tl6 nao seja elitista c autoritário como ento sob o 
que vivemos. „ 

Vamos lutar juntos. Na Cf-mnra F'.deral, du-
nunclarel com vocwcncia todo ess; quadro, âxatftmonto 
cergo um Almlno Affcnso fecia, ances da cacraçao «j do 
exílio. Mesmo porquo a Universidade co Am&ROrtftS e p^ 
ra mim um compromisso de honrai Sou filho do Conaòcr 
ARTHUR VIRGÍLIO FILTO, autor do projeto dj lol que a 
criou, cassado em 1969 por so onor r» noite v.itatorial 

LIBBRDADÇ S JUSTIÇA PARA TODOS. Por um Bra 
sil livre e democrático. Pelo fim das violências con 
tr« a jtiventtiH#», Por um redimo sem torturas nem tor-
turadores. Por uma Assembleia Nacional Constituinte 
livre e soberana. Pela Anistia ampla e- irrestrita a 
todos os punidos pelas leis de exeçao. Venceremos, 
porque não ha derrota definitiva para a LIBERDADE. 
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SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇC L S 
AOÊMCIA DE MANAUS 

2 ^^ 
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Daía : — 

Assunto : 

31 OÜT 7« 

PROKUHCIAlüJlJTO DE AKTHUK VIÍIGILIO DO CÜHMO RIBUI 

HO WhTTO. 

ferenciaj- INFÃO líc ono/llV^^'-/70, de 1? 

1. 0 diplomata ARTHUH VL.GlLIÜ DO GARÍ^Ü RIBEIRO 

to pelo MBB/AU a Canara Federal, sequenciando aa BVIÍ pwis*-

tas eivadas de ofensas pessoais ao ^residente eleito, afirnou ' 

ao Jornal :,A iíCllui/v" de 15 üut 7B , que "o Governo preparou cui 

dadosomente una farsa política, paru sentar o Gen F1GUEIRKD0 no 

trono do Príncipe. Dia 15 foi a eleição sea povo, coia o voto a 

penas de ur Colégio Eleitoral forjado pelas mentes doentias do 

Pacote de Abril, Um Colégio Eleitoral alén. do mais, ooagido, ' 

ar-edrontado e ansioso para roer os ossos do bannuete". 

à seguir, adaitiu que dificilmente o HDD chegaria ao ioder' 

contando com or> votos dissidentes da AREÜÁ e dectaci que os pró 

prioe objetivos da candidatura EULER BEH-lEü ÍIÜIÍTEIRC BC deixa -

ran desvirtuar, dado que a proposta politica daquele General ' 

"era no sentido de ir ao povo em pregação democrática e naciona 

lista, para, dai, poder pressionar o Colégio eleitoral a espe­

lhar a realidade nacional, l.o entanto, EULJLR BEKTES UCNTEIRO ' 

se onitiu cr. muitos momentos. Evitou o chooue frontal com o sis >| 

tema, desagrad indo as forças democráticas que lhe dariam supor-

te-político. iJnquanto FIGUEIREDO dizia absurdos, EULER não di 

Zia nada. c'oi mais moderado que a própria moderação, muitas ' 

vezes, perdeu os "rounds" da luta, porque se recusou a lutar. ' 

Em politica, tudo pode acontecer, -.té mesmo a derrota do laJnen 

tavel utn PIGUEIiu.DO, AS aparências, porém, indicam o caminho 

ortodoxo que o regime se propôs; faina democracia, líderes fal 

Confidenciai Continua.. . 
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ses; falso dei to, :• 

i:)r.crto", 

lambes, disse que "todo aquele esquema atenta contra a dignidade 

da üação. As vezeo pergunta cono podem aE gerações otuais suportar 

tanta infâmia, ^erá possível aceitar calado que o Biu.UIL seja, por 

seis longos anos, nanobrado por um honem como FIGÜEIKEDO? Ou tere 

nos de continuar aceitando as maquinações do Maquiavel tropicalista 

do GUKU GUj.iL.nY DO 001320 £ SIIVA? líao, mil vezes não. 0 BivAÜll ' 

tem um compromisso de grandeza. Hão e república bananeira para vi 

ver afogado na corrupção de falsos moralistas. Kao e quintal de mui. 

tinacionais. Hão é reformatório para ser dirigido por bedéis de pai. 

matória na mão". 

EB outro trecho de sua entrevista, KRTHÜK VIRGÍLIO, assegurou que 

"querem manter o povo amordaçado e os políticos assustados,, para que 

as reivindicações de Justiça oocial nao virem clamor-, « minoria pri 

vilegiada que nos tenta tutelar é favorável ao cochicho. Teme a voz 

da Hação, porque no barulho da Oenocracia os corruptos podem ser 

desmoralizados e punidos. Ha ditadura, são promovidos a Senadores, 

Governadores e Linistro;*; e quando deixam esses cargos, vão ser tes. 

tas de ferro de monopólios estrangeiros. A ditadura somente pune ' 

or. corruptos inimigos. 03 corruptos amigos, ela os promove e prote 

ge". 

2. finalmente, destacou que "o destino de todo um povo estará sendo 

jogado^ em cartas marcadas. A história, todavia, não perdoará esse 

amontoado de trapaças. Hão poupará os costados dos imediatistas, ' 

dos aproveitadores, dos covardes e dos falsos omissos", ü concluiu: 

"mas, o reinado do arbítrio vai ter ur. fim, Depois de V\ anos de 

âitadura, não conseguiram sufocar a oposição. Sempre se levantam ' 

cr- vozes inconforma..ar. dos democratas, -̂ te o sacrifício de quem não 

cala vai apressando o fim da pantomina: chega de arrocho salarial, 

para que milhões de irmãos nossos escapem à fomejichega de repres -

Contidenciaí 
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OF1CIÜ-CONP, Nr 002/M5/AMA/78 Mnrifius, M\ 

31 Cut 78 

I>o: Chefe r)n ARcncia rio SNI 
em ^'anf1us 

Ao: Veretíssimo br. DfsembarKndor LUIZ FRANCISCO DE ( I IVi.lKA 
C\nUAL ^ , • 

MD« J residente do Tribunal íiegional !:leitora 

"niior Presidente 

Tenho r. honra de dirigir-me o V»Ex 

cooperação desse Egrégio Tribunal, em rulaçõo a trabalho ea cur­

so na AMA/SNI. 

r rryt^rse de informação suiire as qualificações que o 

candidato VRTIIIJ» Vi iGÍLIC D( CAÍ»I0 !?in"IR0 M.TC vem divulgando 

na luJt • , através <- horário gratuito do I .:.. 

» No "currlculum-vitac" do referido candidato estão in­

cluídas atividades desenvolvidas como "assessor" do ex-ministro 
: I TT. ' r; , o antigo Ministro do ixét-cito deixou o car­

ão Inicio de lf)G( , par,) rJipputar as eleições prosidenciais< 

Na. oportunidade, o aluai can iiiato MlTÜUlí VIÜGÍl.lO 1)0 

C''ií : : ' • , nascido on 15/Ni VV45, era um adolescente de 

qi iO'/',- (IS) anos, circunstância que não o habilitaria como asses 

HIV i mais quando se sabe que os sor do General II 

c rgos de nssesso 

oficiaii da oti vs 

Mem â( • funlificação duvidosa, inclui ainda o candi 

dato no seu "curriculum" a corn Içao de professor de inglês lorma 

I ' ; 1. LOT 

( : , ; i d r i -

ro do E x e r c i t o , sao e x e r c i d o s por 

a hrmada< 

An C i \ /i 
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(Con t . do Uf. CONI . N" OO2/115/,\V\/7fi, de 31/0Ü/78) 

do cm Michigan e Cambridge. 

Tudo i n d i c a f|iJ e se t r n t a do o u t r o manobra , v i sando Í K -

i o n a r o e l e i t o r a d o , p o i s o S r . Diplomata ARTUUIi VIRGÍMO DO prés 

CAUVO RinKIR( NGTO, quuiuio mu ito, poderá ter um certificado de 

Suficiência na llnçua inplesa, expedido pelas duas universidades 

citadíis, a través convénios existentes com o 

tndos Unidos e Sociedade de Cultura Inglesa. 

Instituto nrasil-Ls-

Tais certificados 

mo habilitai;; ao exercício do ii a&isterio, a nao ser opôs comp l e -

it-ntoção pedagóg ica c diplome de l i c e n c i a t u r a c u r t a expedido por 

uir a Universidade brasileira. 

Asbin- sendo, vetibo solicitar providências de V,L: x-. pa 

ra confirmação das dúvidas pendentes sobre os qualificações do 

candidato 

\proveitO o ensejo para reiterar a VJ^J 

testos de elevada estima e distinta conside 

. os. meus pro-

Coníidenciai 
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PRBStOtNOIA DA UErÜIU.ICA 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 
AGENCIA DE MANAUS 

/ 
INFOHUAÇÃO N.0 0218/ 1 1 7 AMA - 7 8 

Ib 

Data : — 

Assunto ; — 

ú i f u s ã o : -

31 OUT 78 

MiaíSAGill AOL. ESTUDANTiSS UlíIVEIíSITiLHIOS 

- AliTIIUK VlJtGÍLIO DO CJiHKO RIBE 

AC/SUI 
: í i í= c U a w t; ü Si — í= c 8i = *i — «s B » » — í^ c - = s 

1. O candidato a üep i'ed pelo UÜB/AK, «.KTiiÛ  

RIBEIHO NETTO, através do diário oposicionif 

VUIGOU dia 2G Out 78, xuna nensaGem aos estudai 

os do -stado, visando canalizar votos da clanse 

candidatura. 

I.o texto do documento em anexo, ARTUUH VIKGILIO DO C/Jíi.O lil 

BEIRü HKTTO, destaca: 

- Ser candidato a Dep -Ked pelo f-DB, "pois estar na ARENA si£; 

nifiçaria apoiar a ditadura que nos aufoca". 

- 0 desejo de "lutar juntos contra a alienação que o Oovêrno 

impõe à Uiiivcrsidade". 

- * certeza de que o estudante "seríí um robô, a disposição ' 

das er.proaas estrangeiras que se instalam em I.LIĴ LUÍJ" . 

- ...ue deseja o Governo "fazer da Universidade tão-sómente a 

instituição que prepara mão-de-obra técnica para trabalhar nas 

famigeradas nultinacionain". 

- Ctue "para a ditadura, a Universidade não deve aer critica. 

Á ditadura nega o papel questionador que a universidade carre­

ie-, no próprio nono. A ditadura sabe que, se as ideias circula­

rem, u liberdade virá, COTIO aliás, está vindo, a despeito de 

GhILEL, FIGUEIREDO, etc". 

2. Eia outro trecho, critica ter sido desviado 50 milhões de cru 

zeiroo que estavam destinados à PUA e enfatizo que paro o Al'AüO 

HAG eles nunca tem verba. L indagai "como então esse regime 

corrupto teve dinheiro para aplicar todos aqueles milhões no fa 

Confidencia! 
/<•: 

/ • -

Oontinua. . 
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l i d o t 'rupo LUTiVtLj., ooiiure oe parnaore 

p r ó p r i o L- in le té r lO do i l a n o j a n e r . t o ? " . 
ae :CCQIC< C t ' 

J . ^ricRrra B mensneen, ped indo o v o t o dn c l a s s e u n i v o r B i t c r i a , p a ­

r a " l u t a r c o n t r a a c o r r u p ç ã o e c o n t r a a s m i s é r i a s da d i t a d u r a , i Jor 

um BKAíilL l i v r e e d o n o c r á t i c o . i o r uma Aseesb lÁia N a c i o n a l C o n s t i ­

t u i n t e l i v r e e s o b e r a n a , i e l a a n i s t i a ampla e i r r e s t r i t a a t o d o s ' 

os c a s s a d o s , l e i o fim daa t o r t u r a s a qua inque r s e r e s humanos, J o l a 

a u t o n o n i a u n i v e r s i t á r i a . 1 e l a v o l t a da UJÍL e das U . ^ J - B . i e l o fim 

da d e l a ç ã o no Campus". 

4 , Keleva d e s t a c a r que o e p i g r a f a d o formulou c o n v i t e ao ex-Min Trab 

ALLIHO ÜOIÍTEIRO ;LLVAltLÍJ AFOHÍJÜ, c a s s a d o em 10 Abr 6 4 , com b a s e no 

hl/l, de 09 Abr 6A, p a r a r e f o r ç a r a campanha e l e i t o r a l do UDB/AL'., e 

em p a r t i c u l a r a j u d a r as c a n d i d a t u r a s de FÊLÇI ViiLOZíi COALHO JÚJilOJi' 

O r e s . OAB/AIO ao ^ e n a d o , AliTHUh VI..GlLIGIO J O CJiSbiQ illhíilliO NETIO' 

( d i p l o m a t a ) a üep ?ed e ALOÍSIO JtOpJitIGUEü ]}$, QLIV^^^ (advogado) a 

Dep L s t . 

i> chegada de ALI.ILü AFOUÜO a kiJíAUS e s t á p r e v i s t a p a r a os p r i m e i 
r o s d i a s de NOV 7 8 . 

l o DESTINATÁRIO É^SPON ^ ^ 

' 00 Vi i Níi l
 S a W a - v, 

79.CÇ9 77. 

Contidencid) 
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Ar t imr Vi:rç;ilio í lO 

Inir VJrglllo, 
;lc'0 's'[- • • o auaiet 

• -:••; c.uj /ireoa 
ir a ditadura que aos suíoca. 

u w juncos coafca a HUWUÍU 
•'-;I- Í; ün veraldatte. Quen i 
um robô, à djaposicao d:;, 

• i s que se instalam em Manam 
ilveraidade tão-somente a ,; 

o de-obra tócmca para i 
i multinacionais, Para a "d 

ra, a Umversldade n&o dei 

mo. 
rJciredo, etc. 

s, tsi& vindo, a cie; 

ser critica. A 
• . •'-• o. Oni 

ne, A ditadura 
a iib-rclaclc v.r 
?elCO de Cektl 

• 

• 

tnbc 
a, CO-

Pl-

o M niátro da Educação pormlte o desvio ns 
m outros Estados, do S0 nulhóes de cruzeiros que 

destmados à FÜA. para o Amazonas 
r c ^ ^ r n ! e i U > f,er«ua*o então: S 

-ve dmiieiro para 
a no íaiido gruio 

siurnr* 5-—' : • ' • ' • • d e técnicos do 
BNDÍ. o uo próprio Ministério do Planejamento» 

Conto com o seu voce 
conupíSo e centra aa mlí 
' • ' Te C tlc;.;..;:;. , 
' • • . Consutujití 

ar contra a 
latura. Por 
na Assem-

Jbetana. Pc-
lOaoi Oà cassados. 



. -, . 

Üotífidenoi 

PHKSIOeNCIA DA UElHlUMCA 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 
AOENCIA DE MANAUS 

lííPORMACflO N." 0222/115 /AMA, 7 8 

Data ;—-

Assunto : — 

DifuHÕo:-

- 03 NOV 78 

- PAHTICIPAÇJIO DE ELMENTOS 

CAI.TAKIIA ELEITORAL DÜ \l 

- AO/SNI 

1 . Checará a 1ÍANAUS, no d i a 05 nov, o e x - ^ e p u t í 

ex -K ' in i s t ro do T m b a l h o , AIMIHO MONTEIRO ALVARES 

2 . ^ec^ndo f o i a p u r a d o , o íàr.AL^IlíO AFONSO p r e t e n d e conpnre -

c e r a c o n í c i o s l o c a i n , apoiando aa c a n d i d a t u r a s do advogado ' 

F F J I X VALOIS ao ^onado , do d ip loma ta AHTHUR VIRGÍLIO DO CARMO 

RIBr.lRü NETTO à Gamara F e d e r a l e do Sr.ALUIZIO OLIVEIRA a As ­

semble i a l e g i s l a t i v a do Eatado do amazonas. 

5 , Jun tamen te com o Sr»ALMIN0 AFONSO, comparecerão aoa comi -

c i o s d o i s (2 ) o u t r o s e l emen tos c a s s a d o s , que m i l i t a r a m na p o ­

l í t i c a l o c a l : ex -Senador ARTHUR VIRGÍLIO DO CART.Ü RIBEIRO F I _ 

LHO e ex-Deputado E s t a d u a l AIíLINDO AUGUSTO DOS SANTOS PORTO. 

O DESTINATÁRIO É RL.PuNSAVEL PELA 
M A NU T E NÇ Ã O DO S101LO DE ST E 
DOCUM NTO( i. 12 do üe .n "79.099,77. 
c)-.; ilejíijl itncn • r'*r:1 Sa lva^nard* de 
Aa uíi d .i ; os ). 

aot\^enc^ 
Í 1 
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CHKllUl NcTA DA l i l .PUin .UA 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 
AOBNCIA DE MANAUS 

INFORViAÇXO MO 0:223 / 115 / lí-'/ AMA , 7 

Data;_. 07/N()V/78 

Assunto:- C.AM1>.ANI!A ELEITOnAL Díi CANJ)IDAT(.S 

Referencia:- TX "li" CJKC. Ml 439/1G/AC/7 

I.í fusão :- ••1 

Na área ti© jurisdição dn AMA/SN 

candidatos que têm defendido» em ÜVKIS cani;^ 

pramas abraçados por grupos comunistas. 

Trntn—se dos sepuintes cnndidotosj 

- ,• ,. j . ' ,, . i. CCiiLUtJ Jl ,J • , candidato ao bonado 

por uma das legendas do MDn, funcionário do íJnnco 

do Brasil licenciado, presidente de OAn/seçao do 

•,,.,/;..i-! , LoLibc Licenciado G advogado militante em 

,]U0 NÜTTÜ ca n d x < I a t o 

i i . i ii j iie i <• IJl! loiiiíitn ilo c a r r ^ ' i t\ 

io sua i 

t a d 

(lUnti' o 
1cí ioraiR n i n f c i n d e i r t 

- l i e Í: o u r a s u e u 

.. 

(li 

e n t e f i ii t i—democi a t i c 

di l 

dt.' o p i t n r 

] )C-

• r í i i u u s 

•c i liicn i (• cw 

c u r v a r 

> i i 

( t 

f c ã e s . 

ic de t e r r u i , e 

, i c oe e s 

e t n s u r P 
l)eJ(i c 

o; rcfisíjo 

| , ••::ii,yí'.in.'\fi\ 

0/74 
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- Man l f c^ to tn -Rc co: o d e f e n s o r e s p c r i i c t u o s c i n t i i o r n i o s 

õa a n i s t i a OTÜIIIÍI, i r r e s t r i t o e p l e n a p a r a t odo r . o s p u n i d o s p c l a a 

o n t i - l e i s ; 

- Knfa t i í íow s u a s p o s i ç õ e s r a d i c a l m e n t e c o n t r a r i a i c o r " 

r u p r e o que campei i p r o t e g i (• ] ' e l ( * g o v e r n o , a s p e r s e g u i ç õ e s c v i -
o l c n c i n s p o l i c i í i t ; c o n t r a o s u n i v e r s i t á r i o s , à e n t r e g o cio ' . r a s i l 

à'; empresas tnul t inncionuls: 

- CoiisJ d( i :i:A. o .c; TM) ca;-:sai los 
pelo próprio Gci 

r;^ C iruco( 

L, coiuo s e n ã o o s l i d e r e s n a t u r a i s e à a l t u -

vo b r a s J J «..-iii»; 

.seus p o n t o s de \ i secunee o s r i i a i s o f n t u 

r o 1 r e s i d e n t e do 1 ' r a S i l , i wpo ; l o içao p e l o a r l u t r i o o v o n t i d e 

p e s s o a l do m I3 

s ó s c o n s u b s t j j n c j 
.j ucn o ao t,ci:erc so • ledinntc munobri e ; . e x í ­

l io i lér ; de 

as aspirações do .evo, c despreparado para a funçã 

vestido. 

repre scnl ar 

m 

.eleva esclarecer nuc a campanlm eleitora] dessef v oxs 
CT ' c i t a . t a t i t o na e n r i f n ] o u n n t o no i n t e 

r - i o r do ' i í i tnr to , p e l o S r . A! ?. jr.'(; 

c1o F e d e r a l e e x - 0 , , i n i s t r o do P r a h a l h o ( 
.I VARKS AFONSO, ox- i c r iu t a 

ú i i io no ; . o v . J(/ iü Í \nr 
V'I1 : ( ]1LI( Í ÍK. c 

fcA? I ( UTi c-Ucj . C s t . , Lodo 
• r c 

c a s s a c o s JJC. 

AKT::UH 

rr oc.i 

( ex-: enador U C iK'..(.. - i . .: 

p c i 

O DE; 
M A M 
• i i ) . l i 
c l : 

1 N-JAnil 

N 1( • 

Rcgulüinc, 
: " " (> . S i •! 

' ' »NSÂVEL PELA 
SIOlLü DESTE no 

'2 úo üe . n ' 79, mg 77. 
I ' " i i S a l v a n « a r d a 11; 

^ l y . - í ^ í i C í ^ ' 



m. 

i 

ESTADO DO AMAZONAS 

P O D E R J U D I C I Á R I O 
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL 

Of. NO 5 2 2 / 7 8 - U i ' / CONFIDBNí 

Manau* | 0 de nov«m»ro i(e 197fi, 

li 

Daao* j>or r e c e b i d o o o r l c i o COIIJ ( i c l a l número 0 0 2 / 
1X5/AMA/78, d « s a a Chef ia, sobre o qual nos cumpre informar 

segxsi nt e 

s o 1 i c i t: 1 - <" 

Ksta Justiça eleitoral não t< mdl< oes de atandar à 

o em causa por nao ter eioios para procadar à s d i l i g . è n -
:i'i.«i ^ue o c a s a r e « u o r , uma vez tjue aao ha amparo l e ^ a l pa 
d l rmoa c<>nfi rmac ^t> le "eurricttlua ritae" de Candidat 

ra pe 

os • c >r-
eoa eletivo» 

11-b.ste Tribunal uam coiteido abu; os daaaa ordaa «nxa 
atendendo Rapraaantaçôaa faltaa por Kntldadaa atincidaa Meios cx 

oaaaoa eoaiatidoa na l'ro p a , ,.iii(ja • it oral, 

ZIX<-Sand o n Procuradoria >c<' î  onal ^laltora 1 . ú r g ã o F i « -
c a i i y c t d o r da L e i , s i i s a r l n o a a ,Í.X:\, « u e , j u n t o ao mes r ro .ex onha 
O fr^to j a t o de p r o T l d â n o i a a u r i t a n t a a 

Va l.ORio-noíí da op r t u n i d a d e p a r a r H n o v a r aa n o a a a a 
'iom« nage t i s de a 

UesOml--ir, MS-r r i d f / i t ^ í n j ^ C Q Dl 

i R "is. 

\ o BZBIQ . j r . 

R< B RTO &A14A 1 SIL! . -C«M 

DD. Che fe da A g ê n c i a do :-'\X an .uu 

Df B i T A 

N T B 

i S . DST, I . 
AOftNUA ne MANAUS 
• » • • 

^a ? 1 
P R U)1 0 C O L 0 

E m . . . ^ / ^ / 19., 
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PRBBIDI NOIA DA IÍEl 'ünLlCA 

S E R V I Ç O N A C I O N A L DE I N F O R M A Ç Õ E S 
AaftNCIA DE MANAUS 

/ 
ICNCAAlINllAMENTü N 0 0ü05 / l i n / A M A / T B 

?1 

Data 10 NüV 78 

Assunto \TIVIDADE P O L I T I C O - E L E I T O R A L DJJ ^RTIÍUR VIRGÍLIO 
DO CAlíMO RIBEIRO NETTO. 

2. ANEXOS 

- ;̂cMsu!̂ t•̂ . ao r.en FIGUEIREDO 

- Carta intitulada "CORRUPÇÃO" 

- ArtipoR: - VRTIIUR VIRGÍLIO reage as ameaças ('o Governo 
- NACJC se espreme enti-c o '>: !J RiTiC íf a FO 

'):!•: M)i: \í MJNO cont ra o PRESI-

- Dasta de DITi 

- ARTIIUR NETTO 

DENTE GICISEL, 

- Car ta de ALMINO AFONSO a ARTIIUR VIRGÍLIO ' 
• : T T O . 

'O" - CAUTA d e ARTIIUR NETTO ao f u t u r o G< Vr JOSÍ ! INI 
- CARTA de VRTTIUR NETTO ao VIGE-GOV JOSo ROSCO 

'C" - Mensageni aos ESTUDANTES UNIVERSITÁRIO 

- TCM 
TI ir 

'< SIC AC d os CENTROS \ ' !IC( S em favor de AR 

:0NU\C3 \^ FA'T< 3 FfnL lCÍ 

ta "A IV.TÍCJ 
S a t ravés do lúá r id Oposicionis-

GònlidenciaJ 
Continua, 

file:///TIVIDADE
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^ 

Curriculuc apresentado para divulgação pelai; TV c : ; 

DE RADK . 

.OliAí 

M" - Curriculum impresso distribuído como PROPAGANDA VOLANTE. 

."v - propaganda d ivu lgada pe lo J o r n a l "A N ( ) T i r i \ " . J_^Aft 

O hfcl NATARIO É RESPONSAVEl PEIA 
MANUltNÇÂO DO SIGILO DESTE 
DOCUvi .NXO (A, 1.12 do D e . no 79,099, 77. 
do Regulonteno para S a l v a - u a r d a de 
Ançuno i Si^i o, cs 1 

lüuaciâl 



2091 H 2 

K5ENÜAGEM AO GENERAL FIGUEIREDO 

O Amazonas i um Estado muito sofrido. Vive massacrado por dois inimigos 
sorrateiros, ganaciosos o impiedosos: o imperialismo estrangeiro, consubstanciado na açío 
nefasta das empresas multinacionais, e o colonialismo interno, com reflexos do exterior, 
exercido pelos monopólio» instalados no Contro-Sul. 

Digo-lhe isto, general Figueiredo, porque sei que Vossa Excelência está chegando hoje 
a nossa terra, NSo pense, portanto, em fazer viagem festiva, deformada pela visão opaca 
dos homens que certamente o bajulargo. Nâo pense em tratar o Amazonas com a mesma 
pressa que o senhor imprime as suas entrevistas Â imprensa. Prepare-se para encarar um 
povo faminto, que nSo está disposto a ouvir piadas, no lugar das grandes propostas. 
Prepare-se para ver pessoas que nAo mais acreditam em promessas mirabolantes e vâs. 

Vossa Excelência viaja na qualidade de candidato do oficialismo à Presidência da 
Hepúhlira. Seu nome foi lançado pelo general Geisel, que se vem portanto mais 
auloritoriamenle que D. Pedro I. Devo-lhe dizer que a maior part« da Naçüo brasileira 
reprova os mêtodof de ação politica do general Geisel e discorda dos termos da sua 
cundidatur" Na minha modesta opiniilo. Vossa Excelência jamais venceria um pleito livre, 
através de eleiçf«s diretas. Creio, aiiás, que Vossa Excelência ê homem inteiramente 
despreparado para o exercido da Presidência e isso será nocivo para o Brasil. 

Vossa Excelência, há pouco tempo, afirmou que no Amazonas há pobreza, mas nSo há 
fome. Declarações amena, para quem disse coisas mais duras acerca dos gaúchos e dos 
nordestinos. I,edo engano seu, porém. Há fome aqui no Amazonas; e muita. O interior esU 
esvariudo por uma Zona Franca que tem sobretudo servido para desnacionalizar a 
ec> iiia e os costumes do meu Estado, posto que seus objetivos foram desvirtuados pelos 
governos dos correligionário< de Vossa Excelência. O desemprego e o subemprego fazem de 
Manaus n capital da miséria > dos bairros sem asfalt^n, luz, e goto ou condições mínimas de 
habitalidade. 

O Amazonaí- está a.isim. General. Faz. parte de um Brasil que nâo deve e n&o pode ser 
governado por amadores. Vossa Excelência pode ter sido até brilhante como militar. Pode 
ler sido até eficiente como peça chave do serviço de informações do regime autoritário. Em 
politica, todavia, admita que é um amador. 

Lanço daqui o apelo audacioso e sincero: demonstre o seu patriotismo, renunciando á 
candidatura que o general Geisel lhe impfts e 8 Nação. Pedindo eleições livres e diretas para 
Presidente da Kepública. Permitindo que a sociedade brasileira siga seu curso normal, nas 
mãos de lideranças escolhidas pelo povo. 

O Brasil é mesmo um pais complicado. Excelência. Nâo lhe parecem insuportáveis, 
afinal, os níveis atuais da divida externa brasileira? A marginalização dos estudantes? A 
censura à criação intelectual? O. arrocho polttico-salarial sobre os trabalhadores? A 
proletarizaçfio da incipiente classe média brasileira? A gritante e progressiva 
desnacionalização de nossa oconomia? Convenhamos que é muito difícil governar o Brasil 
criteriosamente, Excelência .. 

^ 

Manaus, outubro, 78 

Arthur Virgílio Neto 
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. ,9 i o r ^ Tribuna da Imprensa, c!o Rio de Janeira 

pubhcou nofn, recentemente, dizendo que o Palácio 
^.do Planalto havia considerado insolente o arrossiva a 

rarts aberta que o diplomata Arthur Virgílio Noto diri-

•
S ^ - L ^ I i ^ ' j 0 ™ B a t i s , a FjS^iredo, fuando da visi-
ta deste ultimo a Manaus. Afirmava ainda a nota que 
apesar disso, o diplomata não seria punido com a sus­
pendo dos seus direitos políticos, posto que falou na 
qualidade de candidato c não de diplomata. 

Em entrevista a nossa reportagem, Arthur Virciiio 
c^àZTJ ^ a m c ^ . v e ' ^ que visaria a a r f f i 
cer o seu ânimo de oposicionista autentico. "Tal intui­
to , acrescentou Arthur, "não será alcançado, pois ciuan. 
do parti para a luta, estava disposto a tudo A S S , ^ o 
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^ ^ '? l ' ' ,í : i t í d 0 p,anaíto está mesmo interessado 
cm pun.r alguém, que investigue então a* denúncia 

r c o Sá e Mário S.monsen. Esses homens foram acuttclos 
J . propinciros e o governo do general CelsS fez ouvi 

^ < > de mercador. Por que não puniu o Min stro P !s 
n í m í n ^ r ' 0 d 0 wr^osocaso LuSpot que 
n ; o puniu os corruptor, que provocaram o escândalo da 
SUAM, aqui no Amazonas? Por quo não nuniu o f u t ­
re governador de São Paulo, PaSf? S u f "Sue tareco 
querer «viver a tradição de desonestidade de A?emar 
d ; Barros? Por que não investiga se um dos atuais MU 
n.stros de Estado é de faio esteHonatário? Por ou? não 
l2lr?-TraÜnreS< 0 s especuladores do a rcado 
imobiháno As empresas multinacionais, DUO Denfam 
que o Brasil « quintal delas?" q P c n s a m 

ttu c l í 3 ; ? 0 pcns?ra™ e™ me transformar em mais um 
réu sem erlme, pelo tlmoles fato de eu considerar o g í 

neral Figueiredo incapaz do exercer a Presidência o 
r^ni in3- ,^0 6 m c l ^ - V ^ U o , então, a opoftunldadô 
e repito agora quo efetivamente Figueiredo não temi 

nde?arÇOoCSp£'.,eCtUaÍ5' ^ ' ^ 0 U ^ C 0 ] ó ^ ^ 
Para Arthur, "é absurdo quo o Brasil permaneça nas ; 
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dePA h ^ f í f J l 8 3 " 1 Í n t 0 c á v e i S c s ^ h o r " ^ verda 
de. A luta à qual me entreguei de corpo e alma 6 exata­
mente para fazer a liberdade voltar a espalhar a sía luz 
L̂ rT- ^f maiS: a c a"d l^ura Figueiredo fuma • 
arsa. Nao podo ser instrumento da Liberdade fluem Sá 

hofa a tem esmagado". q a l C 

trio fllílí/íf? n ã 0 f 0 i i n .5 0 l c n l 0- Insolente 6 o arbí-í 
trio que há 14 anos uma minoria gananciosa impõe ao 
nosso povo. Insolência 6 se negar ao brasileiro o^dlrek' 
o de eleger em eleições livres c diretas, o seu Prcsidon. 

to da República. E' criar o senador de prove a que Na ' 
çao apelidou de biônico enlameando a S i ç T o pada ' 
montar brasileira, a partir de 1930". uau^'xo Par la-; 
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e/.jçao. Nao vou usar o mandato para barpanhar com 
corruptos ou falsos democratas. Vou para o S r S 2 ' 
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ARTHÜR VIRGÍLIO 

NAÇÃO SE ESPREME ENTJ 
0 DESEMPREGO E A FOK 

"A Lei Falcão é uma piada de mau gosto", co­
mentou o diplomata Arthur Virgílio Neto, candi­
dato a deputado federal pelo MDP, ao falar sobre 
o impedimento de políticos se comunicarem com o 
povo através do rádio e da televisão. Para ele, "e 
•simplesmente absurdo limitar a propaganda polí­
tica à leitura de dados curriculares dos candidatos". 

Segundo Arthur Virgílio, que vem demons­
trando incomum combatividade -durante sua cam­
panha para a Câmara Federal, "não se pode acre­
ditar nos acenos de democracia de um governo 
que concebe um aleijão jurídico como a Lei Fal­
cão. Primeiro — prossegue ele — o governo su­
foca a liberdade, cassa mandatos parlamentares, 
reprime os estudantes, destrói o monopólio esta­
tal do petróleo, manieta os sindicatos e, depois, 
fala em reformas políticas que entrariam em vi­
gência quando se elegesse o futuro governo, em­
baixo da pressão oficial e da censura". 

O diplomata continua comentando que qual­

quer pessoa de mediana compreensão sente que 
o general Figueiredo não é homem de formação 
sequer liberal. Para Arthur Virgílio, as declarações 
de Figueiredo, que muitos acham engraçadas, 
soam ameaçadoras "pois não é boa a perspectiva 
de termos um homem despreparado na Presidên­
cia da República". 

"Embaixo de toda aquçla simplicidade, está o 
drama do sistema — afirma o candidato. O Prínci­
pe quer Figueiredo governando, embora toda a 
Nação trema com tal hipótese. A opinião do povo 
não conta. Somente nos caberia acatar a imposi­
ção e continuar sambando e jogando futebol". 
Para Arthur, "não dá mais para guardar silêncio! 
Agora mesmo —• lembrou — ao entregar o meu 
currículo à comissão do MDB que o encaminhará 
ao.rádio e à TV, senti um calafrio. Senti o ridículo 
que nos envolve a todos. Senti o abastardamento 
a que submetem a cidadania brasileira". 

Arthur Virgílio Neto acha que o povo exige 

dos governantes que desç 
nico e antipovo, de onde 
dades dos nossos irmãos; 
admitam que a situação 
premendo entre o desej-
mo; uma divida externa* 
rania nacional; os falsos 
fadistas, apesar de não 
de seus conterrâneos e dd 

O candidato acrescei 
de refogar a Lei Falcão, i 
feito já, para que o res 
horrendamente viciado, 
apelo e um vatíciniq: "Ac 
lítica dos mudínhos d« _ 
escoHier os seus verdadel 
rio, a história os execrará 
uma condenação à qual-
dos na muleta pregajosa 
mero 1000". 
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O DESEMPREGO E A FOIK 

"A Lei Falcão é uma piada de mau gosto", co­
mentou o diplomata Arthur Virgílio Neto, candi­
dato a deputado federal peio MDP, ao falar sobre 
o impedimento de políticos se comunicarem com o 
povo através do rádio e da televisão. Para ele, "é 
simplesmente absurdo limitar a propaganda polí­
tica à leitura de dados curriculares dos candidatos". 

Segundo Arthur Virgílio, que vem demons­
trando inccmum combatividade durante sua cam­
panha para a Câmara Federal, "não se pode acre­
ditar noí acenos de democracia de um governo 
que concebe um aleijão jurídico como a Lei Fal­
cão. Pnme.ro — prossegue ele — o governo su­
foca a liberdade, cassa mandatos parlamentares, 
reprime os estudantes, destrói o monopólio esta­
tal do petróleo, manieta os sindicatos e, depois, 
raia em reformas políticas que entrariam em vi­
gência quando se elegesse o futuro governo, em­
baixo da pressão oficial e da censura". 

O diplomata continua comentando que qual­

quer pessoa de mediana compreensão sente que 
o general Figueiredo não é homem de formação 
sequer liberal. Para Arthur Virgílio, as declarações 
de Figueiredo, que muitos acham engraçadas, 
soam ameaçadoras "pois não é boa a perspectiva 
de termos um homem despreparado na Presidên­
cia da República". 

"Embaixo de toda aquela simplicidade, está o 
drama do sistema — afirma o candidato. O Prínci­
pe quer Figueiredo governando, embora toda a 
Nação trema com tal hipótese. A opinião do povo 
não conta. Somente nos caberia acatar a imposi­
ção e continuar sambando o jogando futebol" . 
Para Arthur, "não dá mais para guardar silêncio. 
Agora mesmo — lembrou — ao entregar o meu 
currículo à comissão do MDB que o encaminhará 
ao rádio e à TV, senti um calafrio. Senti o ridículo 
que nos envolve a todos. Senti o abastardamento 
a que submetem a cidadania brasileira". 

Arthur Virgílio Neto acha que o povo exige 

dos governantes que desçj 
nico e antipovo, de ondo l 
dades dos nossos irmãos; 
admitam que a situação 
premendo entre o deser 
mo; uma divida externa 
rania nacional; os falsos 
tadistas, apesar de não c\ 
de seus conterrâneos e dí 

O candidato acrescei 
de revogar a Lei Falcão, m l 
feito já, para que o resuj 
horrendamente viciado, 
apelo e um vaticínio; "Ac 
lítica dos mudinhos de ga 
escolher os seus verdadej 
rio, a história os execrará 
uma condenação à qual 
dos na muleta pregajosai 
mero 1000". 
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ESPREME ENTRE 

Lei Falcão é uma piada de mau gosto", co-
i o diplomata Arthur Virgílio Neto, candi-
Ideputado federal pelo MDP, ao falar sobre 
•riimento de políticos se comunicarem com o 
itravés do rádio e da televisão. Para ele, "é 
•smente absurdo limitar a propaganda poli-
leitura de dados curriculares dos candidatos", 

^undo Arthur Virgílio, que vem demons-
incomum combatividade durante sua cam­
para a Câmara Federal, "não se pode acre-

iyf. pcenos de democracia de um governo 
ie um aleijão jurídico como a Lei Fal-

nrnciro —- prossegue ele — o governo su-
i liberdade, cassa mandatos parlamentares, 
ie oi estudantes, destrói o monopólio esta-

notroleo, manieta os sindicatos e, depois, 
formas políticas que entrariam em vi-

a quando se elegesse o futuro governo, em-
da pressão oficial e da censura". 

1 diplomata continua comentando que qual­

quer pessoa do mediana compreensão sente que 
o general Figueiredo não é homem de formação 
sequer liberal, Para Arthur Virgílio, as declarações 
de Figueiredo, que muitos acham engraçadas, 
soam ameaçadoras "pois não é boa a perspectiva 
de termos um homem despreparado na Presidên­
cia da República". 

"Embaixo de toda aquela simplicidade, está o 
drama do sistema — afirma o candidato. O Prínci­
pe quer Figueiredo governando, embora toda a 
Nação trema com tal hipótese. A opinião do povo 
não conta. Somente nos caberia acatar a imposi­
ção e continuar sambando o jogando futebol". 
Para Arthur, "não dá mais para guardar silêncio. 
Agora mesmo — lembrou — ao entregar o meu 
currículo à comissão do MDB que o encaminhará 
ao rádio e à TV, senti um calafrio. Senti o ridículo 
que nos envolve a todos. Sehti o abastardamento 
a que submetem a cidadania brasileira". 

Arthur Virgílio Neto acha que o povo exige 

dos governantes que desçam desse pedestral biô­
nico e antipovo, de onde contemplam as dificul­
dades dos nossos irmãos; olhem para o Brasil e 
admitam que a situação é grave: a Nação se es­
premendo entre o desemprego e o salário míni­
mo; uma divida externa que compromete a sobe­
rania nacional; os falsos políticos posando de es­
tadistas, apesar de não contarem com o respeito 
de seus conterrâneos c dos seus patrícios". 

O candidato acrescentou que ainda é tempo 
de revogar a Lei Falcão, mas a.cha que isso deve ser 
feito já, para que o resultado das urnas não saia 
horrendamente viciado. E concluiu f-zendo um 
apelo e um vaticínio: "Acabem com a carreira po­
lítica dos mudínhos de gabinete e deixem o povo 
escolher os seus verdadeiros líderes. Caso contra­
rio, a história os execrará para sempre. E ai estará 
uma condenação à qual não fugirão, nem ampara­
dos na muleta pregajosa do Ato Institucional "UT 
moro 1000". 
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BASTA DE DITADURA 
ARTHUR VIRGÍLIO NETO 

Hé dias atrás, quando o então candidato à Presidência 
da BepúoJic», General Figueiredo, esteve em Manaus, eu 
lhe escrevi carta aberta em que coloquei duras criticas à 
atuação politica desse militar e ao regime que o faz de ins­
trumento, Hoje, está em nossa terra o todo poderão Gene­
ral Ernesto Oeisel, com firme propósito de conduzir a mas­
sa falida areniata à vitória eleitoral em 15 de novembro. 
NSo aeria coerente de minha parta silenciar agora, inclusive 

porque Gcisel foi o criador da figura politica de Figueiredo • 
|i;, portanto, até mais culpado do que o príncipe herdeiro e 
deve ser responsabilizado por isso. 

O General Ernesto Oeisel já começa de modo errado e 
pouco ético a sua visita a Manaus. Vem para abertamente 
impulsionar a campanha da ARENA, abandonando a 
postura de magistrado que se deve exigir de um Presidente 
da República. A atitude de Geiael bem simboliza o 
desespero do regime autoritério, sedento de um poder que 
nâo afina com as aspiraçóea do nosso povo. 

O General Geisel recém-saiu do triste episódio da 
eleição de Figueiredo por um Colégio Eleitoral descaracte­
rizado c desfibrado. A Nação inteira tomou ciência que ao 
regime somente inieressam o poder pelo poder. Para isso 
geraram o famigerado Pacote de Abril; alteraram as regras 
do jogo sucessório estadual; esbofetearam o povo com a Lei 
FalcSo; deram à luz a figura grotesca do Senador iiMntco; 

reprimiram manifestaçftes osludantis; coagiram lideranças 
operárias; cassaram mais alguns mandatos parlamentares. 
Caiu o véu, em suma. A família real, de repente] 
desnudou-se aos olhos dos plebeus. 

O General Geisel participou ativamente do Movimento 
- Militar de Março-abril de 1964, que erradamente alguns 
denominam Revolução. Tal movimento se dizia restaurador 
da ordem e sobretudo moralizador. 14 anos se passaram e, 
debruçado sobre a minha própria modéstia, indago aos 
atuais inquilinos do Poder; acabou a corrupção? Ou ela se 
teria tornado mais deslavada? Sçbem que, por exemplo, o 
atual Vice-Governador do Amazonas é um corrupto de fazer 
inveja a qualquer gansgster da Velha Chfcago? Nâo houve 
corrupção no caso Lutfala? Haveria ou nío lisura no 
comportamento do Ministro Calmon de Sá, que já foi 
acusado de ser esteüonatário publicamente? Que se fez para 
apurar a denuncia da Revista alemS Der Spiegel, uma das 
mais conceituadas da Europa, de serem propineiros os 
nossos Ministros Calmon de Sá e Mario Henrique 
Simqnsen? ' Os senhores conseguiram restaurar a ordem' 

Como? A custa do arrocho politico? A custa da tutela aos 
Sindicatos? A custa do abastardamento da classe politica? 
Da repressão feroz ao Movimento Estudantil? Da censura á 
cnaçâo intelectual? 

Recordo-me dos famosos contratos de riscos. O 
General Oeisel comunicou, aparentemente emocionado, á 
Nação que os assinou contrariado. No entanto, como 
Presidente da Petrobrás, desviou a empresa de seus 
objetivos precípuos; lavra e pesquisa. Ora, o resultado 
somente poderia mesmo ser o que se viu, isto é a Petrobrás 
passar a trading-company, vendedora de bugingangas e 
meapaz de tornar o Brasil auto suficiente na produção desse 
mmerio estratégico. A consequência foi mais uma 
concessão ás multinacionais, em prejuízo do monopólio 
estatal do petróleo e da própria soberania nacional 

São apenas alguns exemplos de como o Brasil tem ido 
mal, sob os governos ditatoriais. Nada melhor do nue 
deixar o nosso sentimento bem claro ^roveit^Hn ! 
presença de Geisel em Manaus. ?àra que n â ^ m que a 

falsa democracia que nos querem impor; aV torturas '•>» 
pnslWbiWirias; . clima de medo "que "nos^mpSle d" 

' ' a r a "^«onhor general, é tempo de mudar rh . „ , 

do seu povo. Queremos liberdade, já! 

(Reproduzido por havor saido ontem 
Xjiam o nome do autor) I 
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Iládiii.miinis, quando o •nUomndlda to è Presidência 
ilii República, Qonsnü Piguairado, aatava i>m Manaus, eu 
the «Krevi carta abarta em qw coloquei duraa críticas à 
atuaf&o politica deaae militar a ao ragtma qua o faz de ins-
Irunicnlii I li.jc, tatá cm IIIISMI icrr» n lodo podcoso Oene-
ml Ernesto Qelael, com firme propãaito de conduzir a mas­
sa falida areniata à vitória clcitoml am 16 de novembro 
Nno aerla coerente de mJnba parta silenciar a^ora, incluf ive 

porque (ieiscl f,,i o criüdor da finura politica de Kigueíredo 
l.. portanto, a(é mais culpado do que o príncipe herdeiro e 
deve ser reaponaablllzado por isso. 

0 (leneral Krnesto (ieisel já começa de modo errado e 
poucoéUcOa sua visita a Manaus. Vem para abertamente 
• mpnlsiomir a campanha da ARKNA. abandona.ido a 
poetara de maglatrado que se deve exibir de um Presidente 
da líepul.lua, A atitude de (ieisel bem simboliza o 
desespero do regime autoritário, sedento de um poder tnie 
BUO afina com as aapiraçflea do nosso povo. 

O Oeneral fíeisel recém-aaiu do triste episódio da 
elakfto de !• wje.re.b, por u m Colíglo Eleitoral descaracte­
rizado e desfilirudo. \ NaçJo inteira tomou ciência oue ao 
reKin.e somente interessam o pode, pelo poder. Para isso 
geraram „ famigerado Parole de Abril; alteraram as reirras 
do JOKO sucessor,» esl.-.dual; esbofetearam o povo com a Lei 
FateflO! deram à lua a fixura groteaca do Senador biônico-

reprimiram mamfeataçBe, estudantis; coagiram lidenmçàs 
operarias; cassaram mais alguila mandatos parlamentares 
I a m o véu, em suma. A familia real, de repente! 
desnudou xe aos olhos dos plebeus. 

O( I roen l (laiael pariicipou ativamente do Movimento 
• Militar de Março-abril de 1964, que erradamente alguns 
denominam Etovolado. Tal movimento M dlzla restaurador 
da ordem e sobretudo moralizador, 1 ( «nos se passaram e 
debmvado «obre a mtnha própria modéstia, indago aos 
atuais taquütaoedo Poder; acabou a corrupção? Ou ela se 
ferta tornado mala deslavada? Sabem q » p„ r e ' ? Q ^ 
atual Vlce-Oovemador do Amazonas é um corrupto de fazer 
Inveja a qualquer ganageter da Velha Chicago? N f i o l X í e 
cor rução no caso Lutfala? Haveria ou náo lisura no 
comportamento do Ministro Calmo,, de Sá, que já M 
acusadode ser aateUonatáriO publicamente? Que se fez par» 
apurar a denúncia da Revista alemft Der .Spiegel, uma d"" 
mais conoeltaadaa da Europa, de serem V Í p i n è , ™ o" 
nossos Mm.stros Calmon de Sá e Mario Henrique 
(•ZfT , «enhorea conseguiram restaurar a ordem-

Rej^rdo.mc dos famosos contratos de riscos O 
Oeneral Qtítti comunicou, aparentemente emtwionado á 
Nação q ^ ,,s assinou contrariado. No entanto, como 

es,d,.„„. ,1,. p,trobráa, desviou a empresa de seus 
ol',et,voH precípuos: lavra e pesquisa. Ora, o resultado 

l"es,.„va (le (ieisel e n M " , L ''hr"' "P^veitando a 
I IpClSoé cov.rdl. e Vn,r ( e as r t á r p ,̂'1 ***'" '*" " 
vez por todas, 0 A,,,,,,o,, j f^! t a , ,• ' " ^ ' ^ <** »™ 
divida externa de 40 b U h Z , h l r ' " " """f1" mntrB " 
falsa democracSa purn» ^ Z ? ^ ! : 0 a r r o c h o •«'«Wl « 
priaUea arb imlr i , ' ' i " i ; , , ' m ' l "

, p o r ; a s t o r t u r a ^ "» 
respirar. ' , m a d e m B d o ' l"e nos impede de 

«»*»., i,.,,., t ,• • "7 • ""•!•' n.» d. 

> 

do wu pov( 

ÍReproduzido por haver saldo oniem 
\j)nm o nomo do mitorl J 
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XRTHUR NETO DEFENDE ALMI 
CONTRA 0 PRESIDENTE GEISJ 

Comomando o reconto pronunciamento do Presidente 
Goisol. no qual foz criticas à oluaçBo politica do ex-aovor-
nador LOÜIIEI Brizola o do ox-Minstro Almlno Aflonso o 
oamOUo do MDD à câmara Federal Arthur Virgílio Neto 
disse niio ter sentido, lais críticas do Presidente, e consi­
derou uma Incoorôncia o seu pronuclamento em que acnou 
descabido que o povo. brasileiro ainda creia em liderançiiü 
como os da Brizola o Almlno, umo voz que, afirma Arthur 
foi o próprio regime revolucionário quem Impediu o surai-

menlo do novas lideranças nos últimos quatorze anos de ' 
politica no Brasil. 

Arlhur relembrou quo o Presidente em seu pronuncia-
monío disso quo todos, "o juventude sobretudo, lá deve­
riam ter ecquecido os nnligos lideres e partido para a 
cscollia de novos quadris dirigentes". Para ele não pode­
ria sor maior incoerência presidencial, pois é preolsamenio 
o regime quo ele impõe com mêo de ferro quem Impede u 
cjrgimonlo do novas lideranças. 

6' o próprio 477, o AI-5, a Lei de Segurança a ou-
surcia do Habeas Corpus, as prisões arbitrárias, as prea-
BOn fio olicialismo, afirmou Arthur, quo desestimulam as 
vocações polltlces e fazem com que prepondere uma mino­
ria cie homens subservientes e despersonalizados. Como 

c entíto, porgunta, o general Geiael esperar que o po-
wqueça aa lidranças políticas pré-e47 Ele nâo estaria 

ca»o — insisto — querendo comparar o carismo de 
i AftotlM com a pasmaceira de Francellno Pereira? 
. ' n S c i o f " b i Ô n l e o s " ? ' Ô8 P 1 ^ ^ de mau gosto 

• " l , i , . ' n n l n 0 u H d 8 r 0 U . , f l l n d a e m a e u «""entárlo o aur-
lo da novos lideres, "que foram cassados pelo pró-

pd 

prio general Geissi", citando como exemplo, 'dos mais ex-
.prosslvos", Llsâneaa Maciel e Alencar Furtado, este último 
cassado imeciiatamento após um pronunciamento na leie-
vísáo. SSo, disse Arthur, chefes o líderes â altura das as­
pirações do povo brasileiro, e perguntou: Como podem as­
sumir lideranças se quem nSo é servil corro sempre o 
risco de ter a carreira politica encerrada precocemente? 

Afiimando que após quatorze anos de "Inquisição" o 
rogime nSo consefitTe (ormar uma elile de dirigentes, mas 
só biônicos", acorrodados e políticos sem fibra, o candi­
dato omodebista acrescenta: "Líderes autênticos, senhor 
Prosidente, somente vlrSo com o exercício da liberdado 
ou ao longo da luta pola liberdade; nSo os espere ver no 
solo refrigerado dos,palácios governamentais; eles vlrSo 
das ruas, do meio dos estudantes e dos trabalhadores". 

Neto defendeu a anistia ampla, Irrestrita, geral para to­
dos os punidos, pelas antl-leis ,após afirmar que nSo possui 
procuração para tomar-se defensor de Leonel Brizola, o 
concluiu seu pensamento esclarecendo que tem, porém. 
"procuração tácita, extremamente honrosa, que advém da 
amizade, da admiraçflo e do companheirismo, para defen-' 
der Almlno Affonso". 

Terminando seu comentário num desabafo pessoaf, 
Arthur Meto afirmou referindo se a Almlno V r n s o ; "Este 
tem muito a dar ao seu povo e ao seu p%is. fi mais do que 
nalural o respeito que a naçfio lhe doulca. Este, senhor 
Presidenta, será por mim defendido em qualquer circuns­
tância; somsnío pararei da defendê-lo quando lha devolve­
rem a cidadania cassada; somente pararei de defendê-lo 
quando elo for anistiado. Infelizmente devo dizer que nSo 
acredito om anlâtia ao longo do atual período de governo". 
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MTHUR NETO DEFENDE ALMI 
CONTRA 0 PRESIDENTE GÉIS! 

Comontando o roconlo pronunciamonto do Presidrantc 
no qual foz críticao íi atuação política do ex-govor-

i liei BriMlfl o do ex-Min stro Almlno Affonso, o 
indidalo do MDB íi Cümara Focloral Arthur Virgílio Neto 

) n.IÜ ter sentido, tais críticas do Presidente, e consl-
durou uma incoorôncia o seu pronuciamento em que acnou 
descabido que o povo brasileiro ainda creia em lidoranç^s 
como ns de Bnitola o Almino, uma vez que, afirma Arthur, 

próprio regime revolucionário quem impediu o surgi­
mento do novas lideranças nos últimos quatorze anos ao 
politica no Brasil. 

Aithur relembrou quo o Presidente em seu pronuncia-
S que todos, "a juvontudo sobretudo, já deve-

riam (oi a quecldo os nntigos líderes e partido para a 
lha cio novos quadris dirigentes". Para ele não pode-

rla BOI maior incoerência presidencial, pois ó precisamenlo 
• gitno que olo impõo com mSo de ferro quem impede u 

lonto do novas lideranças. 

i próprio 477, o AI-5, a Lei de Segurança, a ou-
iòrcia do Habeas Corpus, as prisões arbitrárias, as pres­
sões do oficialismo, afirmou Arthur, quo desestimulam as 
vocações políticcs e fazem com quo prepondere uma mino-
ria (': homens subservientes e despersonalizados. Como 

: lo, pergunta, o general Ge.sei esperar que o po-
v.i ciquoça as lidranças políticas pré-64? Ele não estaria 

i — insisto — querendo comparar o carismo de 
10 com a pasmaceira do Francelino Pereira?, 
cia dos "biônicos"?, às piadas de mau gosio 

Donlfácio? 
Uitá considerou ainda em seu comentário o sur-
novos líderes, "que foram cassados pelo pró­

prio general QeiHl" , cirando como exemplo, 'dos mais cx-
pressiVOS", Llsflneas Maciel o Alencar Furtado, este último 
cassado imediatamente após um pronunciamonto na tele­
visão. São, disse Arthur, chefes o líderes â altura das as­
pirações do povo brasileiro, o perguntou: Como podem as­
sumir lideranças se quem não ó servil corro sempre o 
ri3Co'de ter a carreira politica encerrada precocemente? 

Alirmando que após quatorze anos de "inquisição" o 
regime não consonute lormar uma elito dq dirigentes, mas 
só biônicos", acomodados e políticos sem fibra, o candi­
dato emedebista acrescenta: "Líderes autênticos, senhor 
Presidente, somente virão com o exercício da liberdado 
ou ao longo da luta pela liberdade; não os espere ver no 
solo refrigerado dos palácios governamentais; eles virão 
das ruas, do moio dos estudantes e dos trabalhadores". 

Neto delendeu a anistia ampla, irrestrita, geral para to­
dos 03'punidos pelas onti-leis .após afirmar que não possui 
procuração para tornar-se defensor de Leonel Brizola, c 
concluiu seu pensamento esclarecendo que tem, poróm. 
"procuração tácita, extremamente honrosa, que advém da 
amizade, da admiração e do companheirismo, para delen-
der Almino Aííonso" 

Terminando seu comentário num desabafo pessoal, 
Arthur Neto afirmou referindo 3e a Almino Affonso: "Este 
tem muito a dar ao seu povo e ao seu pais. É mais do que 
natural o respeito que a nação lhe dedica. Este. senhor 
Pre^idon!-, será por mim defendido em qualquer circuns­
tância; somente pararei de defendê-lo quando lhe devolve­
rem a cidadania cassada; somente pararei do delendê-ío 
quando ele for anistiado. Intelizmen:^ devo dizor que nâo 
acredito cm anUtla ao lonno do atual período de governo". 

f 
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"XRTHUR NETO DEFENDE ALMINO 
CONTRA O PRESIDENTE GEISEL 

apentando o icccnte pronunciamento do Presidente 
' D qual fez criticas à atuação política do ex-gover-

'Lcjnol Brizola o do ex-Min stro Almino Affonso, o 
lato do MDB à Câmara Federal Arlhur Virgílio Nato 
não ter sentido, tais críticas do Presidente, e consi-
uma incoorôncia o seu pronuciamento em que acnou 

kbido que o povo, brasileiro ainda creia em lidorançds 
V i 3 de Brizola o Almino, uma vez que, afirma Arthur, 

próprio regime revolucionário quem Impediu o surgi-
) do novas lideranças nos últimos quatorze anos ae 

|ca no Brasil. 

Ihur relembrou que o Presidente em seu pronuncia-
disse que todos, "a juventude sobretudo, já dovo-
r esquecido os antigos líderes e partido para a 

ia üe novos quadris dirigentes". Para ele não pode-
naior incoerência presidencial, pois ó precisamente 

que ele impõe com mão de ferro quem impede U 
••cnio de novas lideranças. 

; o próprio 477, o AI-5, a Lei de Segurança, a ou-
\ do Habeas Corpus, as prisões arbitrárias, as pres-
do olicialismo, afirmou Arthur, que desestimulam as 
õfs políticas e fazem com que prepondere uma mino-
g homens subservientes e despersonalizados. Como 

pergunta, o general Ge.sei esperar que o po-
.3 lidranças políticas pré-64? Ele não estaria 

«aso — insisto — querendo comparar o cjrismo do 
Affonso com a pasmaceira de Francelino Peroita?, 

> ia dos 'biônicos"?, às piadas de mau gosio 
Bonlláclo? 

Nstd considerou ainda em seu comentário o sur-
. Is novos líderes, "que foram cassados pelo pró­

prio general Geisíl", citando como exemplo, 'dos mais cx-
piossivos", Lisflneas Maciel c Alencar Furtado, este último 
cassado Imediatamente após um pronunciamento na tele­
visão, São, diüso Arthur, chefes o líderes ft altura das as­
pirações do povo brasileiro, o perguntou: Como podem as­
sumir lide ancas se quem não é servil corro sempre o 
risco'de ter a carreira politica encerrada precocemente? 

Afirmando que após quatorze anos de "inquisição" o 
mgime não consente formar uma elite dq dirigentes, mas 
só biônicos", aconodados o políticos sem fibra, o candi­
dato emeclebista acrescenta; "Líderes autênticos, senhor 
Presidente, somente virão com o exercício da liberdado 
ou ao longo da luta pela liberdade; não os espere ver no 
solo refrigerado dos palácios governamental1;; eles virão 
das ruas, do meio dos estudantes e dos trabalhadores'". 

Neto defendeu a anistia ampla, irrestrita, geral para Io­
dos os'punidos pelas anti-leis ,apÓ3 afirmar que nao possui 
procuração para tornar-se defensor de Leonel Brizola o 
concluiu seu pensamento esclarecendo que tem, porfim, 
"procuração tácita, extremamente honrosa, que advoni da 
amizade, da admiração e do companheirismo, para defen­
der Almino Affonso" 

Terminando seu comentário num desabafo pessoai, 
Arthur Meto afirmou referindo je a Almino Affonso; "Este 
tem muito a dar ao sou povo e ao seu país, É mais do que 
natural o respeito que a nação lhe dedica. Este, senhor 
Prc-ident- será por mim defendido em qualquer circuns­
tância" Bomenls pararei de defendè-lo quando lhe dovofve-
r e r n a' c;,: | • ida; somente pararei do dofendõ-io 
guando elC foi Inlelizmenf" devo di?er que nâo 
acredito em anistia ao longo do atual período de governo". 
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CARTA DE ALMINO AFFONSO A 
ARTHÜR VIRGÍLIO NETO 

Carta aos compsflhelfoâ; 
Aa eleições pariamcnUircJ 19 

aproximam. Ncrmura democra­
ta tem o direito de oralUr-s<i. 
Ê fundamental que, atravea 
das urnas, o povo '.Uga um náo 
categórico ao regime autoritá­
rio. O MDB tera uma vitória 
esmagadora cm todo o pais. O 
nosso Amazonas n&o pode fi­
car atrás. 

Quero fa^er um pedido a 

cacK um dos meus Ccmpanhel-
rr,s da Capital .e do Interior: 
apoiem o Arthur VliRillo Ne­
to, candidato a Depurado Fe­
deral pelo MDB. Pelas suas 
idéias, pela sua Inteligência e 
pela sua vinculação popular, 
cu confio nele. Se ele chegar à 
Câmara Federal, é como se eu 
csUve5f,e là. 

Um grande abraço, 
Í.LMINO ArFONSO 
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CARTA DE ALMINO AFFONSO A 
ARTHUR VIRGÍLIO NETO 

Carta aos CompanhPlfoS: cadn um dos meus Ccmpauhel-
As eleições pariamenwiea no roa da Caplial o do interior: 

aproximam. Nentium domocra- apoiem o Artiiur Vltgílio Ne. 
ta tem o direito do omitir-si. to, candidato a Dcpu'ado Fe-
É Iundatr.(ni.al que, através deral pelo MDB. Pelas suas 
das urnas, o P0V7 'hga um aáo Wéias, pela sua Inteligência c 
ca^gorlco ao regime autorlta- pela sua vinculação popular, 
rio. O MP'7? terá uma vitoria eu contlo w-lc. Sc ele chegar a 
esmaEadota cm lodo o pais. O Càmaia Federal, c como se cu 

pode £1- estivesse iá. 
Vm grande abraço, 

.1 um podido a Í ^ U N O AFFONSO 
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71r-aV:ato 03 | ! 0.13 4» oon vxtiáa, iUilB V» 000 i « v ^ ^ ^ á S ^ n e p i , . . 

j io , ««çAircXMícn pil-i rs alacir 03.1T iapr5:'.!!a. Cl.esnol j .'•«.•»«• ÇIK 1«M floir 

rac ontra l i íua ,'jie coU-;ar. fi» «l'i2J«l OU ti«» l:iJlr»tM t»o Indireta» q-o ulnauín 

H'iM6 EB porc»-™. '.'a e í l . -3 ío hojo lo Jo-rul "A Orítica», an çot, pKbUeada j iü a 

laiSíüViCí,.'...., ,:U lâfiMi ' W fiPfUtfl tiro;', -lai-olalranto a moaira. "to M ct -

tiTi-, o lio?o, ir.sin BOM -. ̂ ci-co M mMf í» aa« -vil o ••« Alnino Affo;-,!:o. VM ím 

par» p.-jriwUr, iijasor c!t''«c>»Süiiii',-.Cíiir&. nota. 

/ . ••:• ia? íi-toc, OITO, C iro ida, iJSaaía (JÍSTOSCI^CI publica-rrrrt» o 

c w r r t o e oioMst-, Jalo SOM», i e imi v/lcsüo ?• o ato r6S->on,'.orl« .,00 .w.-» (a»!,.) 

: £ Ü i t 2 a . h j e o rooEO oci. ixS. A tt3»a BO ataca indl^aorant» • » ra s ̂ t a 01 a. 

Türijo a TOeâ, <(«• íojo i o síndico ia musii fnlifla. 3e Insistir»!», vo-j o:.- clm «o 

Kínooh Heis. 

De (;ia m amurau? 3e íer turlota, do não^Inoulado-no kmto.M-,', í-tian 

IOTÍ".» sst.Kiol íor», r.e fis DlploraU íomado polo Instituto Mo Branco Al Mlidotá-

r lo ias Híla.ôsi! Sitoriorao », « lUlvIwtnt t . teria ds. f l » r ialnha proirrla rsdlflôij 

cia M ara . í l ia! t¥a, Utóoao, não -rcciso provar a atnraen o esn amor i«lo ABMOIKIB. 

O ni-sJlos fato do eu bavor latwrou.-iío alnlia oorraira, para a qual BfBâttl corroll- ( 

-ionívio seu TaMiu-la eu ÍO-W .ppo do -Jrojas, ío.:.onatra o a -or qw dwliDo a 0 ^ t n r -

ra. Você acoite abater co-ljo os **&*, q.o usnir falo noaso Ssla<5o, seja a n í ­

vel político, ooja a n í v l síclo-ocoa&rlco? Ou vocá te» comciínola d» q̂ io sua .faia 

do intcllserto acabaria r „ r a UMti OoaaoUnoia d. que ou o a r rua r i a ooa t r .o fkg 

nadas? Par o t r o lado, q.a.. aerU ofcaonona. i - Í U - a » o Üo.co, que i incap.» do vj. 

var àa pro'prlac oxpenoa. o -«rionoco atado aos inòcr.Unoo do Aiauona», roubando a na 

jkarKfa o i r a « l ; o doa -T:~. c-r.iwrSnoonl Voní, q . , d, a , , » ^ * , „ „ ! „ ^ ^ ^ eo„ 

a .cU^-,.-, - , o; U M {, , , Mjt-a-*! ~:r,,,-i jj, . r b - r ^ r o % 

MjrttenUl «na; 'ff-M.!?,: ••„, tlaía»», 

bica. a o ^ , « ,. , . . 1 B ; ! o „ , r c ) , l n U í r c a v | ^ ^ , . j t o > ^^ ^ ^ ^ 

ter eido a a a i a t a . t ^ a , ^ ^ . ^ , ^ . , . ^ ^ ^ ^ . ^ j , ^ ^ ^ ^ 

aau capltío, tfo ao. cabo. ^m******!***™-,, 0 „,.<.,,„„,. , „ . ^ ^ ^ 

iláuo .to Aluída, ^ a d o ..boa tentarar clamar ao dovow» Ja a a t - , 3 , . , „ M > . a „ ^ 5 

• ^ *.„ u ^ a r »„, . . o , raa. a d i t a r a W o a n ^ . ,o r toaa . . t a noa b ^ o a . l n P S 

diu TO W t . lAio . iBPut^cn .„ ú i t ^ ^ ^ _ . I l v c , ^ ^ ^ ^ ^ 1 

.ieo tíí o ?!<!«. -lanto, cc : . . , . „ M . o r mUtota «* ,.t:uo ío A.Wlda) o do !» ,„„ , -

À a c . t . ^ t ú í - :. ;v.l,Ho U t ) . A-oa oatSo a í , • . . vivoa, - , „ t.a:,an n.ar. o 

T,a•' ,1 ' ^ ' * ; ' • ' ' **** '"•"•'' t***™^-* S-TAJU Wte. Por q™ nSo oa . a a . 

da co.;. H. j f t . ; U o , : U r . c l % M ^ ^ ; M s i ^ ^ , * ^ , , r , ; tUtU ^ ^ ^ 
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to oa ; • euu ío iuti sartldo, clara III» soj s 

itaexr i i; .:. -a. c e;ivl s ^naor quo t^u ficir 

a ooli-mc t» a l - i - f l ou iiaa la í lwtq j t i s IndlwtM í;-o ulrünoo 

• ' "• í« ho.v te Jmnal "A JríUea' , - mta poUUeaío u b a 

« íkiXíif •• ::">' ^-"'•- lio tiro:- ^vclnlr.cn-tr a rácc in , VTo ne c l -

- co-M - oenoo -,• no n A* W Í -il o •>. Alnliie AffeiwOf r-ao íiu 

'^ ' ' fítosi o/râ, 0 '-.ío í ia , ^.unda toit«tcii»i puUJLei»iit« o 

Tela SOMO, b t m i t r i u j o -.o não n n e o ^ s r U TI-D M M (daic) 

itiirtriiahM' —.<' » f»lB0 oox vacê. k Aiwittà TO ataot igiigMMat* o a raü cita Cl a 

•dirijo a vooe, •; s tojo é o síndico «a maca ;al!. 'a. Se l.i-lotiran, ron OS clna -o 

Kínooíi Ticía. 

De v.o no a«UW«1 3c ser t.r.iata, do r.So^ínoiaaío no Anaio.u-', Abonas 

oeniai iftadti fo» , re ris Dlnlonai.a forrado pala Inrtlt-.-to Mo Branco 4o IMniata. 

ria tu nela.ÕJ. arterloraa e, nvi >.-.:,c"ont«, teria da fixar nln^a pi-oVia rodlíên 

cia '•-. 3rasíii i" iva, Lli^oao, não Toolao ormar a nin-uen o reu arcar >.>:lo Arazoiu?, 

O t i - as» fato do ou haver latorrou-lJa -ainlm oorralra, para a qual r.ia^:^ corrcli-
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' • ' • a . co 1 •-.-.ar-aor '.ri-C-ntn [ia .'lio ta ^-,1 - . 
v - • • a1" - •' alta? 1 '.-o laivos 

" e ' : : ' ' ^ r « ^ u » tott). to1»» ort le « í , boartvos, w 

''iR"c- • .-a ao '-.'r..:,.. |:c7*r dtumoiiiíudo 1 q'.i«la ' ta, r, 

.vrana do 



2094 H 2 

.; -i a nota r ' "«'is dinlD ^ , >J - . : .T ' • • . . , .• '. - •• • .ri c i t r o a 

^^iro-s, a iriiH ri l f ;o3, Você »ft!bg quo^tiüo s^o, Li iv^so , VccS .ia' o lr\cl",s'.vc qv.ci d:e'.' 

£^2X3*^.';". ZüUft 0 ! C'- "Ais coyjncto do q u o reoa D u-jreocntifVj ao rácUo a à t c lov^ 

oão. Só- to futo fn 'o-:ior do l \ : l Í 3 dlpror-Ado j u i i • ••'•. m l • •.. , r | . ,, , ,••. r i c l d - i n 

e por r,;.-i'.ricljí, Cu. ' ; l - . t t : ; u . Võsta, oM.Í.-í o ^ •_ , , •• „• " ., o &Lfi£LQ ,'.cv, 2Ü-

vWo r ' ita U i , « c f c v í a e s » , V-PÍO n l a n , u e • i j i s , qm Lor:i ova-

aor en vtbovmoha^O diante í o n-vo. acoi to o desafio c no eonvlto a BVOVaV ori ".a':o 

i l p l o a M . Seja v i r i l a topo a curada. Sai i* i r - l r ' c i l , ma t:-. a m nu . - r i r í c lo . 

Vorôs «Se -lia-o ln"ü:j3fvoÍ3. 3" rüo hollnMa a Lol : lo"o , r-i !^..i:i o ,;•- tu-"o na i r 

votado to todo o p l e i t o , apec-r da t o r t u r a qti, a A ;:2'A vor to>v«>«aA» na cacoa-liia. 

COM treu ororar iaa de t e l e v l a J o , eu co locar ia V O M » t o j o s da J u l h o s e você aat» d l â ' 

oo ru l t o bem. l^jora, Inveoten ate* contra o T«" ÍLLVIJ.CJ.VJI.. I n -o l l j ron to ^xta. os 

eotia t n t j o ç , trove e s t a r e i m Ovara doa DotnteaM, p i o ve to toa totworataa oonaci 

entes do A-aioaao c a í o ro :'Mo sora' t a r a » Tara <.• a i ü t a V K . no a o M o m n J , t o . 

6i* eXln* o o ciA 1 •* i . " ? Ü rieixo fiftSSttX i«da- 1 nnroveitn a cporti-ni V-^c 

' . o r Co, -•. . Í l e o ' (. ToQC ton coivUfÕaa r.orais e psicoió^icao r^ra l i b e r a r o Eclj^ 

do. Roflro-TQ ^islc.T-onto n dois fcton> c i e concwT o po r f l l do SOM co-iorta-vjnto 'KJ-
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Nâo «mi homem de polémicas em 
torno de temas pesso.jls. Aliás, quando 
me decidi a disputar o pleito para 
Deputado Federal, pelo MDB, senti que 
a minha contribuição ao processo polí­
tico seria nenhuma, se não conduzisse 
a campanha em termos elevados, dis­
cutindo taaea, propondo soluções e Ja­
mais descendo ao baixo nível da reta­
liação pessoal e das intrigas menores. 
Saiba, João Bosco, que, quando deli­
neio diante de mim um objetivo, pro­
curo logo traçar uma estratégia para al­
cançá-lo. E entre os mevs objetivos po­
líticos nâo estava, de nenhum modo, o 
envolvimento pessoal com você. Digo^ 
lhe claramente o esoopo da minha atua­
ção como homem público, nesta fase 
conturoada da vida brasileira: o fim da 
ditadura qüe se instalou entre nós a 
partir de 1964 e a Instituição de um 
regime que garanta a liberdade dos bra­
sileiros e saiba promover a verdadeira 
Justiça Social. Da mesma forma, nâo 
estava nos meus planos, n8o constava 
da minha estratégia debater politica­
mente com um homam das sua carac­
terísticas pessoais. Transmito-;, o tam­
bém o modo de lnt» — i ^ qUa| 0p|e l 
com vistas a contribu,r pa, o f H da 
ditadura: a moblIlzaçSo pof>M,af, nas 
ruaa, nos sindicatos e demais entida­
des estudantis, através da discussão 
ampla, aberta e democrática do* cami­
nhos, pela sociedade brasileira. 

Vocô, porém, tomou a iniciativa de • 
me atacar em alguns dos seus comícios. 
Fui informado, por pessoas que - reputo 
sérias, de que vocô não colocou uma só 
crfiica racionai a minha atuaçõo poli­
tica. Limitou-se a me chamar de sub­
versivo e agitador dentro daquela levian­
dade que o fez famoso em todo o Ama­
zonas, 

Como nâo poderia deixar de ser, 
reagi. E reagi relembrando com o povo 
uma por uma, as falcatruas e negocia­
tas de que vo.-ô participou diretamente 
ou que foram apadrinhadas por vocô. 
E ocioso que ou tente convencer a vocô 
próprio do seu mau caráter. Mais do 
que todos nôs, vocô tem plera ciência 
disso. Melhor do que nós, vooô sabe 
qua, nos últimos anos, sobretudo ao lon-
|o do tíbio governo do senhor Henoch 
Heis, nenhuma desonestidade foi prati­
cada que nâo tivesse em JoSo Bosco o 
seu mentor, espécie de Don Corleone 
cucaracho. 

Vocô diz que sou subversivo. E eu 
lhe respondo; se ser subversivo é nâo 
concordar com a negociata da SHAM o 
deseiar ardentemente que todo* os seus 
responsáveis sejam enfiados na cadei* 
sou subversivo com muita hpnra. Se oor 
subversivo é nâo aceitar este regime 
que escancarou o Brasil e o Amazonas 
para o saque das vorazss multinacio­
nais, faço questão de me declarar sub­
versivo. Se ser subversivo é declarar 
que o Amazonas e o Brasil, a nível mu­
nicipal, estadual e federal, estão mer-
giiihedns num mar de lama. violências 
e corrupção, nâo há como negar a mi­
nha condição de subv.eraivo, Nâo espere 
de mim jamais o silêncio diante de tanta 
miséria cometida contra o presente e p 
futuro do meu povo. Se nSo temo a 
prepotência do General Qelsel, nâo 
será um intrigante pusilânime de sou 
calibre que me irá intimidar. 

flecentemente, em Tefé, vocô come­
teu a Indignidade de em praça pública 
.afirmar que tenho ou tive problemas, 

vocô nâo me pode chamar de ladrão, o 
Jeito que encontra é tentar ratear: co­
migo a lama que o cerca. Minha' vida, 
João Bosco, é, todavia, um livro aberto. 
Sempre fui sadio, física, mental e mo­
ralmente. Tenho um passado bastante 
rico, como esportista. Quando fiz con­
curso para o Instituto Rio Branco, sofri 
devassa rigorosíssima em minha vid& 
pública e particular. Até esse SNI que 
vocô tatito teme e bajula nada encon­
trou que me pudesse impedir de exer­
cer a funçSo diplomática. Somente o 
seu cérebro mesquinho poderia Inven­
tar algo no gênero. Felizmente, ser ata­
cado por você, hoje, nfio redunda em 
nenhum desgaste. Desvantajoso ó sar 
alvejado pelos sous elogios interessei­
ros e falsos. Você pegou a fama ás 
mentiroso e corrupto e nem a i.^i-te o 
fará livrar-se dela. Convença-se, pois, 

' de que sua carreira termina em IS de 
novembro, guando o MDB eleger o Se­
nador direto. 

Há multas diferenças entre nós. 
JoSo Bosco. Vocô, por exemplo, aceitou 
ser nomeado Procurador da Prefeitura 
de Manaus sem sequer ser advogado. 
Isso define ou nâo um caráter, uma per­
sonalidade? Eu sou diplomata de car­
reira, diplomado pelo Instituto Rio 
Branco do Ministério das Relaçfles Ex­
teriores e obtive tal cargo através .da 
multa dedicação aos livros e muita dis­
ciplina pessoal. Eu jamais aceitaria sei 
Procurador da Prefeitura, sem ser advo­
gado e sem haver prestado concurso. 
Vocô fez da politica um meio da ganhar 
dinheiro sem fazfer força e nflo hâ 
riscos na sua atividade, pois este regi­
me corrupto só pune oa picaretas Ini­
migos; os amigos, assim como você, elo 
os promove aos mais altos cargos como, 
digamos, vlee-governador biônico. Eu 
mergulhei na atividade política para de­
nunciar a desnacionalização da eco­
nomia brasileira, a marginalização dos 
estudantes, o cerceamento da atividade 
sindical, as torturas o as demais agres­
sões aos direitos humanos. 

Vocô Iniciou a sva vida pública car­
regando pasta de político Importante. 
Bajulou, por exemplo, Plírflo Coelho e 
Gilberto Mestrinho, até, é claro, o mo­
mento em que ambos foram cassados c 
perderam o atrativo para vocô, Eu mei 
Iniciei, na politica através da luta estu-' 
dantll, enfrentando nas rua» a policia 
da ditadura. E, em seguida, tive a hon­
ra de assessorar dois homens de bem' 
Henrique Lott e Hélio de Almeida, quan­
do ambos, em 1965, tentaram (foram 
Impedidos pelo regime de exceção) al­
cançar, pelo voto popular, o governo da 
antiga Guanabara, 

A sua responsabilidade é páfo com 
os seus apaniguados, que, tal qual os 
mais nocivos orçtozoárlos, vegetam à 
espreita dai negociatas que você arqui­
teta. A minha ô com os estudantes que 
me apoiam gratuitamente e desinteres­
sadamente. Ê com os operários que 
acreditam na minha capacidade de hita. 
E com os democratas, que sabem que 
nâo vou calar no Congresso. Ê com 
meu pai, qua teve o seu mandato de 
Senador cassado exatamente por ser 
o oposto de um JoSo Bosco. 

Dlgo-Ihe apenas mais Isto: nfio 
adianta ordenar aos seus xlrlmbabot e 
esplroquetas que me ataquem, Nâo you 
responder a assessor de pé rapado. O 
meu alvo será você ef a minha resposta 
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Náo sou homem de polêmicas em 
torno de Ipmaa pessoiis. Aliás, quando 
me decidi a disputar o pleito para 
Deputado Federal, pelo MDD, senti que 
a minha contribuição ao processo poli­
tico seria nenhuma, sa não conduzisse 
a campanha em termos elevados, dio-
cutindo teses, propondo soluções e Ja­
mais descenco ao baixo nível da reta­
liação pessoai e das intrigas menores. 
Saiba, João Borxo. que, quando deli­
neio diante de rr.im um obietivo, pro­
curo logo traçar uma estratégia para al­
cançá-lo. E entre os meus objetivos po­
líticos não estava, de nenhum modo, o 
envolvimento pessoal com você. Digo-, 
lhe claramente o escopo da minha atua­
ção como hor.iem púbhco, nesta fase 
conturoada da vida brasileira: o (im da 
ditadura qlie se instalou entre nós a 
partir de 1964 e a Instituição de um 
regime q'ie garanta a liberdade dos bra­
sileiros e saiba promover a verdadeira 
Justiça Social. Da mesma forma, não 
estava nos meus planos, não constava 
da minha estratégia debsler politica­
mente com um homsm dai suas carac­
terísticas pessoais. -o tam­
bém o modo dn luta pelo qual ' optei, 
com vistas a contribuir | ^id o fim da 
ditadura: a mobilizaçSc | .-.pular, nas 
ruas, nos sind ^atos e ramais entida­
des estudantis, através da discussão 
ampla, aborta e democrática dos cami-
r-hos, pela sociedade brasileira. 

Vocâ, porém, tomou a iniciativa da 
me atacar em alguns dos seus comícios. 
Fui informndo, por pessoas que " reputo 
sérias, de que você não colocou uma só 
orftlca raconal a minha atuação polí­
tica. Lriitou-se a me chamar de sub-
versiv, e agitador dentro daquela levian­
dade lue o fez famoso em todo o Ama­
zonas. 

Como não poderia deixar 'de ser, 
reagi. E reagi relembrando com o povo, 
uma por uma, as falcatruas e negocia­
tas de que vocô participou diretamente 
ou que foram apadrinhadas por você. 
É ocioso que eu tente convencer a vocô 
próprio do seu mau caráter. Mais d& 
que todos nós, vocô tem plena ciência 
disso. Melhor do que nós vocô sabe 
que, nos últimos anos, sobretudo ao lon­
go do tíbio governo do senhor Henoch 
Reis. nenhuma desonestidade foi prati­
cada que não tivesse em João Bosco o 
seu mentor, espécie de Don Corleonc 
cucaracho. 

Vocô diz que sou subversivo. E eu 
ihe respondo; se ser subversivo é não 
concordar com a negociata da SHAM •• 
desejar ardentemente que todo* os seus 
responsáveis sejam enfiados na cadeií, 
sou subversivo com muita h^nra. Ge ter 
subversivo ô não aceitar este regime, 
que escancarou o Brasil e o Amazona! 
para o saque das vorazbs multinacio­
nais, faço questão de me declarar sub­
versivo. Se ser subversivo ó declarar 
que o Amazonas o o Brasil, a nível mu­
nicipal, estadual e federal, estão mer-
niilhnrtn<i num mar de lama, violínciss 
e corrupção, não há como negar a mi­
nha condição de Não espere 
de mim jamais o silêncio diante de tanta 
miséria cometida contra o presente e o 
futuro do meu povo. Se não temo a 
prepotência do General Geisei, não 
será um intrigante pusilânime do seu 
calibre que nio irá intimidar. 

flecentemente, em Tefé, vocô come­
teu a indignidade de em praça publica, 
afirmar que tenho ou tive problemas 

m alqum lioo de_cntorDecenlo. Tal 

vocô não me podo chamar do ladrão, o 
jeito que encontra é tentar ratear, co 
migo a lama que o cerca. Minha vida 
João Bosco, é, todavia, um livro aberto 
Sempre fui sadio, física, mental e mo­
ralmente. Tenho um passado bastante 
rico, como esportista. Quando fiz cen 
curso para o Instituto Rio Branco, sofri 
devassa rigorosíssima em minha vid& 
púhüoa e oarticular. Até esse SNI que 
você ta. ;o tome e bajula nac? encon-
trou que me pudesse impedir de exer­
cer a fu: ção diplomática. Somente o 
sou cérebro mesquinho poderia Inven­
tar algo no gênero. Felizmente, ser ata­
cado por vocô. hoje. nSo redunda em 
nenhum desgaste. Desvantajoso ó ser 
alvejado pelos seus elogios interessei-
res o falsos. Você p-igou a fama ds 
mentiroso e corrupto e nem a morte o 
fará livrar-se dela. Convença-se, pois, 

• d e que sua carreira termina em 15 de 
novembro, quando o MDB eleger o óo-
naoor direto. 

Há muitas diferenças entre nós. 
Joãj Bosco. Vocô. por exemplo, aceitou 
i.or nomeado Procurador da Prefeitura 
de Manaus sem sequer sar advogado, 
isso delme ou nâo um caráter, uma per­
sonalidade? Eu sou diplomata de car­
reira, diplomado pelo Instituto Rio 
Branco do Ministério das Relações Ex­
teriores e obtive tal cargo através .da 
muita dedicação aos livros e muita dis­
ciplina pessoai. Eu jamais aceitaria sei 
Procurador da Prefeitura, sem ser advo­
gado e sem haver prestado concurso. 
Vocô fez da política um meio de ganhar 
dinheiro sem fazer força e não há 
riscos na sua atividade, pois este regi­
me corrupto só pune os picaretas ini­
migos; os amigos, assim como você, ele 
os promove aos mais altos cargos como, 
digamos, vice-govornador biônico. Eu 
mergulhei na atividade política para de­
nunciar a desnacionalização da eco­
nomia brasileira, a marginalização dos 
estudantes, o cerceamento da atividade 
sindical, as torturas e as demais agres­
sões aos direitos humanos. 

Você iniciou a sua vida pC.bUca car­
regando pasta de político importante. 
Bajulou, por exemplo, Plínio Coelho e 
Gilberto Mestrinho. até. é claro, o mo­
mento em que ambos foram cassados e 
perderam o atrativo pa^a vocô. Eu me 
iniciei na politica através da luta estu­
dantil, enfrentando nas ruas a policia 
da ditadura. E. em seguida, tive a hon­
ra de assessorar dois homens de bem 
Henrique Lott e Hélio de Almeida, quan 
do ambos, em 1965, tentaram (foram 
impedido'; pelo regime de exceção) al­
cançar, pelo voto popular, o governo 03 
antiga Guanabara. 

A sua responsabilidade é pdVa com 
os seus apaniguados, que, tal qual os 
mais nocivos protozoários, vegetam á 
espreita das negociatas que vocô arqui­
teta. A minha é com os estudantes qun 
me apoiam gratuitamente o desinteres-
sadnmente. É com os operários n<ie 
acreditam na minha eapaeldsde de fula. 
Ê com os democratas, que sabem que 
não vou calar no Congresso. £ com 
meu pai, que teve o seu mandate de 
Senador cassado exatamente por ser 
o oposto de um João Bosco. 

Digo-lhe spenas mais Isto: nSo 
adianta ordenar aos seus xlrlmbabos o 
espiroquetas que me ataquem. NSo vou 
responder a assessor de pé rapado. O 
meu alvo será vocô e' a minha resposta 
será para vocí, nos comícios e no pró-
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c;3 AitnQid̂  e Honnquo TaixaJ.ta 
l filho do cx-S-nador Arthur Virgí­
lio Filho, criador da Universidade 
úo Rmaaonóa, qus foi cassado arr, 1969. 
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V^ .D f M e U n 0 m e ° A ^ W n VIRGÍLIO. Como voco devo 
^éaWor nou enndldato a DBPUTADO FEDERAL pelo MDa, sob 
&p> namoro ?OB. 
«J^ - c,"^4^ poscnrto reconto, procuro! dar a contrl 

huiçtf.ó ^Uc iro foi poaslvol a luta estudantil. Oa prT 
•nolroa nnon que ao cucodoram r.o colps militar já rno 
oncontruram na Unlvnrsldc.do, pooiofcindo a ditadura. 

l̂ojo, reccvp - acxido do convívio Utllveràitn 
:]ri<>, continuo proso a luta do tantoo anos. Croio mon 
mo qú9 a minha porspcctlva ̂ polUico ó pntcs a do um 
estudsnie, que a do um politico ceroomldo e vlclcdo, 
como muitos exlntom por cl. 

Falomoo açora do VOCR. Dr. Univopoidisdf) do 
Amazonas. Da Roltoiln, que trota oa oalrdantoj cor,:o 
so fo.T.-jem crlijnçao. Uaa poucos vr.̂ ao È3:ÍJtcntco, pa­
ra o grande numero de ccr.,panholron quo huecam íiĉ uir 
cur.̂ o superior. Das cadeiras quo levianamente a FUA 
ô er.̂ oe aos alunos, ocm dispor do profoojoroo quo ml 
niRt,i.-tím as aulas. Do caos em quo a reforma univcrol-
tnrla transformou o vida do milharoc do pescoao. Da 
humilhação quo o voco o ocur cclcma spr̂ -m enriçados 
a conviver com delatores, no çnir.pua. Ea violência po 
licial. Da conspiração que um güVamo ecclorosedo In 
tenta contra os jovens, "" 

Como mudar tudo io<;o7 Lutando por liberda­
de e nela construção do um redime do verdodeira Jus­
tiça Social. Um roçimo que, por oxomplo, caiba dar o 
ducaçao gratuita a quem a quoira receber. Um redimo"" 
que nao seja elitista c autoritário como ento sob o 
que vivemos. 

Vamos lutar juntos. Va Cftmara F',ücral, dy-
nunclarel com voemeteia todo ooso quadro, oxatamofito 
corpo um Almino Affcnoo f«BÍa, entes da cacrt-Ko « do 
exílio. Mesmo porquo a Unlversid^do Co Am&S0ní.5 o pa 
ra mim um compromisso do honra» Cou filho do Secador 
ARTTOR VIRGÍLIO FILTO, «utar do projoto do íol quo a 
criou, cassado em 19^9 por so onor à noito vitr.torlal 
*i-i i. ^ERDAC^ E JUSTIÇA PARA TODOS. Por um Bra 
sil livre e democrático. Pelo fim das violências con 

tílJi*Íll vi** 0T U m t ^ i m 0 S G m t0»-t^aS nem torT turadores. Por uma Assembleia Nacional 'Jonstituinto 
ÜIÍI ! 8 0 b er* n a- P« l a Anistia ampla e-irrestrita a 
todos os^punldos pelas leis de exeçSo, Venceremos. 
porqu« nao ha derrota definitiva para a LIBERDADE. 
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Tomada de Posição: Por que MDB? 

O movimento estudantf nfio so concobe 
nomo Isolado cio oontoxto social, somos uma 
paicela da população e fomos a iwsponsnbilidnde 
do n8o Flcaraioa omissos om mlnçao a osna 
roalldada sodal, politica o cultural brnsiloim. O 
govemo autoritádo coiusgulu iMovooar um real 
descontentamanto popular com uma política 
econdmica conoontredora do ronda, quo resultou 
na Cffiscente misórin da maior ptule do povo, 
asmagados por salários de forno. O governo 
autoritfmo consoguiu fazer falsas reformas de 
ensino, biiixando o nível em todos os setores da 
eacolaiiade; t&mqa como exemplo o despreparo 
do (••.(udaiito quando chega à Universidade, por 
USO, também questionamos a reforma implantada 
de Cima pre baixo. Questionamos a Univoraidade 
(opressiva s iidntiíirin quo nao está o serviço do 
povo e da coladvidads, 

Todos estes desmandos NÃO ENCONTRA-
RAO SOLUÇÕES JUSTAS enquanto oartjítrina a 
nspressfio fomm a base do sustentaçfto desse 
govemo Somente numa sociedade democriitíca 
onde lodo podaremona do povo eofofivamenta em' 
•eu nomo soja exercido; quando o podorn^o foro 
monopólio do uma olitn, mas do povo 
representado por partidos aufônticos, ontno 6 quo 
teremos uma País vonlndoiromonto livre e 
soberano. 

Nós dos Centros Cultumis, chegamos à 
Oompreensfio do que a lula pelo melhoria do 
ensino por ume Univemidode critica a popular 
porcunfoulos voltados para a nossa roalidade só 
poderá resultar em transformação dessa 
lunvorsidado so for posta na luta mais ampla pela 
üomocracia. Os problemas estritamonto ocadâmi-
cos, se nós ponsfuroos .uo alcançam solução no 
flnibito acmjômlco, então cairomos num vazio 
BStas ;>roblomns resultam do um contexto 
mprossivo maior, e so nflo lutannos pela 
democracia n^o poderemos chegar efetivamente a 
solui lonii-los, 

A conjunture do 15 do novembro se apresenta 
como um melo do luta polo avanço das foiças 
Ifmocréjieas no Brasil. No quadro do 
^partidarismo o MUB é o único caminho legal 
pare quo se aumente o espaço preaesoencSo das 
t- rós populacionais no quadro político nacional 

Volur np MDB representa um ato político de 
VltaJ importância e extremamente necessário na 
' ^D 0 n iU n t u - r a b n w i l o ' ra . Pois o sabemos que se 
o MDB 6 o único caminho lognl para qua ae 
aumento o espaço para a ascensflo das forcas 
populares no quadro político nacional. 

VotarnoMÍlB rephjsonfn um'tiiíò político do 
vital importância a extremamente necessário na 
ntufilconiuntura brasileiro, pois sabomoB quo se o 
MDB ainda nito é p. pnrtldo ideal dosolado a 
ARENA representa a nnftm^o da todo ideal 
vordodrilramonto dembciitlco. pois sorve apenas 
porasacromontnrea medidos do regime autortfário. 
Logo, nSo hé dúvida da que 6 proferivel votar no 
MDB conscientes, no entanto, das fragilidades 
que podem ser apontadas na Unha de ação desse 
partido. 

Fronte a toda essa realidade A que os 
CENTROS CUL1URAIS do Agronomia, FÜoaofia, 
Medicina, Comunicação Social (através da 
diretoria provisória) o Economia (através de sua 
comissão provisórialDECIDlRAM APOIAR CAN­
DIDATOS DO MDB. Após o livre debato entre as 
lideranças dos Centros Culturais optou-se pelo 
apoio aos seguintes candidatos; 

- Félix Valois - Senado 
lArthur Virgílio Neto - Câraare Federal -
^aulo Sampaio - Assembléia Estadual 

A opçno do candidato único para o Senado, 
CAmarn Fodoral e A^semblfiin Estadual dove-se ao 
fato do procurarmos _ opoiando candidatos qua 
possuon ima plataforeia mínima de luta pela 
democracia — manifestar a foiça e coeséo 
ostudantil nas eleições. 

Não dosmorecaraos os outros candidatos do 
MDB, todavia o apoio a mais do uma candidatura 
pode significar uma dispereõo do votos, talvee 
prejudiciais a essa raonlfostaçno da fonpa 
estudantil que os Centros Culturais buscam 
alcançar. 

Conclamamos que todos os estudantes 
participem da luta pela democracia, votando no 
MDB! 

2) Conclamamos que todos os estudantes 
ceirem fileiras pelos candidatos citados; Félix 
Valois, Arthur Virgílio Neto e Paulo Sampaio. 

3) Pela meihoria do ensino. 
4) Pelas liberdades democráticas 
'5) Pola anistia omnla. 

Contra Cultural de Filosofia — CAFCA 
- Centro Univereilário de Agronomia — 

J _ CUCA 
Centro do Cureo de Modicina — CECUM 
Centro Univereitério de Comunicação 
Social - CUCOS (Diretoria previsória) 
Centre do Cureo de Economia — 
(ComissBo Oiganizatlva e Previsória) 

• • - • • ; • • • • • • • • • 

" A NOTÍCIA " - 4 NOV 1978 . 
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Será qu« «imot bMtam* ingénuos para 
crer que estamos vivendo num refllma de­
mocrático? 

Acreditamos que nSo. Nós temos um 
Congresso Nacional, a Constituição, Par­
tidos políticos, um da eltuaçto e outro da 
oposição, alndicatos, presidentes J"» OJ" 
vernam dursnte o período estabelecido 
constitucionalmente, liberdade de exprea-
88o, de imprenaa, autonomia universitária, 
oleiçses livres, etc. Acaao nâo ô lato na-
mocfacia? Para um observador que ae dei­
xa iludir pela ideoloflia do regime, ou que 
é muito cego talvez ainda se Iluda de que 
isto é democracia. Maa a verdade é outra. 

Os grupos militares que lideraram a 
"revoluoao,, de 64 compreenderam bem 
que nfio podiam Instituir uma ditadura sim­
plesmente e no aeco. digamos a»»'™ J " 6 

também náo podiam admitir a democrec a, 
pois a história recente tinha comprovado 
que o regime democrático leva a uma or­
ganização das forgaa populares t l f C i 
indaselável para a prosperidade daa mul­
tinacionais, dos empresários, doa latUundiá-
rios Toda a História do Brasil é uma monó­
tona crônica da luta doa oun>oe poderosos 
contra qualquer partlolpaçáo do povo no ali 
tema político; o povo nao decide nada. eia 
o objetivo dos grupos dominantes ae lon­
go da nossa história. 

Se nflo podia aar uma ditadura ao seco,. 
aUllr ;e-ia ter uma ditadura temperada ou 
fÜST seriam mantidas as Instituições de-
mocráuw num Estado de cunho easen-
clalmerta autoritário e repressivo. Dessa 
modo os governos mllltarea retiraram tóda 
substancia a estaa Inslltuiçóea que ae vi­
ram reduzidas a um jogo almplesmeme 
formal. As instituições democráticas exis­
tem apenaa para aparentar, para represen­
tar aos olhos do povo, que o regime e da-
mocrétlco. . . . 

Pode um Congresso Nacional ser uma 
instituição democrática ae os seus membios 

" estBo suleltos ao AI-6. que (Híe no oatra-
oismo quem ousar levantar a voz mais forte 
contra o regime? Pode um sindicato ser 
democrático se * totalmente controlado pe­
lo Eatado que proíbe qualquer manifesta­
ção da classe trabalhadora e estabelece que 
a função do sindicato é baalcamente con­
trolar e evitar a real participação do opera­
riado? Pode uma Universidade ser democrá­
tica se os estudantes vivem sob a ameaça 
do 477. se estão proibidos de se organiza­
rem autonomamente e aem vínculos com os 
controles das Reitorias? 8s a universidade 
Incorpora noa eatatutos aa normaa repres­
sivas do regime? Pode um regime ser de­
mocrático se pSe em execução uma politica 
econômica que resulta numa co-icentrsçSo 
de renda cada vez maior, da fcr.na que o 
povo se vá obrigado a aceitar as migalhas 
do desenvolvimento, contribuindo com o seu 
trabalho para o enriquecimento de uma mi­
noria? 

Parece-nos evidente que o regime nao 
satisfez as necessidades da maioria do po­
vo. Que privilegia os Interesaea de uma 
minoria, excluindo o povo das decisões e 
da participação. Um reglma que, por medo 
da insatisfação popular, fecha o Congresso 
e impõe um "pacote" de reformas que im-
pacilu o povo de escolher os seus governa­
dores, que instituiu a odiosa figura do se­
nador biônico, apenas para garantir o 
apoio da ARENA para as medidas arbitrá­
rias do regime no Congresso Nacional. Um 
regime que Instituiu a famigerada Lei 
Falcão que impede os candidatos de se ma­
nifestarem psloa meios de comunicação de 
massa, temeroaos de que a verdade chegue 
cristalina á conaolêncla do povo. 

Maa o povo começa a rejeitar todo 
esse sistema opreablvo em que vivemos. O 
povo começa a sé manifestar, a protestar 
contra todo o regime. Os estudantes, a 
despeito de todaa aa proibições, articulam 
is suas organizsções independente doa 
ssntroles da Reitoria; oa operárloa fazem 
ateve e reivindicações Independente de to­
do o arsenal legislativo contra a grava; os 

-rârioa lutam contra os pelegoa noa sin­

dicatos e conseguem tomar alguna aos 
sindicatos em entldadea da luta; O Movi­
mento do Cuato da Vida, congregando im­
portantes segmentos da claase média, con-
taata a politica econômica do governo; os 
advogados, atravéa da OAB clamam polo 
Estado de Direito, pela anistia e a Consti­
tuinte, a igreja, voltada para os interesses 
do povo, protesta contra a repressão vio­
lenta do regime, clamando por um regime 
que respeite aa exigências crlstaes de res­
peito á dignidade da pessoa e aos direitos 
humanos. < , , 

Com essa pressão daa forgaa sociais 
descontentes com o regime, oa donos do 
poder compreenderam que a máscara de­
mocrática nio convencia a maia ninguém, 
que a ditadura se apreaenta aos olhos do 
povo tal como é realmente, repressiva, ar­
bitrária e violenta. Decidiram então esta 
belecer algumas "eberturaa" que levem o 
povo a acreditar que oa excessos do re­
gime seriam evitadoa. Troca-se o Al-S pô-
las medidas de emergência e pelo estado 
de emergência e aflrma-ae que Isto é aper­
feiçoamento democrático. Diminuem-se as 
penas da Lei de Segurança, mantendo to­
davia todaa as ambiguidades lá existentes e 
aflrma-ae que lato é aperfeiçoamento de­
mocrático. Permlte-ae que os cassados re­
tornem ao pala e no entanto nflo consente 
que sejam candidatos, lato é aperfeiçoa­
mento democrático? O governo entendeu 
que numa Ditadura é preciso mudar alguma 
coisa para que tudo permaneça como está. 
O sentido daa reformas, da abertura, da 
conciliação ô apenaa eate: enganar o po­
vo, retocar a maquiagem democrática que 
encobre a faca horripilante da Cadura. 

O MDB ae apreaenta como o único 
partido que pode servir de conduto para a 
manifestação da revolta popular contra o 
regime. O MDB é o único partido que pode 
lutar pelos Interesaea do povo, porque a 
ARENA, por definição, é um partido que 
serve apenaa a um regime anti-povo. O 
MDB nBo é o partido Ideal, todoa sabemos, 
e nBo é esse campanha sórdida da ARENA 
que vai esclarecer este espeoto do proble­
ma. Quem é A ARENA para cobrar exem­
plos de pureza de princípios e fidelidade 
ás linhas de açBo programáticas do MDB 
se ela constantemente põe abaixo todo 
principio e programa? O povo aaberá dis­
tinguir os candidatos que nBo foram fiéis 
soa interesses daa cauaas populares, que 
vacilaram no cumprimento do dever de de­
fender Intransigentemente e causa do povo. 
No entento, a fraqueza doa candidatos nflo 
INVALIDA AS PROPOSTAS, 08 IDEAIS, OS 
PRINCÍPIOS E O PROGRAMA DO PARTIDO 
DA OPOSIÇÃO. Em nome daquilo que o 
MDB representa é que devemos votar na 
OposlçBo. 

Quando a ARENA, na matéria do dia OS 
da novembro, ataca oa princípios do MDB 
observamos que aio argumentações insus­
tentáveis, pois a realidade do regime está 
patente e aô engana ena que querem aer 
enganados. Que a ARENA quando ataca os 
candidatos nio apresenta provas, convin­
centes e conclusivas, o que é uma maneira 
anti-ética de agredir as pessoas «• denegrir 
o partido. 

Mae saberemos nio noa deixar Iludir 
pelaa versões da ARENA sobre oa candius-
toa e sobre o MDB. O povo haverá oa inus-
trar que o MDB na atual conjuntura é o 
partido que tem condições do assumir a 
grande responsabilidade hiatórica de au­
mentar o espaço para o soerguimento daa 
forças democráticaa no Brasil. Que oa ho­
mens que estio na campanha pelo MDB 
saberlo levar adiante, com coragem e dig­
nidade esta tarefa magna. Portanto, vote­
mos nos candidatos autênticos do MDBI 

CAFCA — Centro Acadêmico Filosófico 
• Cultural do Amazon;s 

CECUM — Centro Cultural de Medicina 
CUCOS — Centro Universitário de Co­

municação Social (Oireoria) 
Centro de Economia (Comlssio Pro­

visória) 
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Será que somos bastante Ingênuos para 
crer que estamos vivendo num regime de­
mocrático? 

Acreditamos que não. Nós temos um 
Congresso Nacional, a Constituição, Par­
tidos políticos, um da situecfio e outro da 
oposição, sindicatos, presidentes que go­
vernam durante o período estabelecido 
constitucionalmente, liberdade de expres­
são, de Imprensa, autonomia unlversitãrta, 
cleiçSes livres, etc. Acaso não é isto ne-
mocracia? Para um observador que se dei­
xa Iludir pela Ideologia do regime, ou que 
ô muito cego talvez ainda se iluda do que 
isto 6 democracia. Mas a verdade é outra. 

Os grupos militares que lideraram a 
"revolução" de 64 compreenderam bem 
que não podiam instituir uma ditadura sim­
plesmente e no seco, digamos assim; que 
também não podiam admitir a democracia, 
pois a história recente tinha comprovado 
que o regime democrático leva a uma or­
ganização das forças populares altamente 
indesejável para a prosperidade das mul­
tinacionais, dos empresários, dos latifundiá­
rios. Toda a História do Biasll é uma monó­
tona crónica da luta dos gurpos poderosos 
contra qualquer participação do povo no eis 
tema politico: o povo não decide nada, eis 
o objetivo dos grupos dominantes oo lon­
go da nossa história. 

Se nôo podia ser uma ditadura ao seco^ 
pHjjW ;e-ia ter uma ditadura temperada ou 
l í j a , seriam mantidas as instituições de­
mocráticas num Estado de cunho essen­
cialmente, autoritário e repressivo. Desse 
modo, os governos militares retiraram toda 
substância a estas InstituiçSes que se vi­
ram reduzidas a um jogo simplesmente 
formal. As instituições democráticas exis­
tem apenas para aparentar, para represen­
tar aos olhos do povo, que o regime é de­
mocrático. 

Poda um Congresso Nacional ser uma 
instituição democrática se os aeus membtos 
estão sujeitos ao AI-6, que põe no ostra­
cismo quem ousar levantar a voz mais forte 
contra o regime? Podo um aindicato ser 
democrático se é totalmente controlado pe­
lo Estado que proíbe qualquer manitesta-
ção da classe trabalhadora e estabelece que 
a função do sindicato é basicamente con­
trolar o evitar a real participação do opera­
riado? Pode uma Universidade ser democrá­
tica se os estudantes vivem sob a ameaça 
do 477, se estão proibidos de so organiza­
rem autonomamente e sem vínculos com os 
controles das Reitorias? Se a universidade 
incorpora nos estatutos as normas repres­
sivas do regime? Pode um regime ser de­
mocrático se põe em execução uma politica 
econômica que resulta numa concentração 
de renda cada vez maior, de forma que o 
povo se vê obrigado a aceitar as migalhas 
do desenvolvimento, contribuindo com o seu 
trabalho para o enriquecimento de uma mi­
noria? 

Parece-nos evidente que o regime não 
satisfez as necessidades da maioria do po­
vo. Que privilegia os Interesses da uma 
minoria, excluindo o povo das decisões o 
da partioipaçõo. Um regime que, por medo 
da insatisfação popular, fecha o Congresso 
e impõe um "pacote" de reformas que im­
pediu o povo de escolher os seus governa­
dores, que instituiu a odiosa fiçjura do se­
nador biônico, apenas para garantir o 
apoio da ARENA para as medidas arbitrá­
rias do regime no Congresso Nacional. Um 
regime que Instituiu ã famigerada Lei 
Falcão que impede os candidatos de se ma-, 
nifestarem pslos meios de comunicação de 
massa, temerosos de que a verdade chegue 
cristalina ô consciência do povo. 

Mas o povo começa a rejeitar todo 
essa sistema opressivo em que vivemos. O 
povo começa a se manifestar, a protestar 
contra todo o regime. Os estudantes, a 
despeito de todaa aa proibições, articulam 
as suas organizações independente dos 
controles da Reitoria; os operários fazem 
greve e reivindicações Independente de to­
do o arsenal legislativo contra a greve; oa 

^operários lutam contra oa pelegos nos sin­

dicatos o conseguem tornar alguna aos 
sindicatos em entidades de luta; O Movi­
mento do Custo de Vida, congregando im­
portantes segmentos da classe média, con­
testa a politica econômica do governo; os 
advogados, através da OAB clamam polo 
Estado do Direito, pela anistia e a Conati-
tulnte, a Igreja, voltada para os interesses 
do povo, protesta contra a repressão vio­
lenta do regime, clamando por um regimo 
que respeite as exigências cristães de res­
peito à dignidade da pessoa e aos direitos 
humanos. 

Com essa pressão das torças sociais 
descontentes com o regime, os donos do 
poder compreenderam que a máscara de­
mocrática não convencia a n ais ninguém, 
que a ditadura se apresenta ais olhos do 
povo tal como ô realmente, reprssslva, ar­
bitrária e violenta. Decidiram então esta 
belecer algumas "aberturas" que levem o 
povo a acreditar que os excessos do re­
gime seriam evitados. Troca-se o AI-5 pe­
las medidas de emergência e pelo estado 
da emergência e aflrma-ae que Isto é aper­
feiçoamento democrático. Dlmlnuem-se as 
penas da Lei de Segurança, mantendo to­
davia todaa as ambiguidades lá existentes e 
afirma-se que Isto é aperfeiçoamento de­
mocrático. Permite-se que os cassados re­
tornem ao país a no entanto nflo consente 
que sejam candidatos. Isto ó aparfelçoa' 
mento democrático? O governo entendeu 
que numa Ditadura é preciso mudar alguma 
coisa para que tudo permaneça como «stâ, 
O sentido das reformas, da abertura, da 
conciliação é apenas este: enganar o po­
vo, retocar a maquiagem democrática que 
encobre a face horripilante da ditadura. 

O MDB se apresenta como o único 
partido que poda servir de conduto para a 
manifestação da revolta popular contra o 
regime. O MDB é o único partido que pode 
lutar pelos interesses do povo, porque n 
ARENA, por definição, é um partido que 
serve apenas a um regime antl-povo. O 
MDB não é o partido Idoaf, todos sabemos 
e não ô essa campanha sórdida da ARENA 
que vai esclarecer erte aspecto do proble­
ma. Quem é A ARENA para cobrar exem­
plos de pureza de princípios e fidelldada 
às linhas de ação programáticas do MDB 
se ela constantemente põe abaixo todo 
princípio e programa? O povo saberá dis­
tinguir os candidatos que nõo foram fiéis 
aos Interesses das causas populares, ou» 
vacilaram no cumprimento do dever de de­
fender intransigentemente a causa do povo 
^ , . e . n . , 2 m o ' a È M " " " dos candidatos não 
INVALIDA AS PROPOSTAS. OS IDEAIS (V? 
£ * ' o C S . « 0 PROGRAMA DO PARTIDO 
P* OPOSIÇÃO. Em nome daquilo que o 
MDB representa é que devemos votar na 
oposição, 

Quando a ARENA, na matéria do dia 08 
de novembro, ataca os princípios do M03 
observamos que são argumentações (nsus-
tentávels, pois a realidade do regime está 
ínl A0 s<5„en9ana an9 que querem ser 
r Z ^ 0 3 ' Q

S
U6 " A n E N A W*Mo ««M os candidatos não apresenta provas, convin-

=!. !f, e t?™^™* o que é uma maneira 
anti-ét ca de agredir as pessoas a denegrir 
o partido. a 

Mas saberemos não nos deixar iludir 
petas versões da ARENA sobra os c a n S 
os e sobre o MDB. O povo have-á aa , , o t 

trar que o MDB na atual conjuntura é o 
partido que tem condições do assumir a 
grande responsabilidade histórica do au-
r r i f l SKÜS? para 0 soerguimento das 
forças democráticas no Brasil. Que os ho­
mens que estão na campanha pelo MDB 

nldade esta tarefa magna. Portanto, voe­
mos nos candidatos autênticos do MDB! 

a C u i ; í ^ A d o ' - A S « o n 5 . A C a d í m , C O F M c o 

„ 1
CUC.CS — Conlfo Universitário de Co-

munlcaçSo Social rOlreoria) 

vi8órlarr0 "* Econom,a (Comissão P,o. 
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"Pregando a participação popular 
e aè manifestindo contra a vida po­
litica apenas para homens cultos, o 
diplomata, bacharel em Direito, es­
critor, orador consagrado e jornalis­
ta Artur Virgílio Neto, filho do ex-
senador Artur Virgílio Filho, uma das 
maiores expressões amazonenses 
nas lides jurídicas e politicas, pres­
tou entrevista a A NOTICIA, fazendo 
interessantes colocações e mostran­
do como está estruturada SUP luta 
para a campanha politica deste ano 

P — Confirma sua candidatura à 
Câmara Federal, em novembro des­

te ano? 
A.V. — Confirmo. Não sou ho­

mem de meias palavras. Pretendo 
realmente disputar as eleições. 

P — Abandonou, então, a car­
reira diplomática para ingressar na 
politica? 

A.V. — Não a abandonei. Li­
cenciei-me apenas. 

P — _Ê favorável a que outras pes­
soas, como vocô, façam o mesmo? 
;Prega a necessidade da elite inte­
lectual optar também pela politica 
partidária? 

A.V.' — Sou, em principio, con­
tra essas definições absolutas do 
elite intelectual, ciasse média, etc. 
Supondo, porém, que algum mem­
bro dessa pretensa e!'to se disponha 
à luta política, acho ótimo, desde 
que ele tenha sensibilidade e cria­
tividade. Desde que não viva en­
clausurado no Olimpo dourado dos 
seus livros; desde que não viva 
longe do povo, nem venha à liça 
para defender privilégios inconfes­
sáveis. 

r P — A politica não seria, por­
tanto, exclusivamente para homens 
cultos? 

A.V. — Claro que não. Prego 
justamente a participação popular, 
nos partidos e no Parlamento inciu-

^sive. Para mim, o homem não se 
med^pela cultura que armazena, 
mas pela sua capacidade de ação 
politica dentro da sociedade. Não 
basta saber. É preciso também pra­
ticar. Ou corremos o risco de ficar 
entre a esquerda "festiva" e a di­
reita "esclerosada". A politica ó 
uma prática constante. O verdadei­
ro politico está sempre ensinando e, 
ao mesmo tempo, a prendendo algu­
ma coisa". 

P —• Falando em política q 
projeto da Assembléia Nacional 
Constituinte, qud o asu partido de­
fende, ó uma utopia? 

A.V. — Alguns pessimistas tal­
vez acreditem nisso, embora a rea­
lidade prove o contrário. O próprio 
anúncio, pelo Governo, de reformas 
políticas do cunho liberalizante é, 
já, consequência da campanha pela 
Constituinte. Esquocem-se, esses 
pessimistas incorrigíveis,, __ que me: 

tais poderes ao Cororesso que 
nascerá sob o signo do "Pacote de 
Abril" é, igualmente, fugir à verda­
de. A necessidade__da reformas 
existe, ou não existe. Se existo, por 
que limitar a participação popular? 
Se existe, por que não optar pela 

"'solução mais clara e límpida? Fa- i 
lar em aperfeiçoamento democrá-1 
tico, com "senador biônico" legis­
lando, chega a ser surrealista: 

— Por que não se cancjidqrta ao | 
Parlamento do "Pacote da ^brll"? 

A.V. — Porque existe a neces-1 
aidade da oposição ocupar todos .oa | 
espaços que porventura surjam, nes­
sa luta pela reconquista do estado | 
de Direito. 

p — Qual o seu "modelo" de 
constituinte? 

A.V. — A pergunta é excelente, 
pois possibilita que mergulhemos no 
cerne da questão. Em verdade, é 
de extrema importância que estabe­
leçamos, de uma vez por todas, o 
(tpo de Assembléia Nacional Cons­
tituinte que perseguimos. E somen­
te seremos claros se dermos ênfase 
à discussão das premissas que a 
comporão. Do ponto de vista gené­
tico, até o notório senador Dinarfe 
Mariz admite e pede a Constituinte 
Estou certo, porém, de que a Cons­
tituição do senador Mariz não é, nem 
de leve, semelhante àquela a que 
aspiram a Ordem dos Advogados 
do Brasil, o Conselho Nacional dos 
Bispos do Brasil, os trabalhadores, 
os estudantes, os funcionários pú­
blicos, os intelectuais, os militares 
democratas e a ala mais conse­
quente do MDB. >• • 

P — Qual seria essa Constituin-
te^então? 

A.V. — A que fosse precedida 
das seguintes medidas: $ Anistia 
ampla o irrestrita para todos os pu­
nidos pelas leis de exceção. Aliás, 
anistia reciproca, pondo fim aos res­
sentimentos, aos ódios, e abando­
nando qualquer tipo de idéia de 
cunho revanchista; b) Revogação 
da legislação excepcional: Ato Ins­
titucional n? 5, Decreto Lei 477, etc; 
c) Restauração plena do habeas 
corpus; d) Devolução de todas as 
prerrogativas da Magistratura; e) 
Fim da censura politica aos meios 
do comunicação; f) Ampla liberdade 
do manifestação estudantil; h) Am­
plo debate da realidade brasileira 
pelos veículos do comunicação de 
massa e nas praças públicas., 

P — Algo como um novo Pacto 
Social? 

A.V. — tvidentemente. Um pac- , 
to social com a participação de to­
dos os setores da Nação. Um pacto 
social que tivesse a coragem e o 
realismo do propor um projeto de 
desenvolvimento autônomo, equili­
brado e autenticamente nacional, 
para o país. 

P —̂  E a sucessão amazonense? 



con­
tra essas definições absolutas do 
elite intelectual, classe média, etc. 
Supondo, porém, que algum mem­
bro dessa pretensa e!;to se disponha 
à lufa política, acho ótimo, desde 
que ele tenha sensibilidade e cria­
tividade. Desde que não viva en­
clausurado no Olimpo dourado dos 
seus livros; desde que não viva 
longe do povo, nem venha á liça 
para defender privilégios inconfes­
sáveis. 

< P — A politica nâo seria, por­
tanto, exclusivamente para homçns 
cultos? 

A - v - — Claro quo não. Prego 
justamente a participação popular, 
nos partidos e no Parlamento inclu-

M,sive. Para mim, o homem não se 
med?„pela cultura que armazena, 
mas pela sua capacidade de ação 
política dentro da sociedade. Não 
basfa saber. É preciso também pra­
ticar. Ou corremos o risco de ficar 
entre a esquerda "festiva" e a di­
reita "esclerosada". A política ó 
uma prática constante. O verdadei­
ro político esfá sempre ensinando e, 
ao mesmo tempo, aprendendo algu­
ma coisa", 

P ~ Falando em polít ica.... o 
projeto da Assembléia' Nacional 
Constituinte, quo o seu partido de­
fende, é uma utopia? 

A.V. •— Alguns pessimistas tal­
vez acreditem nisso, embora a rea-' 
lidada prove o contrário. O próprio 
anúncio, pelo Governo, de reformas 
políticas de cunho liberalizante ó 
já, consequência da campanha pela 
Constituinte. Esquecem-se, esses 
pessimistas incorrigíveis, que mes­
mo essas hipotecas e ainda impre­
cisas reformas derivam da mobiliza­
ção dea oposições brasileiras em i 
torno da Consti.uinto e do retorno 
ao Estado de Direito. Nada impede 
mclusive, que nós. da oposição, 
ace.femos de bom grado as refor­
mas que signifiquem realmente al­
gum progresso, e. a par disso, pros­
sigamos lutando pela Democracia 
substantiva que surgirá da Constí-
tuinte. 

P — É favorável à transformação 
dO atual Congresso em Assembléia 
Nacional Constituinte? 

A.V. — Não creio que seja esta 
a melhor alternativa. E aponto duas 
razões para justificar a resposta: 

• *> — O atual Congresso não foi 
eleito com a finalidade de elaborar 
a Carla Magna; 

b) — Depois de tantos avanços, 
recuos e desgaste, parece pouco lú-
eido, pouco legítimo ató, que se jo­
gue tamanha responsabilidade às 
coS»«s de um Poder combatido e 

, em época de renovação de manda-
108. 

P — E quanto à hipótese de o 
Novo Parlamento, esse que deverá 
ser eleito em novembro de 1978 
elaborar uma nova Constituição? ' 

tico, ató o notório senador Dinarte 
Mariz admito e pede a Constituinte 
Estou certo, porém, de quo a Cons­
tituição do senador Mariz não é, nem 
de leve. semelhante àquela a que 
aspiram a Ordem dos Advogados 
do Brasil, o Conselho Nacional dos 
Bispos do Brasil, os trabalhadores. 
os estudantes, os funcionários pú­
blicos, os intelectuais, os militares 
democratas e a ala mais conse­
quente do MDB. ^ • 

P — Qual seria essa Constituin-
te.Lcntao? 

A.V. — A quo fosse precedida 
das seguintes medidas: ^) Anistia 
ampla o irrestrita para todos os pu­
nidos pelas leis de exceção. Aliás, 
anistia recíproca, pondo fim aos res­
sentimentos, aos ódios, e abando­
nando qualquer tipo de idéia de 
cunho rovanchista; b) Revogação 
da legislação excepcional: Ato Ins­
titucional n? 5. Decreto Lei 477. etc; 
c) Restauração plena do habeas 
corpus; d) Devolução de todas as 
prerrogativas da Magistratura; e) 
Fim da censura politica aos meios 
de comunicação; f) Ampla liberdade 
de manifestação estudantil; h) Am­
plo debate da realidade brasileira 
pelos veículos de comunicação de 
massa e nas praças públicas,. 

P — Algo como um novo Pacto 
Social? 

A.V. — tvidentemente. Um pac- , 
to social com a participação de to-
dos os setores da Nação. Um pacto 
social que tivesse a coragem e o 
realismo de propor um projeto de 
desenvolvimento autônomo, equili-' 
brado e autenticamente nacional, 
para o país. 

P —* E a sucessão amazonense? 
A.V. — Não fui chamado a opi­

nar, como, de resto, ninguém do 
povo amazonense o foi. Não sei, 
portanto, a quantos anda. quem se­
rá ungido governador, nem que tipol 
de governo pretenderá executar. Em 1 

suma, não entendo de eleição in­
direta. O máximo que me permito 
ó fazer votos pelo êxito do futuro 
governante. Que ele saiba superar 
o distanciamento do povo amazo-' 
nense e venha às ruas ouvir as quei­
xas e as reivindicações de nossos 
conterrâneos. Aliás, há muito tem­
po que não tenho candidato ao Go­
verno do Estado. O último quo che­
gou a concorrer foi José Bernardo 
Cabral, injustamente ceifado pelo 
AI-5, aliás, na mesma lista que inter­
rompeu a carreira política de meu 
oai. 

O MDB vence as eleições de 78 
no Amazonas? 

A.V. '— Deponde apenas dele 
próprio. O povo ostá descontente e 
ansioso para votar na oposição, so­
bretudo na capital do Estado. Com 
dois ou três bons candidatos ao 
Senado, e nós os temos em poten­
cial, além de forte chapa para a 
Câmara e para a Assembléia, que 
{á está mais ou menos desenhada, e 
temos tudo oara venr^r n «..•..-. 

f M M 
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andldato a Câmara Federal, pelo MDB nas 
I uràxmas eleições, recebemos a seguinte 'mlsSi 

"Na edição do dia primeiro do corrente 

poil.fco0 ^ f l ' f M , e T d e s , i n a d £> ao noticiário 
politico, foi publicada mr^r la a resoeitri rin 
dlSOür.0 que o bravo deputado José Du a To 
MDB, pronunciara na Assembléia, um dia an 

mion T S e í : ,ronu
l
nc. iamcn,ü ' 0 meu eminente 

•nugo e companheiro faz lúcida ' análise rio 

ZIT"-0, M " i t a r d e Março-Abríl de 1964 de 
S S « ! l í M e e s p e c i a l à ^ssação do ex-de-
Putado federai Bernardo Cabral, que na sua 
oplnlôo, teria sido injusta" U a 

D u t r a ^ ^ " n l 0 ? ^ 1 ' 0 ? U e S 0 U d b d a t a d o José uu ra - e pertencentes que somos, ele e eu 

crà^ó P f r i , d ° P 0 , 1 , Í C 0 q u e s e " P ^ n d e demo: 
n dlrip' dó V V O n t a d e p a r a a P | a u d í r a oportu­
nidade do discurso e, ao rnesmc IPÍTIDO nam 
^ e fazer a i g u m a S obaervações. Afinai Tepudla 
mos ambos a hipocrisia politica rejeitamos a . 

E S c o S s . m
S O m 0 S a d G p t 0 S d 0 ' - -e Sba e 

D^O! rrl. q ü e , S S 0 danifique nada de 
Pisoa i . Cremos p.amente que a discordância 
é sempre sadia, se estiver fundada T m termos 

tomcoí een
Dnvoa,ÍàHS' é q U e n â 0 disponhamos8 

poimcos e povo, dos meios de comunicarãn 
em massa, para discutirmos a r a a l K S S í 
W ^ e repensarmos o Brasil, de baixo pam 

"A cassação de Bernardo Cabral foi PVÍ 
S a e ^ n ! 0 Í n j U S , n ' d a mesma forma que para 
falarmoE apenas do Amazonas, foram Inlusta! 

F i l h o ^ P - d ^ A l m i n o A " ' o n s o . Art^r Virqiio 
M 1 . ? Í h

 , m 0 C o e , h o - • A r , i n d o Porto Gi be o 
Mestnnho o. muitos outros. Aqui wm DrecS 
'^ente o meu desacordo com o q í ! m e ^ t 
«u^nortear o raciocínio do com^ànheTo K 

h3.-»-'Para m i m ' , o d a s a s cassações que se 
basearam em atos de exceção, que vie?am do 

0 « da anti-loi são injustas/Aceito! 
sooretüdo. no Poder Judiciário, c^mo In-tm 
mento de fazer Justiça. E esse Jucldário deve 
w^Wflentemente fortalecido, ao invés de debT 
.todo. Devo ter suas prerrogativas devolvidas 

outras »ojam justas. Condeno, portanto o 
prlnolp^O de se cassar alguém ^em lhe dâr o 
^ « c o m e z i n h o direito de defesa. Lembíemo" 

a propósito, que qualquer delinquente T m 
asMflurado o dlritto de se defender judie a í 

V 
t ^ <fi"! V 

4 
«»'• 

«>J 

h • 

monte. Como. então, a partir da vontade de 
um numero restrito de homens, condenar 

isso r s ^ P
f
ara

m
mfn,ar o u u m OovemadS?? TCSÓ 

ISSO sem formular acusação concreta P «orrí 
permitir que o "réu' se defenda" S e m 

rn ih i . o 0 o b ' e t i v 0 ' enfim, dessas cassações'' 
assim ?nrCOrrUPÇf0 P O l l , i C a e a d m i n i s t r a t ^ S e assim for, concluiremos que tal obiPlivn ^Z 
razoes óbvias, se frustou Oes inarsê a m £ 

«í^iivar^Ln^nr: 
. "Sou. portanto, contrário a todas as mmi 

"Quanto à cassação do Bernardo Pahr^i 

" 0 ^ 0 qduU
e

Plrr,e' Pe,a mSa^em^i" 
«11 . ! m q e f , C a r e m 0 Amazonas e o 8ra-
m e q S d e . C O h? , r Í b U Í Ç ã a . d 0 s u a 'nteliqônc a. imogridade e bravura. Certo de que esim 

S S a , U a 0 u m Í P ! 1
0 m a , a - 0 ^ ^ e n d o q contr buiçàõ 

réSoamars IZl v ^ o ^ p ^ e^a ^ H ' 0 ' 
Câo que me merece o ^ c o ^ p r n S o ^ o ^ 3 ^ ; ^ 

^1 
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Do diplomata Artur Virgílio Neto, possível 

candidato a Câmara Federal, pelo MDB, nas 
próximas eleições, recebemos a seguinte mlssi-

"Na edição do dia primeiro do corrente 
na página geralmente destinada ao noticiário 
poiiiico, toi publicada matéria a respeito do 
discurso que o bravo deputado José Dutra do 
MDQ, pronunciara na Assembléia, um dia' an­
tes. Nesse pronunciamento, o meu eminente 
amigo e companheiro faz lúcida ' análise do 
Movimento Milita'- de Março-Abril de 1964 de-
dicc^o ordase especial à cassação do ex-de-
putado federal Bernardo Cabral, que, na sua 
opinião, fena sido injusta". 

"Correligionário que sou db deputado José 
üutra - o pertencentes que somos, ele e eu 
« um partido político que se' pretende demo­
crático, f(co a vontade para aplaudir a oportu­
nidade do discurso e, ao mesmo tempo, para 
lhe fazer algumas r bservações. Afinal, repudia­
mos ambos a hipocisia politica, reieitamos as 
imposições e somos adeptos do livre debate 
ideológico, sem que isso signifique nada de 
pessoal. Cremos piamente que a discordância 
6 oempre sadia, se estiver fundada em termos 
elevados. Pena, aliás, é que não disponhamos 
Pülit.cos e povo, tios meios de comunicação 
em massa, para discutirmos a realidade brasi­
leira e repensarmos o Brasil, de baixo para 
cima . H 

"A cassação de Bernardo Cabral foi evi­
dentemente injusta, da mesma forma que para 
talarmos apenas do Amazonas, foram injustas 
as punições de Almino Affonso, Artur Virqilio 
r i lho, PUr.io Coelho, .Arlindo Porto, Gilberto 
Mestnnho o muitos outros. Aqui vem precisa­
mente o meu desacordo com u qi'e me pare-
S r " 0 r t e a r 0 r a c i o c i n i o d 0 companheiro José 

"Para mim, todas as cassações que se 
casearam em atos do exceção, QUO vieram do 
arourio e da antl-lei, são injustaJ. Acredito 
ooretudo, no Poder Judiciário, cimo instru-

mento de fa^er Justiça. E essu Jucllciário deve 
Mr uroentamente fortalecido, ao invés de debi-
iiwao. Deve ter suas prerrogativas devolvidas 
sem maia .leiongas, na vez da instabilidade e 
oa segiirança atuais". 

"Se lalarmos que determinada punição foi 
; ta, estaremos, no Intimo, admitindo que 

outras oram justas. Condeno, portanto, o 
pnnclplo ^ N cassar alguém sen- lhe dar o 
rnais comezinho direito de defesa. Lembremo-

>, a propósito, que quahuer delinquente tem 
«segurado o direito de ^ defender judicial-

15 

mente. Como, então, 
um número restrito 
punir um parlamentar 
Isso sem formular 
permitir que o "réu 

a partir da vontade de 
de homens, condenar, 

ou um governador? Tu-'o 
acusação concreta e sem 
se defenda". 

Qual o objetivo, enfim, dessas cassações-? 
Ooibir a corrupção politica e administrativa'? Se 
assjm for, concluiremos que tal objetivo por 
razoes óbvias, se frustou. Destinar-se-iam às 
punições a garantir a ordem democrática 
quando ocorrerressem atentados subversivos è 
totalitários? Teria sido, por conseguinte em 
nome da Democracia que se eliminou Juscelino 
Kubistcheck da vida pública? Que se interrom­
peu a carreira politica do líder Alencar Furta-

"Sou, portanto, contrário 
çõos por via institucional, 
meu partido prego ampla e 
todos os 9tingidos pelas 
antecedida pela extinção do 
477, etc". 

"Quanto a cassação de Bernardo Cabral 
lamento-a duplamente, pela injustiça em si è 
pelo erro que é ficarem o Amazonas e o Bra-

. S eJn .J
 a c o n t r i b u iÇão do sua inteligência, 

integridade e bravura. Certo de que estou -
concluiu o diplomata - oferecendo contribuição 
sincera a um povo que se cansa do silêncio 
reafirmo mais uma vez o apreço e a admira­
ção que me merece o companheiro José Dutra" 

a todas as puni-
Coerente com o 
irrestrita anistia a 
leis excepcionais, 
AI-5, do Decreto 

S 
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ARTHürJ^nO 
E AS REFORMAS 
DE PORTELA 

\ O jamílisu Andrade Netto recebeu t seguinte c»rt*! 

«Manauí, «m IS de maio de 1978. 

Piwado JornolUt» 
Andrade Noto, 

O Governo federal, {nsptrado na MissSo Porteia 
.inunciu agora, com mal* clareza, alguns detalhes do 
MU pmjcto de redemocrathação. dentro da filosofia de 
d.ste.sao •'lenta , gradual" preconisada peio General 
Umd. Teriamos « t i o . para vigência no prtximo p f r 

^ . J S ! ' d ^ L ' a rev<>R'çio do AI-5' o"6 «ta 
•UMUtublo por dou mecanismos de proteção do EsU-
•i.x o F^uulo de SIÜo e o Estado de Eme^ência. Da 
mmu tom», anunciou o Senador Portela o reatabelfr 
nmonto das prerrogaüva» do Judicitóo; a volU do 
ffabnl Corpu. e a extinçlo do artigo 185 da Consti­
tuição, que mantém no limbo os cassados que cumpri­
ram a pona" de suspensão dos seus dirato, poUtjco, 
por 10 anos. 

fumo homem do" MDB. como oposicionista que re-
JAa qualquer forma de.desismo. nào posso deixar de 

. t«er tímm comentários a respeito do tema. Afinal o 
pnncpal papd da Oposição k justamente se opor a 
tudo que julgue falho ou injusto e, neese enforque. 
PM*» vihdo que desmistifiquemos de vez as articula 
çois do Senador Portela. 

Pause, evidentemente necessária a revogação 
....«l.aia do AIS e de todas « s ^ t S n d T d T e x c e - " 
Sa i O problema reside nas tai,, " àh rmMnlu rfeiMi" 
Iara no, do MDB. não há necessidade de se criar o 

.E.lad» de Emergência, bastando o Estado de Sitio 
como RWttIM extremo, a ser empregado em caso- ex̂  
ternos. Mesmo assim, parece pretender o Senador ?OT-
l«ta que o Goveroo possa decietar o Estado de Sitio 
sem consultar o Congresso Nadonal, com a obrigação 
única de preeuu- contaa a peteríon. Os democratas 
b»<U«ÍRM repud/am com vecmêricla a manobra 

A retomada daa prerrogativas do Judiciário e o 
resUbelercmento do Habea» Corpu, são realmente dua. 
boa* medras, se não naacercm mutiUdas por ««triçôes 
antuiomocráUcas. Nao são, ãiláa,.favor nenhum, mas a 
tard.a devolução de duas conquistas . htftlma» da Na-
ção brasileira. 

A extinção do artigo 185 d. Constituição, que tor-
na p ^ H u a s as puniçõee com base nos ato. Institucio­
nais, vem, no fundo, escamotear outra verdade Pe. 
truemos, p„ r ex^p, , , , 0 aao d ( u m homm ^ ^ 

tido os seus direitoa políticos suspensos em 1964 Seria 
de se supor que eíe no ano de 1974. lograsse recupe­
rar a plenitude da sua condição de cidadão. No enta­
lo, pelo artigo 186, este homeir,, em 1974, apenas re-
cuperana o direito de votar, ficando impedido de In-
gressar cm agremiaçSea politicas e. tambím. de ser vo-
Udo. Agora, anunciam a aupreeião do artigo 185, com 

r?ô™ / 52^! . • l e t , V 0 ' ' Pâ r t i r do pleito 
de 1980 e das eleições pariamertan» de 1982. Conclu­
são: qU(!m foi caasado «n. 19M, por 10 ano», pmna-
necerá marginalizado ati 1980. Neesa reforma, éfácil 
Ven/icar não haverá Anistia, reparação, nm, congraça-

^Sm * c<>ntriri0' mê P"™**** d" "«• 
O MDB e a Nação bradei™ não se podem aco-

ino.lnr sobre conquista insufiolente». Aceitar quaisquer 
' .oo> que. porventura, surjam, é uma coisa. Outra 
... pietamente diíerent*. é o MDB e os demais setonai 

,. Lín-ssi-itas do Brasil pararem uma arrancada que E6 
« cmplolart com a convocação de uma Assembléia 
J-ionul Constituinte livre e soberana. 

A Missão Portela parece querer fazer concessões, 
par., acomoda.' as coisas. Ao MDB. deve interessar so-
bmudo a vaVia final do Estado de Direito sobre o 
..Au rio. 

Mão se sabe de planos para alterar fundamontal-
meote a atual poUtic» çconBmlco - financeira do Go-
.'.r,-,„ IVrsistcm os baixos salários, o desemprego a 
<t.vlda rnUma de 82 bilhões de dólares e a dependên-

'. i.vnol(«ica. Onde entra, na futura reforma, o tra-
'.D.olur.do» campos e das indústrias? Receberá sim-
^.^nienU. a restituição de direito, que já eram seus? 
-vinda assim sob .aitriçõca e ressalvas? 

0 Brasil está a necessitar de projeto, mais abran-
genu» e audaciosos. Se a reforena visa a resolver o 
pml,l.rna do Senador Portela, e não u dificuldades 

2094 H 2 
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0 Governo teátrú, inspirado oi Misaão Port«i. 

Ha6«d rorpu, , , « t , ^ , , , d «tit ios rf. p * 

g , ^ r r ^ d r ^ ^ — - — - ^ 

boas medida.,, se n i o n Z ^ Z j ^ ™imenU> d u " 
, antidomocrttica,. Nfc s ^ X W " 7 reStriÇÔeS 

oa ài^fí d0 S2f 1 8 5 * ^"«tituiçio. que tor-

^sr-- ar-jsr -*•£*£ 

» « - Agora, «nund.m , wvumOo do «rtlio IRK . 

«5 1980 , d » S f e t a p . r l a m » t ^ P d e
r t i 9 8 2 < > r í e l t 0 

• t o Quem foi ^ a . d o tt J964. ̂ r „ 2 2 C
n ^ " -

M M i marginalizado ató 1980 N « M « f c ^ T f T * ' 

mento. Havert. ao rAB»r*j„ " ' • " « • o . nan congraça 
saçôo,. wntririo. uma pronogaíio da. caa 

O MDB e a Naçío bradara nâo se oodem .rn 

«-oço oue. porventura, surjam, é u m a « A J ^ T S -
... Pittamente di/erente, é o MDB e M rfZl . ' 

,. *MtngüiMã íln Br..» „ demais setores 
. n waiH ao Brasil pararem uma arrancada ou» «A 
;• --"mpleurt com a convocação de uma A J T h i J 
• ' - 0 ^ Constituinte l l v reesoUran , * « " " « • 

A M.^S» Portel, p a r e ( : e querer-f„er concessões 
g m Momod*. as coisas. Ao MDB. deve i n C s T r ^ 
bmjjdo a vUSri. f u * do Estado d . D W ^ X " 

J 1 " l ^ l . f * P l a n 0 ' p l r a ' " « ^ '"ndament^. 
. . . . ., ama) p o u t ^ w o n 8 m i c o _ flnan<:eira T " 

•vr,,, P m M m os baixos salários, o desemp^o a 

• . . v n o l / ^ , onde entra, na futura . t í o n n a T S -
-.i)...)ur.dos campo» e das indústrias? Receberá , m 

s r i t a rbtituiç,io-de ^ « « í ^ ? ^ £ 
-i.cla nSS,m sob ^ t n t õ e s e ressalvas? 

P ^ do S e n T d o r ^ o ^ T n r a a ' . K ^ 

"i* t™ rontro com <, futuro «* «^£ 
-' •i teremos de comparecer a de. oois nin è, **. 

fiyl farer retroagir o t«npo . J l i X ^ ^ 

Cumprimenu o amigo, 
ARTHUR VIRGÍLIO NE1!p, 
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ARTHUR VIRGÍLIO PRfVÊ 1 
I ; CATÁSTROFE ECOLÓGICA 
1 PARA REGIÃO AMAZÔNICA 

o diplomata Arthui Vlrofllo Nelo, cnndiOaio n dsov 
IfidO.fSderal pMo MD!! O profundo conhncn-ior doa probio-
mfií eúclo-ecúnAm i oa da Amazônia brasiiolm, dsclarou a 
nonsa reporlagem que dentro de 30 nnos T Amn^nin no-
riorá vwrir um 'doserto a pcrstedrom os mí(odo3 da OXPIO» 
fcçfio tadlacrlmincda da fauna o d.i «ora. Sagundo Ani.nr 
^ o w a » um aaquoma raolonal do ocupação da Amaxínla 
O oqu.hbno ecológico nilo 6 levado cm conla, nrhi os Inle-
rossrr. d03 habltantea mala pobres da roqIBo. "Tudo 80 ta 
cm runsao dos lucros das grandes empresas mulllnotlo-
nals, quo praticam um capitalismo selvagem e predador1. 

Disse ainda quo sua denúncia eslâ embasnda, Incliisl-
yo na oplnlfio do elontlata Warwlck Korr. diretor do Instl-' 
1"'° ! l l ' C l 0 n : , l

1 . d G P 6 «< u l »« da Amazônia, quo previu "um 
desastre ocolog.co completo": apenas mais trfis décadas 

m a i a r "n io C ' a " p r 0 S S ( ' g " i r n o n , v o 1 Q t u a l 0 ' ^ o do des-

desenlro^in^ pA , " " ' r : " A qwm ,n"ír0SS!1 0 do^ntnmcnto 
dosenlro.irio'' Por quo somos obrigados o tolerar os verda­
deiros crimes Lefa-Braail que vêm sendo pr.p^rados por 
emproas ermo n Voikswaqen o por proiolos como o dó 
famlgaado Jarl do multimilionário Ludwlq? 

'•O Projeto RAOAM, q.ro de t«o rMltttf l so tornoq ln-

d U , T e r ' • T d e r n ? ' • ' í , ^ 0
1

f > f r 3 , • C O m p r a V O l , 0 " " " "cabo 
rtal lenhoso t m i f É Í V ? ' 8 ! 0 a " " " ^ a " » ^ maio- • 
" » ' 'emwso târn ''In indiscriminadas e maciças. O verde 
da Amaxônla Cede lUflar no Inferno das fogucirns que com 

• promolom o futuro do todo o povo" ' O 0 U 0 ' r 0 9 t ' u o c o m -

Wnia alnnn., também considorftvol párlb do PBBtMIfa do 

"Por quo, prr exemplo, voltou a Indagar Virolilo trnns 
formar e relva em pailagam para gadoquand l M «abe 

• n m n f n " "2 M n , , n p , a l ; 0 c a l o r e a " " "W i l a da nosna re 
giao? Quando se .abo guo o gado, peia •llmentaeio r í t 

n u w ' i U " S0"'h,> o'0'0"'*' o m r a "W o m S - • óub-

m» fJ? C O n l " " "Wop» nono-amerlcena Dnlly Meqqrra 

EU r-vn-' nl "f0 '1 " 8 0 m 0 n , 0 0 'ncompctanclB do 
rclc^ Â f r ? !>';6r!' e S " , d u a l ^ 0 , c t , Q ' a l 3 conseguem rclorjar er.ta tiipoieso n ücqundo plano. 

«.. i - ISS' âUS; . T O i l a n •rÔum»nlaf o diplomata, permitir o 
cxtmçao d.i tarta/uga,. quando seria natural o inteligente o 
eua criação Inlrns.va e ncional? O seu aproveitamento o 
nível verdadoiramonlo ecsnOmlco? 

Concluindo. Ailhur Virgílio Nelo disso que o mundo 
Unaunloo deve lazot part* da preocupação do qualquer 
puWico brasllolro reoponurtvcl. A Amazônia precisa ur-

,Uonicmenic ror repensada para quo nBo a deixemos on-
Har em i roeíisso 'lo esclerose. 

"Vajom, por cxemplft a teso do ex-governador biô-
nlcú do Amaionos, Arlur Pois, sobre a decantada cobiça 
•Internacional da Ama/únh, Está lilo superada quanto as 

eminuniemonle poüllcan do prolossor Oois. A 
DUO cnneordo i m gftnero, número o grnu cem 
ptprcssCoa mal' viqorosas da cultura amazonense, 
ínugrado e tr lor Márcio Souza. Diz Mrtrclo que 

mordi preventivos para ume cobiça quo 
VoildHvnqon o o Pro|eio Jarl elio o^em-

quo as coisas têm evoluído contra nós". 

c^co rc. 
uma Una 
quo ü o o"',nqrn 
nfio áovi •>. < -
j , i cstA iai •••• 
pios elcqucnJtí, dl 
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ARTHUR NETTO NÃO CRÊ ^ $ 

NA REFORMA DE GEISEL 

Dizendo que não crê em "liber­
dade doada, concedida ou presentea 
da", e que o general Euler, "se eleito, 
tem sérios compromissos com a opo-
sivão e com o povo, no sentido de 
conduzir o Brasil para o porto seguro 
de uma Hpmnrrada sem salvasuiAr-
d i? ' , Arthür Virgílio Neto, candidato 
adeputado federal, pelo MDB, con­
cedeu a seguinte entrevista à A NO­
TICIA. 

P. Você, que defende intransi­
gentemente o sistema de eleições di-
retas para todos osjçargos, vai endos­
sar os'TCrmos:~írã' candidatura Euler 
Bentes à Presidência da República, 
em eleições indiretas? 

R. Claro, pois é a melhor alter­
nativa para o meu partido e para o 
Brasil. O general Euler deverá levar, 
se vitorioso, o Brasil para o verdadei­
ro estado de direito. A outra alterna­
tiva, sejamos objetivos, é o general 
Figueiredo, com suas exóticas decla­
rações, com suas exóticas posições 
políticas, com as suas "salvaguardas 
eficazes". 

P. Não é incoerência, c então? 
R. Não creio, poií em nome da 

consagração futura e definitiva das 
eleições diretas, fazemos agora uma 
concessão. Pouco inteligente seria f i­
carmos filosofando e apenas marcan­
do posição, enquanto, assessorados 
pelos "francelinos" e pelos "bonilá-
cios", Figueiredo subiria ao poder 
tranquilamente. E subiria ao poder 
para manter o síaíus-qua sócio-eco-
nõmíco que hoje arrocha o trabalha­
dor brasileiro, proletiza a nossa inci­
piente classe média, desnacionaliza a 
economia do país c massacra o estu­
dante. 

P. Euler vencerá as eleições? 
R. Disso não posso ter certeza. 

Sinto qi-;3 esta, todavia, é a melhor; 
saida para o impasse político institu-j 
cional brasileiro, pelo menos dentro 
da atual posição das peças, no tabu-

R. hgueirecto pretende moderni­
zai- a ditadura, enquanto Euler prega 
o fim da exceção e a volta do Estado 
de Direito. 

P. Qual a sua opinião sobre as 
reformas que_o.governo tem a inten­
ção de promover? 

R. Não creio na profundidade 
delas. Não creio em liberdade doada 
'Alrberdade só é na íntegra, se for 
conquistada ao longo da luta politi­
ca e histórica de um povo. O cérebro 
que idealizou essa aberração cha­
mada "Pacote de Abril", não ma pa­
rece o mais indicado para trazer à prá 
tica o sonho democrático. Será pos­
sível que o governo pretenda de fato 
devolver ao país à democracia, após 
editar uma constante Lei Falcão e de­
senvolver caricatura de senador biô­
nico? 

R. Será possível que o governo 
fale em democracia, prometendo-a 
para loco após a realização das elei­
ções mais descaracterizadas desde o 
fim da República Velha 

P. Como explica a posição de 
moderados emídebislas, como o ex-
deputado Clcmen Sampaio, da Ba­
hia, e Thalos Ramalho, deputado fe­
deral e secretário do partido, que re­
sistiram a indicação de Euler para 
concorrer com Figueiredo? 

R Thales Ramalho pode ser mo­
derado. O outro, porém, é e sempre 
foi adesista, leso desde os tempos 
cm que o cx-PTB se dividia em ala 
ideológica e ala fisiológica; ele era 
fisiológico. Depois o PTB passou a se 
dividir, aos olhos da imprensa, em 
radicais c "bigorrilhos"; ele era bi-
gorrill.0". Digo isso apenas para re-
Pistrar a minha estupefação diante de 
tão inusitado radicalismo ideológico. 
Durante a discussão da proP 0 , 5^.^" 
vomista para a Reforma do Judiciá­
rio os "moderados" estavam queren­
do'se chegar com o So vp r n 0 ' ! ; i . t 0 ^ 
.provar aquele projeto descabido cm 
. ' , A . rnmnlascência do Prmci-
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Dizendo que não crê cm "liber­
dade doada, concedida ou presentoa 
da", e que o general Eulcr, "se eleito, 
tem sérios compromissos com a opo­
sição e com o povo, no sentido de 
conduzir o Brasil para o porto seguro 
de uma democracia sem salva^u.u-
das", Arthur Virgílio Neto, candidato 
a deputado federal, pelo MDB, con­
cedeu a seguinte entrevista à A NO­
TICIA. 

P. Você, que defende intransi­
gentemente o sistema jjjj eleições di­
retas para todos os (argOS. vai endos­
sar os formos da candidatura Eulor 
Bentes à Presidência da República, 
em eleições indiretas? 

R. Claro, pois é a melhor alter­
nativa para o meu partido e para o 
Brasil. O general Euler deverá levar, 
se vitorioso, o Brasil para o verdadei­
ro estado de direito. A outra alterna­
tiva, sejamos objetivos, é o general 
Figueiredo, com suas exóticas decla­
rações, com suas exóticas posições 
políticas, com as suas "salvaguardas 
eficazes". 

P. Não é incoerência, c então? 
R. Não creio, poiâ em nome da 

consagração futura e definitiva das 
eleições diretas, fazemos agora uma 
concessão. Pouco inteligente seria fi­
carmos filosofando e apenas marcan-i 
do posição, enquanto, assessorados 
pelos "francellnos" c pelos "boniiá-
cios". Figueiredo subiria ao poder 
tranquilamente, r. subiria ao poder 
para manter o s>a£u£-quo sócio-eco-
nõmico que hoje arrocha 6 trabalha-' 
dor brasileiro, proleíiza a nossa inci-j 
piente classe média, desnacionaliza a 
economia do país e massacra o estu-j 
danlc. 

P. Euler vencerá as eleições? 
R. Disso não posso ter certeza. 

Sinto qua esta, todavia, é a melhor 
salda paia o impasse politico institu­
cional brasileiro, pelo menos dentro 
cia aluai posição das peças, no tabu­
leiro de xadrez. Vencer é o ideal. Ain 
da que não vi nça, porém, a sua pre 
nação ficará registrada como o limite 
mínimo das reivindicações do povo 
brasileiro. Depois da campanha Eu­
ler Bentes, ficará mais difícil para Fi 
guciredo, apesar do seu verbalismo 
exacerbado, impor mais restrições ao 
processo nolilico. Vai ser mais difici 

K. Figut rcÜO pretende modemi-
/, , a ditadura, enquanto Euler prega 
o um da exceção o a volta do Estado 
de Direito. 

P. Qual a sua opinião sobre as 
reformas que o governo tem a inten­
ção de promover? 

R. Nao creio na profundidade 
delas. Nao creio cm liberdade doada. 
A liberdade só c na íntegra, se for 
conquistada r.D longo da luta politi­
ca e histórica de um povo. O cérebro 
nUe idealizou essa aberração cha­
mada Pacote de Abril", não mo pa­
rece o mais indicado para trazer a pra 
liça o sonho democrático. Será pos­
sível que o governo pretenda de fato 
devolver ao país ã democracia, após 
editar uma conMante Lei Falcão e de­
senvolver caricatura de senador biô­
nico? 

R. Será possível que o governo 
fale em democracia, prometendo-a 
para logo após a realização das elei­
ções mais descaracterizadas desde o 
fim da República Velha 

P. Como explica a posição de 
moderados emddeblstas, como o ex-
deputado ( lemen Sampaio, da Ba-
hia e Thales Ramalho, deputado fe­
deral e secretário do partido, que re­
sistiram a indicação de Euler para 
concorrer com Figueiredo? 

K rhales Ramalho podo ser mo-
oUlro, porém, é e sempre 

I so desde os tempos 
ex-PTB se dividia em ala 
s ala fisiológica; ele era 
I Kjla " PTB passou a se 
olhos da imprensa, em 

radicais o ' bigorrilhos"; ele era "bi-
gorrilho". Digo isso apenas para rc-
Kistrar a minha estupefação diante de 
.',„ inusitado radicalismo ideológico. 
Durante a discussão da proposta go-

, para a Reforma do Judicia-
,,, • im„leiados" estavam queron-

chesar com o governo, isto e, 
,, aqUI le projeto descabido cm 
(l,i complascôncia do ' Princl-

. , . ' Brossard, por exemplo, despen-
cou" o raciocínio excessivamente 
"aulo-preservador" da cúpula mo-
deiada e liderou a partido contra a 
aorovação monstruosa. Ho)e Bros-
sard na minha opinião um dos ho­
mens mais cientes e concisos da 
política brasileira, aceita ser o vice de 

ndo sem eleições m-

d< rado. t > 
n ii adesisti 

que li 
ideológica 
fisiológico. 
dividir, ao 

Jo S€ 
apros 



Dizendo quo não crê em "liber­
dade doada, concedida OU piCicnlea 
da" , e que o general Euler, "so clci lo, 
tem sérios compromissos com a opo­
sição e com o povo, no sentido de 
conduzir o Brasil para o porto seguro 
de uma democracia sem salva^u.ir-
das", Arthur Virgílio Nclo, candidato 
a deputado federal, pelo MDB, con­
cedeu a seguinte entrevista à A NO­
TICIA. 

P. Você, que defendo intransi­
gentemente o sistema de eleições di­
retas para todos os cargos, vai endos­
sar os lermos da candidatura Euler 
Bentes à Presidência da República, 
em eleições indiretas? 

R. Claro, pois é a melhor alter­
nativa para o meu partido e para o 
Brasil. O general Euler deverá levar, 
se viiorioso, o Brasil para o verdadei­
ro estado de direito. A outra alterna­
tiva, sejamos objetivos, é o general 
Figueiredo, com suas exóticas decla­
rações, com suas exóticas posições 
políticas, com as suas "salvaguardas 
eficazes". 

P. Não é incoerência, e então? 
R. Não creio, poií em nome dai 

consagração futura e definitiva das 
eleições diretas, fazemos agora uma 
concessão. Pouco Inleligcnte seria fi­
carmos filosofando e apenas marcan-l 
do posição, enquanto, assessorados j 
pelos "francelinos" e pelos "boni lá-
cios", Figueiredo subiria ao poder 
tranquilamcnlc. E subiria ao poder* 
para manter o itatus-qua sudoecü- i 
nômico que hoje arrocha o trabalha­
dor brasileiro, proleliza a nossa inci­
piente classe média, desnacionaliza a 
economia do país e massacra o estu­
dante. 

P, Euler vencerá as eleições? 
R. Disso não posso ter certeza. 

Sinto qua esta, todavia, i .> melhor 
saida pai i o impasse politico institu 
cional brasileiro, pelo menos dentro 
da atual posição das peças, no tabu­
leiro de xadrez, Vencer é o ideal. Ain 
da que não vi m a, porém, a sua pre­
gação ficará registrada como o limite 
mínimo das reivindicações do povo 
brasileiro. Depois da campanha Eu­
ler Bentes, ficará mais difícil para 11 
guciredo, apesar do seu verbalismo 
exacerbado, Impor mais rcslrições ao 
processo político. Vai ser mais difícil 
a edição de novos "pacotes", violen-
lando a consciôncla do povo. 

P. Onda estaria a diferença 
maior entre o programa de Figueiró 
do e o de Euler? 

R. Figuc i t üo pretende moderni­
zai a ditadura, enquanto Euler prega 
o fim da exceção a volta do Estado 
de Direito, 

P, Qual a sua t >inião sobre as 
reformas que y governo tem a inten­
ção de promover? 

R. Não creio na profundidade 
delas. Não creio em liberdade doada. 
A liberdade só é na íntegra, se for 
conquistada ao longo da luta políti­
ca e histórica de um povo. O cérebro 
que idealizou essa aberração cha­
mada "Pacote de Abr i l " , não mo pa­
rece o mais indicado para trazer à prá 
tica o sonho democrático. Será pos­
sível que o governo pretenda de fato 
devolver ao país ã democracia, após 
editar uma conMante Lei Falcão o de­
senvolver caricatura de senador biô-

R. Será possível que o governo 
fale em democracia, prometendo-a 
para logo após a realização das elei-
ções mais descaracterizadas desde o 
fim da República Velha 

P. Como explica a posição de 
modelados emcclcbislas, como o ex-
deputado Clemen Sampaio, da Ba­
hia, e I bales Ramalho, deputado fe­
deral e secretário do partido, que re­
sistiram a indicação de Euler para 
concorrer com Figueiredo? 

R. Thales Ramalho podo ser mo-
derado. C) otitro, porém, é e sempre 
foi adesista. I so desde o^ tempos 
em que o ex-PTB se dividia em ala 
Ideológica e ala fisiológica; ele era 

1 igi( o. I > pois O l ' IB passou a se 
dividir, aos olhos da imprensa, em 
radicais e "bigorr l lhos"; ele era " b i -
gorrl lho". Digo isso apenas para re-
gistrar a minha estupefação diante de 
lâo Inusitado radicalismo ideológico. 
Durante a discussão da proposta go-
vernista para a Reforma do Judiciá­
rio, os "moderados" estavam queren­
do se chegar com o governo, isto é, 
aprovar aquele projeto descabido cm 
troca da complascéncla do "Prínci­
pe". Brossard, por exemplo, despen­
cou o raciocínio excessivamente 
'aulo-preservador" da cúpula mo-
derada e liderou a partido contra a. 
aprovação monstruosa. Floje Bros­
sard, na minha opinião um dos ho­
mens mais cientes e concisos da 
política brasileira, aceita ser o vice cie 
Euler, concorrendo sem eleições in­
diretas. Os moderados, por seu tur­
no, passam a assumir atitude radical. 
Dá até para desconfiar. Não do sc-
n :,,, Brossard. evidentemente. 



/ * v • 

'ir-
y\ 
Oi 

X 

CD 
O 
Oi 

" A NOTÍCIA " - Edição de 30 AGO 78 

i 

CLIMA É DA LUTA" 
Arthur Viçgllio Neto. candidato a Deputado 

Federal, pelo MDB, declarou a nossa reportagem 
"ser um escárnio á miséria do povo amazonense 
que o Governo pretenda gastar mai» de Cri 
fíOO.ÍOÜ.OO (seiscentos mil cruzeiro») nessa farsa, 
que será a homologação dns candidatos biônlcoi 
Lindoso, Paulo Nery e Parente". 

Disse Arthur que "o Brasil vive verdadeira 
comédia de absurdos e de erros, chegando ao 
ponto de o partido governista derramar verda­
deira fortuna para dar foros de legitimidade a 
eleições sem povo e sem liberdade para o 
Govsrno dos Estados e para uma das .vagas 
senatoriais". 

"Aqui no Amazonas", prosseguiu, "a maior 
i..nl,l,.,l„ A a ,lifí, ,,),),„|,. viviíln nfllo novo. o i» 

, tenta sobreviver com Cr$ 1200,00"(mil e duzentos 
cruzeiros) mensais. Falo aqui dos meu» "felizar-
doa", pois é considerável o número de pessoas 1 
cuja força de trabalho permanece ociosa ou 
subiimpregada em nosso Estado. Por incrível 
absurdo, irônico e injusto que possa parecer, nío 
é tedo mundo que consegue ganhar o salário 
mínimo".' 

"Ora, n ío me é possível ocultar a indignação 
quando vejo, em pleno Amazonas empobrecido, 
traído e espoliado, desse fim de década, um 
partido esbanjar Cr$ 600.000,00 paia trazer a 
realidade uma mentira". 

"Nilo temos escolas em número suficiente; 
não oferecemos ao povo atendimento médico 
hoíipitalar sequer sofrível. Lamentavelmente, o 
quo temos s ío três candidatos, nomeado» pela 
mâo do sistema autoritário, sendo empossados 

embaixo de uma despesa superior a Crt 
600.000,00". 

Para Arthur Virgílio, "o Brasil vive clima de 
fim de festa. Em lugar da euforia artificial do 
Governo Mediei, sobrou apenas a ressaca biônica 
que ora contemplamos". 

''Como esses governos não s í o eleitos pelo 
povo, o fosjo que os separa dos homens da rua é 
cada vez maior. Existem candidatos que 
esperam vencer as eleiçfles, contando apenas com 
esquemas armados em escritório» refrigerados. 

Candidatos que somente lidam com cabo» -
eleitorais mercenários, ao invés de consultarem o 
povo e nele buscarem a legitima força politica. 
Candidatos que encaram a politica como meio de 
ascensão social e econômica, sem mensagem, 
sem ideal, sem programa de luta". 

Em seguida, afirmou Arthur que o seg ' 
dever, como oposicionista, é denunciar as 
distorções que vai identificando aqui e ali. 
"Disso o Amazonas pode estar seguro: não me 
calarei um gò instante, haja o que houver, agora 
ou no futuro. Meu clima é o dn luta, a despeito de 
quaisquer dificuldades e riscos". 

Finalizando, disse o jovem lider emedebista, 
"que esse gasto exorbitante que a ARENA fará 
nas eleições indireta» dá bem a idéia do que 
ocorrerá nas eleições populares de 16 de 
novembro. Se numa eleição fictícia derrama - se 
tonto dinheiro, imaginem quanto n ã o ' será 
despejado na eleição de verdade". 

"Quando a crônico dos nossos dias, for 
transnuüda ao» nossos neto», eles a receberão ' 
como u m j J a s fases mais obscuras da História 
da Nn<;í.^p l f,1|,.ir i," 
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Arthur Viç^ilio Neto, candidato a Deputado 
Federal, pelo MDH. declaro» B nossa rcportaRem 
•«er um escárnio h miséria do povo amazonense 
caie o Governo pretenda gastar mais de Cri 
mo 000,00 (seiscentos mil cruzeiros) nessa farsa 
(|ue será a homologaçfto d«M candidatos bifinlCOl 
Lindoso, Paulo Nery a Parente". 

Disse Arthur que "o Brasil vive vatttacWM 
comédia de absurdos e de erros, chegando oo 
ponto de o partido governisla derramar verda^ 
de,™ fortuna para dar foros de W " ™ ^ » 
eleicOes sem povo a sem Uberdade para o 
Governo dTs Ktadoa e para uma das .vagas 
senatoriais". 

"Aqui no Amazonas", prosseguiu, "a maior 
realidade é a dificuldade vivida pelo povo, que 

, tenta sobreviver com Crt 1200.00 (mil e duzentos 
cruzeiros) mensais. Falo aqui dos meus "felizar­
dos", pois é considerável 0 número de pessoas 
cuja força de trabalho permanece ociosa ou 
subempregada em nosso Estado. Por incrivel 
absurdo, irônico o injusto que possa parecer, não 
é todo mundo que consegue ganhar o salário 
minimo".' 

"Ora. não me é possível ocultar a indignação 
quando vejo, em pleno Amazonas empobrecido, 
traido e espoliado, desse fim de década, um 
partido esbanjar Cr» 600.000.00 para trazer a 
realidade uma mentira". 

"Não temos escolas em número suficiente; 
nâo oferecemos ao povo atendimento médico-
hospitalar sequer sofrível. Lamentavelmente, o 
que temos são três candidatos, nomeados pela 
mão do sistema autoritário, sendo empossados 

embaixo de uma despesa superior a Cr» 
600.000,00". „ , 

Para Arthur Virgílio, "o Brasd vive clima de 
fim de festa. Em lugar da euforia artificial do 
Governo Mediei, sobrou apenas a ressaca biftmea 
que ora contemplamos". 

''Como esses governos não sâo eleitos pelo 
povo o fos.io que os separa dos homens da rua e 
cada' vez maior. Existem candidatos que 
-speram vencer as eleições, contando apenas com 
esquemas a m a d o s em escritórios refrigerados. 

Candidatos q ie somente lidam com cabos • 
eleltorala meretnários, ao invés de conçulUrem o 
povo e nele buscarem a legitima força politica. 
Candidatos que encaram a política como meio de 
ascensão social e econômica, sem mensagem, 
sem ideal, sem programa de luta". 

Em seguida, afirmou Arthur que o seu ' 
dever, como oposicionista, é denunciar as 
distorçfies que vai identificando aqui e ali. 

Disso o Amazonas pode estar seguro; não me 
calarei qm 80 instante, haja o que houver, agora 
ou no futuro. Meu clima é o da luta. a despeito de 
quaisquer dificuldades e riscos". 

Finalizando, disse o jovem lider emedebista. 
"que esse gasto exorbitante que a ARENA fará 
nas eleições indiretas dá bem a idéia do que 
ocorrerá nas eleições populares de 15 de 
novembro. Se numa eleição fictícia derrama - se 
tanto dinheiro, imaginem quanto não será 
deap^Jado na eleição de verdade". 

"Quando a crônica dos nossos dias, for 
transmitida aos nossos netos, eles a receberão 

' como u m a J a s fases mais obscuras da História 
da ^ B 
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A CRÍTICA" - 06 SET 78 

tío leitor 
BIÔNICOS 

"Sr. Redato.*: 
Considerei muito opor­

tuna a nota, publicada na 
ediçáo de hoje, sobre a 
média de idade de 7 Sena­
dores "b iôn icos" recém-
nomeados. Dei-me ao tra­
balho de somar o total: 486 
anos de idade, redundando 
na média de 66,55 anos 
per capita. Uma renovação 
à altura dos atos institucio­
nais, da censura aos estu­
dantes e aos intelectuais, 
desse salário mínimo cons­
trangedor e irrisório e da 
d iv ida ex terna rumando 
para os 40 bilhões de dóla-

Infel izmente, nesse 
circo existe um "ator" do 
meu partido, que é o Sena­
dor » Amaral Peixoto, do 
Rio de Janeiro. Aos 74 anos, 
Amara l deixa escapar a 
opor tun idade de passar 
pai a a História com alguma 
grandeza. Logo ele, que a 
part r de 1974 se estava con­
seguindo redimir do seu 
passado es tadonovis ta e 
indefinido politicamente. 

Os demais "biônicos" 
citados são os mesmos pro­
fissionais de sempre do 
adesismo e da acomodação. 
Cito apenas três deles: Di-
nar te Mariz, arauto aço­
dado da extrema, direita 
brasileira; Aderbal Jurema, 
que aderiu ao Movimento 
Militar de 1964 no instante 
em que o seu irmão, o ex-
Ministro Abelardo Jurema, 
era cassado e Tarso Dutra, 
que comandou a repressão 
aos estudantes, em 1968. 

Digo-lhe que a senató-
ria "biônica" envergon>a.a 
tradição pailamentar bra­
sileira. 

Cordialntente, o ARTHUR 
VIRGÍLIO NETO 
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do leitor 

BIÔNICOS 

"Sr. Redator: 
Considerei muito opor­

tuna a nota, publicada na 
edição de hoje, sobre a 
média de idade de 7 Sena­
dores "b iôn icos" recém-
nomeados. Dei-me ao tra­
balho de somar o total: 486 
anos de idade, reduhdando 
na media de 66,55 anos 
per capita. Uma renovação 
à altura dos atos institucio­
nais, da censura aos estu­
dantes e aos intelectuais, 
desse salãrio mínimo cons­
trangedor e irrisório e da 
div ida externa rumando 
para os 40 bilhões de dOla-

Infelizmente, nesse 
circo existe um "ator" do 
meu partido, que é o Sena­
dor > Amaral Peixoto, do 
Rio de Janeiro. Aos 74 anos, 
Amaral deixa escapar a 
opor tunidade de passar 
para a História com alguma 
grandeza. Logo ele, que a 
partir de 1974 se estava con­
seguindo redimir do seu 
passado es tadonovis ta e 
indefinido politicamente. 

Os demais "biônicos" 
citados são os mesmos pro 
fissionais de sempre do 
adesismo e da acomodação. 
Cito apenas três deles: Di-
nar te Mariz, a rauto aço­
dado da extrema direita 
brasileira; Aderbal Jurema, 
que aderiu ao Movimento 
Militar de 1964 no instante 
em que o seu irmão, o ex-
Ministro Abelardo Jurema, 
era cassado c Tarso Dutra, 
que comandou a repressão 
aos estudantes, em 1968. 

Digo-lhe que a senató-
ria "biônica" envergonha a 
tradição parlamentar bra­
sileira. 

Cordialmente, o ARTHCR 
VIRGÍLIO NETvl 
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UA: 
ÍREFEITO CORRUPTO E 
ARENA EM MIL PEDAÇOS 

"Humoitâ". qua viu nascerhomcna 
como ^Jvaro Maia, Adalberto Vale, 
Plínio Coelho e Almino Afonso, vive 
hoje mei^ulhada na desespfjrança, 
fruto de uma administração incompe­
tente e pouco séria". - foi o que 
declarou o candidato a deputado 
federal oelo MDB, ArthurVirgílio Noto. 
ao voltar de Humaita onde esuevu 
fazendo sua campanha politica 
juntamente com o candidato ao 
S e n ? ^ Félix Valois. 

bem a pretensão de desmerecer os 
outros candidatos oposic ionis tas , 
Arthur Virgílio declarou que o comício 
que,ele e Félix fizeram em Humaità foi 
o mais concorrido da atual campanha 
politica. Enquanto os outros candida­
tos quase nSo conseguiram audiência, 
Arthur e Félix falaram para uma praça 
cheia. Dal o entusiasmo do candidato 
omedebista ao afirmar que a vitória ejn 
Humaitá é do partido da oposição. 

Arthur denunciou o desmazelo da 
administração do prefeito I oSo 
Batista, que se isola cada vez mais, j õ 
nSo contando nem cora o apoio do 
vico-prefoito do muniGÍpio e de muitos 
vereadores aronistas. O povo se sente 
logrado, afirma Arthur Virgílio, 
analisando o fato de que em Humaita a 
população está ansiosa para coirigir o 
erro cometido quando votou no 
candidato da Arena para a Prefeitura. 

O clima reinante em Humaita, 
segundo ele, 6 de descontentnroento, 
com um prefeito impopular e uma 
Arena dividida em mil pedaços, Ele vai 
mais além em sua análise, extravasan­
do seu ponto de vista o área estadual o 
federal, quando afirma, que a situação 

de Humaitá ó consequSncia do 
comportamento de um governo 
estadual cuja caracteristica maior ô a 
falta de pulso e de ' aciativa e de um 
Governo Federal cujo chefe, o generai 
Ernesto Geisel, parece imaginar que é 
imperador e nôe presidente. 

Ele^ especifica tres fatos que 
aeunen i u i^uma « " — - - - . - T — . 
campeia na sede do município: 1 — U 
prefeito nomeou um argentino para ser 
o secretário de Finanças do Município; 
um homem que nem sequeré brasileiro 
para um cargo que exige muito 
patriotismo; 2 - o prefeito nèo 
respeita o Poder Legislativo, pois 
quando se ausenta de Humaita, nao 
rHido licença à câmara Municipal. Da 
ultime vez. o vice-prefeito se viu 
obrigado a arrombar a Prefeitura paiB 
poder assumir o cargo; 3 - a cidade 
está escandalizada com a denuncia, 
que o próprio vice-prefeito formulou, 
de que as veibas da Prefeitura foram 
empregadas na compra de duas 
dragas, em nome do sr. AdBo Sanches. 

Arthur concluiu dizendo que as 
pessoas que governam, aqui e em 
Brasília, nfto sao de apurar nada, nem 
de prender ladiSo. Prendera ô 
estudante em passeata e operário era 
greve. Os ladriSes, eles os promovem, 
aos cargos mais honrosos que 
existem. "Ele afirma que no fundo, o 
prefeito JoSo Batista é fmto dessa 
oitlem de coisas absundas e pergunta: 
Se uma revista alemã denuncia os 
Ministros Simonsen e Calmon de Sá 
como corruptos, e nada se faz para 
descobrir a verdade, que mal fará um 
desviozinho em Humaitá? 
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PREFEITO CORRUPTO 

ARENA EM MIL PEDAÇOS 
"Humaitâ', que viu nascerhomena 

«omo Álvaro Maia, Adalberto Vaio, 
Plínio Coelho a Almino Afonso, vive 
hojo mergulhade na desesperapça, 
fruto de uma administração incompe­
tente e pomo séria". - foi o que 
declarou o candidato a deputado 
federal polo MDB. ArthurVIigillo Noto, 
ao voltar de Humaiiú onde esteve 
fazebdo sua campanha politica 
[untamente com o candidato ao 
Senado Félix Valois. 

Sem a pretensão de desmerecer OH 
outros candidatos oposic ionis tas . 
ArthurViigilio declarou que o comido 
que ele e Félix fizeram em Humaitó Foi 
n mais conooirido da atual campaiuia 
politica. Enquantb os outros candida­
tos quase nSo conseguiram audiência, 
Arthur e Fólix falaram para uma praça 
cheia. Dai o entusiasmo do candidato 

o afirmarque a vitória ojn 
Humaité É do partido da oposição. 

Arthur denunciou o desmazela da 
,„,,,, do prefeito JoBo 
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de Humaitá é consequência do 
comportamento de ura governo 
astadual cuja característica maior 6 a 
falta de pulso c de iniciativa e de um 
Governo Federal cujo chefe, o gonenü 
Ernesto Geisel, parece imaginar que é 
imperador e nSo presidente. 

EleV especifica tres fatos que 
i r : ., ;;!;rr!H de comipção aue 
campeia na sede do miudclpio! l —O 
prefeito nomeou um argentino para ser 
o secretério de Finanças do Município; 
um homem que nem soqueré brasileiro 
para um cargo que exige muito 
patriotismo; 2 - o prefeito nao 
respeita o Poder Legislativo, pois 
quando se ausenta de Humaitá nSo 
podo licença à Cflmnra Municipal. Da 
última vez, o vice-prefoito se viu 
obrigado a arrombar a Prefeitura para 
podor assumir o cargo; 3 — a cidade 

escandalizada com a denuncia, 
que o próprio vice-prefeito formulou, 
de que as verbas da Prefeitura foram 
empragadas na compra de duas 
dragas, em nome do sr, AdSo Sanches. 

Arthur concluiu dizendo que as 
pessoas que governam, aqui e em 
Brasília, não são do apurar nada, nem 
de prender ladrão. Prendera 6 
estudante em passeata e operário em 
greve, Os ladriSes, eles os promovem 

oeigoa m a i s honrosos que 
i "Ela afirma que no fundo, o 

i oBO Batista é freto dessa 
ra d( coisas absurdas e pergunta: 

Sc uma revista alemã denuncia os 
Ministros Simonsen e Calmon de Sá 
como conuptos, e nada se faz. para 
descobrir a verdade, que mal fará um 

ozinho em Humaitá? 
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Árthur: Tudo ê Reflexo da Noitd Ditatorial 
"N 

O diplomata ARTHUR VIRGÍLIO NETO. candidato | 
deputado ledorol pelo MDB, recém-cho£iado do Anarml o 
Manacapuru, onda realizou comlcir^ na companhia de ceua 
correligionános Félix Valois, canoioaio ao senaoo, e ÕBIÍI 
Azizo, candidata â Assombléia Legislativa, pronuncmu-se à 
rcporlagám do A NOTICIA cobra os recentes incldanies 
quo envolveram estudanlcs amazonenses e o Ministro da 
Educaváo, Euio 9andSo, 

Paia Arthur, o descaso com que o Ministro traia o 
Amazonas ó revollanle. "ReJiStribuir as já minguadas ver-
ba3 que tocavam ao nosso Estado, como ocorreu com os 
CO milhões de ciuzeircs quo a politicagem d» Nol Braqa, 
Jarbas Passarinho a Francolino Poieira drenou do Amazo­
nas paia, rcspDctivnmonlo, Paraná, P;j,à o piau(. ,i intolerá­
vel, agravando ainda mais a c r l ü oconômlcoflnancaira cm 
(|U« K3 debato a FUA", 

"Dos 63 milhõra qua nos cabiam, o concluio entro os 
i .iqi eires jft ciiudos e o Ministro Brandâa apenaa 

. . i a conwnrafne magrot 3 milhões. 

nem ciscutir cum olo esse desvio do verbn" 

cia, aos ^ f t ^ Z ^ ^ Z ^ ^ h0-

çslá acima da KnnleJ uoc?*0 M n . . - o - 9 ? d 0 0 0 r a s • , 

Mini.Uos ft,bitriri-3, A " L a o e s t f Pm ^ T 0 9 1 0 " ' 6 8 P O r 

fio pela (oi- o uhli-mn rl'il . f • e m riB , f o c a r o ar6í-
P"la vnrdado.ra ném^.-Pn I T ^ ^ P O V 0 ; <" " ^ c i s m ó 
>•'•' de que um Pafi oxceçâo pela cer-
OQBntt" ' ' °~ i^vons é um país 
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Ârthur: Tudo è Reflexo da Noite Ditatorial 
~ \ 
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^.njur Virgílio üiz uue os 
Corruptos btSb Proiegidos 

^ uovemo preparou cuidadosamente uma faraa 

além do mais, coagido, am^rontadoe ansioso pwa 
wXnii osflos do banquete. Foi com essas palavras 
^ e o dlSomata cancUdato a Deputado Federal pelo 
K K u entrevista a A NOTICIA, a propósno da 

^ T ^ o C m t ^ e vigoroso Uderoposidor^ta 
h.Ho leva a crer que Figueiredo será escolhido. O 
S B d i f tcdm^poderó contar com diss.dentes 
a res tas em número suficiente para impor a «tona 
r Z ^ l E u l e r B e n t e s . Isso sem contaimos com os 
"bi?ortlho8-Vchaguistas. do MDB flum^nse.^f 
dao a vida para compor com esse « « ^ « « ^ ^ 

"Os próprios objetivos da c a n d ,
4

d â t u ,™1
E u l? r

a^ 
deixaram desvirtuar. Afinal, a proposta política desse 
«ene^ora M «entido de ir ao povo em Pregação 
demnTiétoa e nacionalista, para. a partir daí. poder 
pressionar o ColíjgioEleitoral a espelhar a realidade 
nAfional No entanto, Euler se omitiu em muitos 
momentos Evitou'o choque frontal com o sistema, 
desagratodo as fonjas democi^ticas que lhe danam 
suport" poético. Enquanto Fi^ueredo dizia 
absurios. Euler nSo diria nada. Foi mais moderado 
T e a Supria moderação. Muitas vezes, p ^ e u os 
roírnds da luta. porque se recusou a lutff • 

^ m politica, tudo ^ d e acontecer. Até mesmo a 
demta do lamentá^9l S^8™1. ^«ueiredo As 
amaôncias. poiém. indicam o caminho ortodoxo que 
apare, B»-, " A„. *„I<,O Aamnnntr.in. líderes falsos; 
Frorse^M^en^Talsapaz; falsa trenquilidade. 
futuro incer to^ ^mmli atenta 
contra a dignidade da NaçSo, Às vawe eu nre 
pereunto como podem as geraçOos atuais '.portM' 
S infâmia. Seta possível aceitar ^ q"o o 
Brasil seja. por seis longos anos. manobrado por um 
homem como Figueiredo? Ou teremos de continuar 
a S d o as maquinações de Maquiavel tropicalista 
do «um Golbery do Couto e Súwal „ ., â 

^ m o . mil vezes nSo. O Brasü tem um 
compromisso de grandeza. NSo é repubhca 
bananeira, para viver afogado na çormpçSo de Msos 
mTraUsta^. NSo é quintal de multinac.oi^s. NSo é 
refonnatório. para ser dirigido por bedéis de 
palmatória na mão'". 

Segundo Arthur Virgílio, "querem manter o povo 
araoidaçado e os poUticos assustados para que as 
reivindicações de lustiça SoçiaLnao virem clamor 
A minoria privilegiada que nos tenta tutelar o 
favortvel ao cochicho. Teme a yoz da NaçBo, porque 
no barulho da Democracia os oorraptos podem ser 
desmoralizados e punidos. Na ditadura sao 
promovidos a senadoras, governadores e ministros; e 
auandü dnlxam esses cargos. vSo sertestasde íerro 
3e monopólios estrangeiros. A ditadura somente 
pune os comiptos inimigos. Os conuptos amigos. 

• ela os promove e protege". „„»„„». 
AmanhS, o destino de todo um povo estará 

sendo jogado em cartas marcadas. A Históna, 
todavia, nao peidoerá esse amontoado de trapaças. 
NBo pouparó os costados dos imediatistas, dos 
aproveitadores, dos covaidose dos falsos omissos . 

E concluiu; "mas o reinado do aibítrio vai ter um 
fim Depois de 14 anos de ditadura, nao conseguiram 
sufocar a oposição. Sempre se levantam ^ vozes 
inconfo.tnadas dos democratas, Até o sacnficio de 
quem nSo cala vai apressando o fim da pamtomina; 
chega de amicho salarial, para que milhões de 
imâos nossos escapem à fome; chega de repressão 
psicológica e policial a estudantes e trabalhadores, 
oaraaue o Brasil encontre o seu caminho; chega de 
censura à criação intelectual, para que nSo seja 

| considerada verdade apenas a paranóia dos 
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, governo preparou cuidadosamente uma farsa 

dém do ^ i 8 ™ a 8 i d 0 - "^edrontadoe ^ . o s o para 

MDB inciou entrevista a A NOTICIA, a proposuu ua 
^ ^ S o T o m b ^ e vigoreso Uderoposicjomata 
tudo leva a crer que Figueiredo soié es")lhido. O 
S S B dificilmente poderó contar com dissidentes 
arenistas em número suficiente para impor a vitóna 
r g e n ^ i l T u l e r B e n t e s . Isso sem contarmos com os 
" b i g S o s " chaguistas, do MDB fluminense que 
dao a ^ d a pare compor com esse ^ ^ ^ U 

"Os próprios objetivos da candidatura Euler se 
deixaram desvirtuar. Afinal, a proposta pollbca desse 
« 3 era no sentido de ir ao povo em pregação 
democrólica e nacionalista, para. a partir dai. poder 
nressionaro CológioEleitoral a espelhar a realidade 
nacional. No entanto, Kuler se omitiu em muitos 
momontos Evitou o choque frontal com o sistema, 
d e s a g r e d l n d o i foiças democróticas que lhe dariam 
suporte poütico. Enquanto Figueiredo dizia 
absurios Euler nôo dizia nada. Foi mms moderado 
q u e T S p r i a moderação. Muitas vezes, p^ideu os 
rounds da luta. porque se recusou a lutar . 

"Em politica tudo pode acontecer. Até mesmo a 
deirota do lamentável general Figueiredo. As 
a p S i a s , poróm, indicam o caminho ortodoxo que 
a p f ! : ^ „ gê p-pfis : falsa democracia, lideres Wsos; 
falso de^senvorvimern. falsa pa:.. falsa tranquilidade, 

^ D i s s e ^ d a que " . d nsse c.quema atenta 
contra a dignidade da Nação As veaM eu me 
pe^unto como podem as gemçõf* atUBiB portar 
tanta infâmia. Seró possível aceUar afiado q m ^ 
Brasil seja, porseis longos anos. manobrado poruin 
homem iomo Figueiredo? Ou teremos de contmu^ 
acertando as maquinações de Maquiavel tropicalista 
do «uni Golbery do Couto e Silva? 

"NSo mil vezos nSo. O Brasil tem um 
compromisso de grandeza. Nao é repubhca 
bananeira, para viver afogado na çomipçao de ÜtaOB 
moreJista^. NSo é quintal de multinacionais. Nao é 
refomiatório, para ser dirigido por bedéis de 
palmatória na mao". 

Segundo ArthurViwiliü, "querem manter o povo 
amoidaçado e os políticos assustados, pare que as 
reivindicações d> lustiça SociaLnao virem cia... «r. 
A minoria privilegiada que nos tenta tutelar t. 
favoróvel ao cochicho. Teme a voz da NaçBo, porque 
no barulho da Democracia os corruptos podem ser 
desmoralizados e punidos. Na ditadura sao 
promovidos a senadoras, governadores e ministros, e 
quando deixam esses cargos, vao ser tes tasde ferro 
do monopólios estrangeiros. A ditadura somente 
puno os comiptos inimigos. Os comiptos amigos, 
ela os promove o protege". 

Amanha, o destino de todo um povo estaró 
sendo jogado em cartas marcadas. A Histôna. 
todavia, nao peidoaró esse amontoado de trapaças. 
Nao pouparé os costados dos imediatistas, dos 
aproveitadores, dos covardese dos falsos omissos . 

E concluiu: "mas o reinado do aibitrio vai ter um 
fim Depois de 14 anos de ditadura, nao conseguiram 
sufocar a oposição. Sempre se levantam as vozos 
inconformadas dos democratas. Ate o sacnficio de 
quem não cala vai apressando o fim da pamtomina: 
chega de arrocho salarial, para que milhões de 
iimBOB nossos escapem h fome: chega de repressão 
psicológica e policial a estudantes e trabalhadores, 
para que o Brasil encontre o seu caminho; chega de 
censura à criação intelectual, para que nâo sem 
considerada verdade apenas^ a paranóia (-
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ARTHUR: VOTAR NA ARENA É VOTAR 

NA VIOLÊNCIA E ARROCHO SALARIAL 

"A NOTÍCIA" - 17 OUT 78 

"O governo, na ânsia de 
> «.nrer as eleições do novem­
bro, prepata-se para presidir o 
pleito mais desonroso e mais 
descaraclcrlzado desde a Velha 
Ropútilica". A níirmaçào é do 
candidato do MDB à Câmara 
Federai, Arfhur Virgílio Neto, ao 
fazer graves acusações contra 
o candidato aronisla ao Senado, 
João Dosco Ramos do Lima, que 
segundo elo vem usando abusi­
vamente a máquina administra-
tiva para promover sua campa­
nha, 

Para cio, o candidato situa-
cionisla ao aparecer diante das 
câmeras de televisão abrindo es 
crilórios políticos e comparecer 
à infiguração da estação repeli 
rlora da TV Amazonas, em Hu-
maiií, dizendo-sc viec-govem?-
dor quando está afastado do car 
go por forra da legislação elei­
toral, transgrediu frontalmente 
essa legislação. Sc o MDB não 
pode denunciar as mazelas des­
se regime absurdo pelo rádio o 
pela televisão, perguntou ele, 
porque esse privilégio de ir ao 
viclco «' concedido à Arcnaf 

Arlhur Neto denunciou o 
comportamento de alguns can-
didatOS arenistas que segundo 
de cálcio gastando rios de di­
nheiro com painéis bem elabo­
rados, embarcações do Estado c 
combustível oficial para fazer 
íampanha pelo interior, cartazes 
caríssimos, além de chantagem 
a valer contra funcionários pú­
blicos partidários da oposição, 
empresários etc. 

Qual a razão de todo esse 
açodamento?, pergunta, para 
concluir que um candidato hon 
rado não poue gastar numa cam 
panha muito mais do que irá 
receber como subsídio ao lon­
go do mandato e afirmar taxa­
tivamente: Esteja em que parti­
do estiver, quem gasta fortunas 
cm eleição ou é corrupto ou es­
tá scncJo apoiado pui cunupícs, 

Ao dizer que o governo se 
prepara para presidir o pleito 
mais desonroso e mais desca­
racterizado desde a Velha Repú­
blica, Arthur Neto denunciou 
que esse governo pensa poder 
atrasar a marcha da História su­
focando a manifestação de um 
povo; pensa poder manter in­
definidamente um país onde 
a p e A uma minoria decide e 
aufere lucros. 

O que precis. 
claro, explicou, 6 
para o momento 
na escolha feita 
postas que o sisl 
formula. Para e 
de novembro so 
to c votar na Are 
apoio "a uma déi 
violência política 
larial". 

O eleitor te 
caminho votar de 
que ele entend 
mica o politicam 
thur Neto e com 
é um nababo, umj 
trabalho Mbeio, 
"trusts" c •igeí 
te escolherá a An 
tu ação do regi 
mas se por outn 
da imensa maio 
ros pobres e 
não se beneficia 
to da nossa divi 
rplirnm lucros 
do tiabalho alh 
será inevitavelm 

A dcclaraçã 
to cmedebista 
ral polo Amazo 
Grave denúncia 
no, reforçada p 
tfl à corrupção 
do cie afirmou. 

I 



"O govomo, na ânsia cie 
vencer as eleições cio novem­
bro, prepara-se para presidir o 
pleifo mais desonroso o mais 
descaracterizado desde a Velha 
República". A afirmação ó do 
candidato do MDI3 à Câmara 
Federal, Arlhur Virgílio Neto, ao 
fazer graves acusações contra 
o candidato arenlsta ao Senado, 
loúo Bosco Ramos de Lima, que 
segundo cie vem usando abusi-
vamonte a máquina administra-
tiva para promover sua camna-
nha. 

Para elo, o candidato situa­
i-la ao aparecer diante das 

câmeras de televisão abrindo es 
crilórios políticos e comparecer 
à inauguração da estação repeti 
tlora da TV Amazonas, em Hu-
maüi, dizendo-se vicr-governa 
dor quando está afastado do car 
-,, ii.ii força du legislação êlêl" 
tarai, transgrediu fronlalmenie 
i ssa legl laçâo, c.e o MDI5 nno 
pode ciem nciai as mazelas des­
se regime absurdo pelo rádio e 
pi la televl ião, perguntou ele, 
pornue esse privilégio do ir ao 
video 6 concedido ã Arena? 

\ É VOTAR 

I SALARIAL 
A-«U. .« Mnf r t r l nn t i n r i nu o O m 
\iiluir Neto denunciou o 

portamento de alguns ran-
rcnlstas que segundo 

, |c estão gastando rios de dl-
iro com painéis bem elabo-

, - 5( s do Estado e 
(USlivel oficial para fazer 

campanha pelo interior, cartazes 
, ;;, imo , além de chantagem 
,i valer contra funcionários pú-
blicos partidários da oposição, 
empresários etc. 

Qual a razão de todo esse 
açodamento?, pergunta, para 
concluir que um candidato hon 
rado não pode gastar numa cam 
panha rmiito mais do que irá 
receber como subsídio ao lon­
go do mandato c afirmar taxa­
tivamente: Csteja em que parti­
do estiver, quem gasta fortunas 
c;n eleição ou é corrupto ou es­
tá sendo apoiado por ujnuplos. 

Ao dizer que o governo ss 
prepara para presidir o pleito 
mais desonroso e mais desca­
racterizado desde a Velha Repú­
blica, Arthur Neto denunciou 
que esse governo pensa poder 
atrasar a marcha da História su­
focando a manifestação de um 
povo; pensa poder manter in­
definidamente um país onde 
ape A uma minoria decide e 
aufere lucros. 

O quo preci! 
claro, explicou, é 
para o momento 
na escolha feita 
postas que o sis 
formula. Para ei1 

de novembro sei 
to c votar na Arcn: 
apoio "a uma clé 
violência politica 
larial". 

O eleitor ter 
caminho votar de 
que elo entende 
mica e politicam 
thur Neto e com 
é um nababo, um 
trabalho alheio, 
"trusts" cstrangel 
te escolherá a Ar 
tuação do regi 
mas se por outro 
da imensa malol 
ros pobres e 
não se beneficia» 
to da nossa divie 
retiram lucros 
do ttabalho allr 
será Inevltavelr 

A dcclaraçã! 
lo cmedebista 
ral pelo Amazo 
gravo denúncia 
no, reforçada p 
lc ã corrupção 
do cie afirmoi 
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NA ARENA É VOTAR 

ARROCHO SALARIAL 
• o governo, nn :m<í.-\ de 

vertoer .1. rlciqõí-s de nnvom-
bro, prppo.ia-:.o para presidir o 
pleito mais desonroso o mais 
de caracterizado desde a Velha 
República". A afirmação ó do 
candidato dn M D B A Câmara 

ral, Aiilnir \'irgilio Neto, ao 
.vcs acusações contra 

o candidato arenista ao Senado, 
loJio Corço Ramos do Lima, que 
secundo rlc vem usando abusi-
x.^mcr.tc a máquina administra-

promover sua campa-

Para ele, o candidato silua-
ao aparecer diante das 

'levisão abrindo es 
políticos e comparecer 

- da estacão repeti 
;!.: TV Anuazonas, em Hu-

> icr-govorn? 
quando c tá afastado do CÚI 

por forra da legislação rlci-
írirM, Irar tronlalmcnle 

• Sc o MDC não 
mazelas d 

' iurdo pelo rádio c 
perguntou ele, 

'íc ir ao 
i é concedido h Aima? 

\ i ihur \ r ' t n rlcnunciou o 
: uru can­

ta • que segundo 
, |c i rior. do di-

m clabo-
s do Estado c 

ibustivel oficial para fazer 
campanha pelo interior, cartazes 

imo , além de chantagem 
contra fundonirios pú-

rtidários da oposição, 
empresários etc. 

Qual a razão de lodo esse 
iamento?, pergunta, para 

concluir que um candidato hon 
rado não pode gastai numa cam 
panha muito mais do que irá 
receber como subsidio ao lon­
go do mandato c afirmar taxa­
tivamente: Cstcja em que parti-

, filiem gasta fortunas 
c.n eleição ou c corrupto ou es­
tá sendo apoiado por corruptos. 

Ao dizer que o governo se 
prepara para presidir o pleito 
mais desonroso c mais desca­
racterizado desde a Velha Repú­
blica, Arthur Neto denunciou 
que esse governo pensa podei 
atrasar a marcha da História su­
focando a manifestação de um 
povo; pensa poder manter in­
definidamente um país onde 
ape^fe uma minoria decido e 
aufere lucros. 

O que precisa ticar bem 
claro, explicou, é que a solução 
para o momento atual não esta 
na escolha feita dentro das pro­
postas que o sistema autonlorio 
formula. Para cie, a eleições 
de novembro será um plebisci­
to c votar na Arena significará o 
apoio "a uma década e meia de 
violência politica e arrocho 
larial". 

O eleitor tem como melhoi 
caminho votar de acordo com o 
que ele entender social, econô­
mica c politicamente, frisou Ar­
thur Neto e completou: Se ele 
é um nababo, um explorador do 
trabalho alheio, vinculado a 
iru:ls" estrangeiros, certamen­

te escolherá a Arena c a perpe­
tuação do regime ditalorial; 
mas se por outro lado faz parte 
ri i imrns.T maioria de brasilei­
ros pobres e cerceados, que 
não se beneficiam do crescimen 
to da nossa divida externa nem 
retiram lucros do avlitan^ntc 
do trabalho alheio, o caminho 
r.crá inevitavelmente o MDB. 

A declaração do can Ü-
lo cmedebista à Câmara Tede-
ral pp'o Amazonas encerra uma 
^rave denúncia contra o | et-
no, reforçada per culra retercn 
te à corrupção eleitoral, quan­
do ele afirmou. 
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Arfhur Virgílio: l e i ^ 
Falcão é Ridícula, 

Castrante e Nociva" 
, ^ ^ r t iI,Ur VÍTgÍii" N e t o che* tou d e Te{é « Coari, onde, ao 
lado de Beth Azize e Félix Valore realizou trêa grandes 
cômicos. Em Coari, por exemplo, a praça ficou repleta de 
pessoas que aplaudiam enlusíaamaticamente as lideranças 
emedebistas. v 

à 0 , 1 ? ^ r an',U9 0 i0Ve^, v""1^" "«nedebiata 
o ^Z, ' COm 0 d i n a m i ! "" ' ' « » combatividade que 
o caractemam. formulou sérias denúncias a respeito de 
corrupção, na esfera federal. /Vgora, Arthur se pronuncia a 
rep^tagem de A Noticia sobre a W Falcão e as «striç J 
cjue ela impfie ao processo politico. 

Para Arthur VirgUio esse lei "que é, talvez a 
expressão mais deprimente desse regime de força, chega às 
ra..8 do ridículo. Vejamos, por exemplo, o problema da 
pubLcaçâo da propagada dos candidatos nos jornais no 
rád.o e na TV. Nà. cabe nenhuma mensagem. Admite 
«penas a publicação a frio. do curriculum vitae de cada um 
Os políticos, em suma viraram misaea sendo voudoa n8o 
pelas suas idéias mas pelo seu aspecto fisico e pelas suas 
medidas . 

He f»i. P JT ' n e n 9 d o G o v e r n o ^ tem a audácia 
de faJar em redemocratUar o pais. Ora, quem admite um 
monstrengo como a U» Falcío, teria por acaso autoridade 
S r " í.a,ar ^ D ' ""™™? Primeiro esma^m as 
»6 Pertencem mesmo a esse povo. Criam a fi^ra visível do 
«nador biênico; impSem ao Brasil o deaprepTdo General 
F.guo.redo. para substituir o prussiano General Q S 

TZZT^T pr8nHder"e9tudanU!8: -p—m S : 
'adores. E em segu.da se dizem liberais que apenas 
esUnam cumprindo a omiasào histórica de t emer iam™ 
to tutelar o povo. Sinceramente, nâo dé para audi tar ^ 
homens que «iram de pára-quedas aobre os exacu i Z 
estaduais e federal do Brasil". ««-utivoa 

iusto l ^ í ^ é l r e t r a U > fiel d0 r e « i m e e »•*> ™ Í S 
Afí^l „q t ^ T 4

r . 0 b " d o «*****• com esse nome. 
Afinal o atrabiliáno Ministro da Justiça tem longe 
tradição de luta contra as liberdades. Em pleno governo 

z T z : i : democ^ico do
 *»^IM£S 

r a cio. ordenoo B I nvaaâo, por forcas policiais do nredio H» coerente, portanto o Mtaúitro, que sempre ae mostra ngoroao ^ ^ e m b o r a ^ J mo^ra 

l rosseguindo, Arthur Virgilio afirmou que « Lei 
í alcSo e angustiante, castranto • n.^iva á formaçfio política 

Ĥ ! Mnu " , t C n Ç â 0 d 0 g O V e m o é d i f i c u l t a r " comunicação 
do MDB com o povo. O governo sabe que nâo merece o 
respeito nem a admiraçío do, eleitores. O governo quer no 
Hrasil o sdênem rios cemílérios pura que M casos de tortura 
e corrupção nâo sejam denunciados". 

zzyp* j-rniinrrssLrrís d: 
u T c T 8 Na""n*1 POr haVcr "-un-iaclo o ma rt tama que cobro o governo Ceisel f.' „m„ • • j 
demais oposicionistas auJ , ^ O Z ^ í " ^ " ^ ' 
wla culatra 0„„TO i n " . " s l ) llr". P»rém, vai sa r 
calar o™ 7 Q "PwommU, de verdade nâo vai 
calar, p ^ U ) , „ s egu r l l nÇ(1 0 m ( i d o „, 
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* Eatá perfuita a posição das entidadea 
representantes dos estudantes da UA, no 
tocante ao projeto de emancipaçto do 
indio. Na verdade, o regime ditatorial, 
que se recusa a emancipar a mulher, o 
camponês e o operário, nfio iria agir de 
boa-fé com o indio. O governo pretende 
mesmo é anular a proteçfio que o Estatuto 
do índio possa oferecer. A intençSo é fazer 
do indio apeius um pária, a disposição, 
como mio-de-obra, dos latifúndios e das 
vorazes empresas multinacionais, As 
terras, hoje ocupadas pelas tribos, seriam 
igualmente repartidas entre novos donos, 
no qut se constituiria talvez a intençáo 
maior do projeto. A emancipação propos­
ta pelo ministro Rangel Reis significará o 
genocídio das remanescentes naç&es indí­
genas. Os democratas brasileiros devem 
lutar com todas e? forças para combater / 
mais este arreganho da ditadura. (Arthur I 
Virgílio). 
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A NOTICIA - 9 NOV 1978 2 0 9 4 H 

DE fELIX VAL01S PARA 
ARTHUR VIRGÍLIO NETO 

Meu cpmpanheiro, 
Custou, mus eles vieram. E, como sempre, 

fartos de arKumonUis, viorum com as armas em 
cujo manejo sSo mestres: a agressão soez e o 
ataque rasteiro, misturados com a bajulação e a 
delação. 

Chamaram-te de "turista mentiroso . U 
substantivo e o adjetivo só te poderiam ser 
aplicados por quem, a esta altura, \h pode 
compreender, apesar da estreiteza do raciocínio, 
mas movido pelo desespero, que tu firmaste uma 
liderança politica, em tua campanha e estás à 
beira do receber a confirmação disso através do 
voto populai'. 

Incomoda-os, companheiro. Incomoda-os 
com a tua linguagem corajosa e cheia de verdades; 
com ressonância que ela encontra nos comícios; 
com a popularidade que obtiveste, apesar de nâo 
dispores de dinheiro, irregularmente obtido, para 
transformares concentraçaes em espetáculos 
circenses. 

Conhecendo-os, era, portanto, natural que 
esporasses a vinda deles. Foram infelizes na 
chegada! Imagina que eles indagam: "Que 
ditadura 6 essa?" Como se nõo soubessem que 
essa é a. ditadura que cassou mandatos 
pariamentaros pelo simples crime da nSo 
subserviência: que prendeu, torturou e matou 
jornalistas, operários e estudantes, pelo delito de 
dizerem a verdade; aue escancarou as oortas da 
Naçôo à cobiça do capital estrangeiro (40 bilhões 
de dfilares é o que o Brasil deve para o exterior); 
que concentrou a renda em mão de minoria ínfima, 
enquanto obriga o trabalhador a viver com um 
salário de pouco mais de 1.200 cruzeiros pormos. 

Para os histriões, a ditadura nSo o é porque 
"permite" que assim a chamem em praça pública. | 
Se essa 6 a questão, chama-a, agora, do | 
"democracia", que ela voltará a ser a ditadura que i 
sempre foi, sem lhe faltar qualquer dos atributojj, i\ 
mesmo esse elementar de não permitir ser] ( 
chamada pelo próprio nome, proferindo atenaer 
por apelido. 

Os que fizemos campanha limpa, nada temos 
a temer. Sumos homens comprometidos com a 
causa popular e sá ao povo devemos conta de 
nossos gestos. Deixa que elos esbravejem: o 
direito do enfoicado é espernear o eles sentem, a 
cada dia, seus pescoços mais apertados, 
"omparado coní o sufoco em que eles tom 
• ;>rigado nosso povo B viver, a derrota que 
Bofieifio naa eleições paiiamentaras é pouca 
coisa. Melhorserá, ainda, quando, definitivamen- 1 
te extinta n "d( mocracia" deles, o povo pudor 
escolher seus GaveinadoieB 1 seu Presidente, Ai, 
sim, os palácios govemamentato , voltarão a 
receber lideres que jamais precisaram de 
complicadas operações para lograrem o triste 

I qualificativo do biônicos. 
Minha solidariedade, ieu irmão, lutu.j 

deputado Artlur Virgílio Neto 

Sinceramente 

Félix Valeis 



A CRITICA - 09 NOV 78 

TRE quer provas do 
currículo do candidato 

Arthur Virgílio 
O Candidato Arlhgr Virgílio Neto à Câmara Federal pelo 

MDB e?tâ com um pra?o de 12 horas para apresentar as 
provas de que na realidade tot assessor dos éx-MInistros 
Henrique Teixeira Lott, da Queira e Hèllo Almeida que foi da 
pasta d« Viação e Obras Públicas, como está constado no 
curriculum vitae do aludlflo. candidato o qual vem sendo 
publicado na imprensa (ooal. 

f praío foi dado pelo Corregedor Eleitoral Gaspar Gatunda 
Souza ao receber a matéria da Procuradora Regional 

Eleitoral Naide Vasconcelos que levou o assunto a reunião de 
ontem do Tribunal Regional Eleitoral, que considerou um ar­
dil para obter votos. A Procuradora Nafde Vasconcelos to­
mou por base a Resolução 10,445 do Tribunal Superior 
Eleitoral. 

MENTIRA 

Ao abordar o assunto na raúnlão de ontem do TRE a 
Procuradora Reoioo»; t leltoraLNalde Vasconcelos explicou 
que o candidato a Deputado federa l pelo MDB, Arthur Vir­
gílio Neto, vem (azendo publicar na imprensa local seu 
curriculum vitae dizendo^ter sido assessor dos ex-Ministros 
Henrique Teixeira L o t t f Hélio Almeida. 

"Nào da prâ entepdtr jã que o candidato Arthur Neto nasceu 
em 1947. portanto tem 32 anos de Idade e, o Marechal Lott foi 
Ministro da Guerra de 1954 a 1960 nesse caso, o candidato 
fora assessor com apenas 13 anos de idade o que é totalmen­
te impossível, pois além do mais, oa Ministros Militares náo 
possuem assessores civis" - disse a Procuradora Nafde 
Vasconcelos. 

3e até hoje às 12 horas Arthur Neto nào apresentar ao 
Corregedor Eleitoral as provas reais de que fora assessor 
daqueles ministros outras providencias serão tomadas 
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JüHNAL COMSHCIÜ - 09 NOV 1978 

TRE SUSPENDE PROPAGANDA 
DE ARTHUR VIRGÍLIO NETO 

O Tribunal Regional Eleitor»! decfdiii 
suspender, por unanimidade de votos on­
tem, o propaganda político-eteitoral do can­
didato a deputado federal pelo Movimento 
Democrático Brasileiro. Arthur Virgílio Noto 
por incluir em seu currículo haver sido as­
sessor do ex-Ministro marechal Henrique 
Teixeira Lott, diante do evidência de que es­
se militar deixou o Min is t ro do Exército 

S f n ^ rVdidQJ0 tinha ap6nas 15 anos * > 
fdode (1960), s e n d 0 portanto, menor. A deci­
são do Colenda Corte especializada do Es-

rríSw L ^ 0 ^ 0 0,r0VéS de " " " r«""âo 6X-
raordinária. ontem, pela manhã, e vigorará 

até ser feito o corte necessário na r rSSo 
rio; a propaganda. "«"wo 
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CANDIDATOS A DEPUTADO PEDEML: « 0 8 4 H 2 

ARTUR VIRGÍLIO NETO ou ARTUR VIRGÍLIO, ne 208, com 32 anos é diplomata 

de carreira, bacharel em Direito, Sociólogo, Jornalista e Professor de 

Inglês diplomado pelas Universidades de MICHIGAN e CAMBRIDGE. Possui 

cursos de ciência política, estudos comparados das sociedades "".atino -

americanas e sociologia politica africana pela Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro, Foi assessor dos Ministros HENRIQUE LOTT e 

HÉLIO DE ALMEIDA. 



AKTHUR VIRGÍLIO 

•UTADO FEDERAL B - n9 . 

Nascido cm Manaus 
3? anos 
Diplomata de carreira, com várias mi£ 
soes internacionais 
Ex-membro da Divisão de Organismos In 
ternacionais Especializados do Itama-
i • 

Lx-menibro do Departamento dĉ  . ía­
mos Internacionais do Itamaraty 
Sociólogo 
Bacharel em Direito 
Jornalista 
Professor de inglês diplomado pelas 
Univer . la de hichigan, nos Esta-
; :,. ;, .. Cambridge, na Inglater­
ra. 
Curso Lênci.a Política, da Ponl ;' 
cia l i iidacte Católica ao Rio 
Jan» 

udos Comparados das Socie 
.-Americanas , da Uni 

na, • 

i >c - L i < 

i , 

Lo] gia Po]Itica Aí i i 
it) . di Estudos Afro-Asiáti-

de Janeiro 
iliano, da Pontifícia Uni-
atólica do Rio de Janeiro 

de Ciências Econômica^ 
revi . Francês I 
• . • miciais di em i 

, : •. . - ri MDB 
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gil^RlCULUM - VITAE IWSUMQ 

ARTIRIR VIRGÍLIO DO CABMO UIIJKIHO NKTTO 

- NASCIDO á 15/11/1945 

- BACHAREL EM DIRKITO PELA UFRJ .^ 

- INICIOU O CURSO DE COMUNICAÇÃO DA PUC - RIO 

- CONCLUIU O CURSO DO INSTITUTO RIO BRANCO EM 9-11-76, SENDO, A SE 

GUIR, ADMITIDO NA CARREIRA DIIÍOMATICA COMO 3P SECRETÁRIO. 

- LOTADO NA DIVISÃO DE ORGANISMOS INTERNACIONAIS ESPECIALIZADOS DO 

MRE (BRASfLIA). 

- MISSÕES NO EXTERIORl NIIIIL 

- VIAGENS AO EXTERIOR! 

- Viafrem ò Venezuela, embarcado em Corveta da Marinha de Guerra 

(maio de 77), 

- Duas viagens como correio diplomático, ao Uruguai e Argentina, 

| 



Para DEPUTADO FEDERAL 

ARTHÜR VIRGÍLIO 
Na 208 

Diplomata. Bacharel em Direito. Sociólo­
go, fornalisto. Professor do inglBs diplomado 
por Michigan Cambridge. 

Fundador do MDB. Foi 
assessor dos Ministros Henrique Lott e Hélio 
de Almeida. Ê filho do senador Arthur VlislUo 




